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E X P E D I E N T E 
O Commercio de São Paulo 6 

e n c o n t r a d o ú v e n d a n o R i o d e 
J a n e i r o , e m c a s a d o s r . N i c o l a 
M a n d a r i n o , ú r u a P r i m e i r o d e 
M a r ç o , n . lfi-A. 

— 0 Commercio de São Paulo 
» n c o n t r a - s e á v e n d a n a s s e g u i n -
tes o g e n c i a s : 

PINTO & FILHO , C o n f e i t a r i a 
C e n t r a i , em f r e n t e d a e s t a ç S o d o 
N o r t e . 

RUA ALEGRE DA LUZ, 17, cs -
t u i n n d a r u a G u a r a n y ( a r m a z é m ) . 

E ' n o s s o a g e n t e e m P i r a c i c a -
ba o s r . H e n r i q u e B r a s i i i c n s e , 
p r o p r i e t á r i o d a Casa Brasilien-
te, ú r u a D i r e i t a , 182-A. 

O s n o s s o s n s s i g n a n t e s dnque l -
ia c i d a d e d e v e r u o e n t e n d e r - s e 
com a q u e i i e s e n h o r s o b r e a re-
f o r m a d e s u a s a s s i g n a t u r a s . 

D e i x o u do s e r n o s s o r e p r e s e n -
tante n a l i n h a P a u l i s t a o s r . 
J o s é P e r e i r a B a r b o s a . 

Serviço especial d'O Commercio 
âe São Paulo 

i h t b A I O R 
n i õ , s 0 , 
Mlofhouvc %oje sessão no Senado, 

nem na Camara dos deputados. 
—Hoje, pclajmanhã, os bondes clectrl-

Cos trafegaram completamente cheios, 
pela Avenida Central, que hontem foi 
Inaugurada. 

A Avenida apiescuU festivo aspecto, 
com artísticos corclos, archlbancadas e 

feslOes de flores que guarnccem varias 
ronstrucçCes. 

—Os funccionarios da Repartição da 
Policia fizeram boje uma manifestação 
de apreço ao dr. Cardoso de Castro, 
cliefe de policia, por motivo de seu an-
Olversario natalicio. 

1110, 8 
A garden-parlu organisada pela re-

dan.Ho da Gazela de Noticia< em he-
nctlclo da Maternidade foi transferida, 
devido ao mau V f . o-

A festa prometilíi estar multo ani-
mada, sendo grande o numero de in-
gressos vendidos. 

—Finliarcoii tmjc n'r nocluruo, com 
«Itstlno a essa capitai, o dr. Victor Go-
dluho, que se achava no Maranhão, 
onde foi, em commlssão medica, tratar 
dos pestosos. 

A' estação da Centrai compareceram 
representantes das tiancadas paulista 
e maranhense, que felicitaram viva-
mente o dr. Godlnho. 

—A bancada do Pará responderá 
novamente, pela Gazela ile Noticias de 
amanha, ao artigo publicado pelo dr. 
Lauro Sodrií no Correia da Mjnha,Ae 
hoje. 

—A Tribuna apoia o Correio da Ma-
ilttl, a proposito da questão relati j 
ao terreno das Docas, reclamando um 
desmentido. 

RIO, 8 
?e.stejando o 01° anuiversarlp de sua 

fundação, o Instituto de Advogados 
Brasileiros realisou uma sessão so-
Icune em sua nova séde, á rua da 
I.apa. 

Presidiu a sessão o dr. Bulhões Car-
valho, achando-se presentes o sr. dr. 
Rodrigues Alves, presidente da Repu-
blica e innumeras pessAas gradas. 

Falaram o presidente da sessão e o 
orador ofllclal, dr. Lima Druininond, 
sendo inaugurados vários retratos e 
collocada na parede, em frente á es-
cada, uma placa de lironze rommc-

^poratlva da nova Installnção do In-
fctltllto. 

RIO, 8 
Estiveram muito concorridas as fes-

tas hoje realisadas na Lapa dos Mer-
cadores. 

A' noite, houve grande confliclo en-
tre marinheiros e pollcines, ficando 
varias praças feridas. 

RIO, 8 
Entraram hoje neste porlo os seguin-

tes vapores: Desterro, de Montevldéo; 
Victoria e Itailuba, de Porto Alegre : 

Industrial, de Laguua.e Teirol, de An-
tuérpia. 

Sahlu o Oruha para Valparalso. 

JUIZ DE FORA, 8 
Falleccu nesta cidade a baroneza de 

Cataguazcs, que deixou Importantes 
legados. 

FORTALEZA, 8 
O redactor do Jornal do Ceará foi 

sol Io hoje, em virtude da ordem de 
habeas-corpus expedida pelo Supremo 
Tribunal. 

Ao redactor do Jornal fizeram seus 
migos e correligionários políticos 

nma grande manifestação. 

BMLLO HORIZONTE, 8 

A Camara dos deputados approvou 
as emendas apresentadas pelo Senado 
4 reforma tributaria. 

0 novo imposto recál sobre com-
mcrrlantes estabelecidos e ambulantes 
associações e empresas, com excepçãó 
dos exportadores. 

A taxa é uniforme sobre as rendas 
brutas, deduzidos viute e cinco por 
cento. 

0 commercio extrangetro, princi-
palmente, protesta contra esse proje-
eto, que sublri á saneçSo amanhil. 

mtz 

blENOS-AIRES, 8 
Noticia, procedentes de Assumpção 

teça» « ç ie acfrajn e n U t o l i d a j as 

negociações para o restabelecimento 
da paz no Paraguay. 

O presidente Escurra apenas exige 
a permanencla do general Escolmr n a 

pasta da Guerra. 
—Informações procedentes de Vlllela 

noticiam que cento e clncoeula solda-
dos o ofllclaes paraguayos adheriram 
ao movimento revolucionário. 

— A JVaeion, em seu numero de hoje, 
oreupa-sc das questões aduaneiras en-
tre a Republica Argentina e o Brasil. 

Acha esse jornal ser melhor o es-
tabelecimento do livre cambio para o 
café, matte e fumos brasileiros, contra 
as farinhas, cercaes c gados argenti-
nos. 

Consta que esse artigo obedeceu a 
Inspiração ofllclal. 

SANTIAGO, 8 
O povo recebeu festivamente, com 

manifestações de grande enthuslasmò» 
o general Korner, ex-chefe do exer-
cito chileno, que regressou da Allenm-
nha, onde esteve em missão especial 
do governo do Chile. 

—Corre como certo que brevemen-
te rebeulari uma revolução, provoca-
da pela [questlo das províncias de 
Taona e Arica. 

LISBOA, 8 
As aucloridades de Angola commu-

nlcaram ao governo que tomaram 
cncrgicas providencias no sentido de 
evitar o contrabando de guerra cm 
lluilla. 

—Os congressistas representantes de 
Povoa do Varzltn estilo descontentes 
com as deltlierações tomadas pelo 
Congresso de Vianna do Ca-stetlo, re-
lativamente 4 adopção de apparelhos 
modernos [iara a pesca. 

MARSELHA, 8 
Voltaram hoje ao trabalho os car-

regadores que se achavam em greve 
—Os estivadores grevistas se recu-

sam a voltar ao trabalho. 
Depois de uma ultima reunião, o 

grevistas accordaram cm que s<i vol-
tarão ao trabalho com a observaueta, 
sem alteração, do contrato do anuo 
de 1903. 

SARAGOÇA, 8 
A chuva e o vento que tem cabido 

ultimamente sobre esta província pre-
judicaram excessivamente as colhei-
tas. 

SANTIAGO, 8 
A noticia quo circulou de haverem 

íesças bolivianas Invadido o terrilorio 
de Tarapaca, foi ollleialmentc des-
mentida pelo intendente dalli. 

BILBAO, 8 
Chegaram hoje a esta cidade as Iro-

pas que vieram reforçar o destaca-
mento local. 

Estas medidas foram tomadas com 
o liin de impedir que se desenvolva a 
grève ile operários. 

SANTIAGO, 8 
Consta, com visos de verdade, que 

será organisado um novo gabinete, es-
tando a organlsação confiada ao sr. 
Leonidas Vial. 

qunes acoima de políticos adversaria 
dos interesses da Republica Ar e en-
ttna. 

ASSll.MPÇÂO, 8 
Foi desmentida a noticia, que clrcu. 

|ou, de haver pedido sua demissão o 
general Escolmr, ministro da Guerra 

Consta que este general está provi-
denciando para organisar, com novos 
elementos, um forte baluarte contra a 
revolução. 

PARIS, 8 
La Croir, em seu numero de hoje, 

noticia que desabou a «bobada da 
cathedral de Orleans, não havendo, 
felizmente, desastres pessoaes a la-
mentar. 

—Incendiou-se uma fabrica de pa-
pel rendado, estabelecida nos subúr-
bios da capitai. 

Os prejuízos causados pelo fogo so-
bem a avultada quantia. 

NÁPOLES, 8 
Estiveram muito concorridas as fes 

de Picdlgrolta. 

P A R I S , 8 
D e s p a c h o t o l e g r a p l i i c o t r a n s -

m i t t i d o do P c t e r s b u r g o a o Po 
tit Jom nal no t i c ia q u e u m 
d e s t a c a m e n t o d o e x e r c i t o j a p o -
nez foi c o m p l e t a m e n t e d iz ima-
do, n o dia C d o c o r r e n t e , pelos 
c o s s a c o s , c u j a a c ç ã o fac i l i tou a 
r e t i r a d a d o s r u s s o s d o Muk-
d e n . 

O d e s t a c a m e n t o d i z i m a d o acha-
v a - s e a dez verstas d n q u e l l a ci-
d a d e . 

P E T E R S B U R G O , 8 
Ao c o n t r a r i o d o q u o noticia-

r a m a l g u n s j o r n a e s d e s t a capi-
tal , s e r á n o m e a d o m i n i s t r o do 
I n t e r i o r , a o q u e consta , o prín-
c i p e S v i n t a p o l k M i r s k i , o n ã o o 
s e n a d o r P l a t a n o f f . 

P A R I S , 8 
S e g u n d o i n f o r m a ç õ e s publ ica-

d a s n o Echo de Parii, a recta-
g u a r d a d o e x e r c i t o d o g e n e r a l 
K u r o p a t k i n e e s t e v e v i n t e kilo-
m e t r o s a l é m d c M u k d e n , no 
c o m b a t e q u o so deu al l i hon-
t e m . 

BUENOS-AIRES, 8 
O projecto relativo 4 naclonalisaçüo 

do sanatório para tuberculosos, exis-
tente em Cordoba, foi hoje rejeitado 
pelo Senado. 

MONTEVIDE O, 8 

Em commemoraçllo da data da in-
dependência do Brasil, a legaçilo bra-
sileira desta capital nenhum festejo 
fez, llmltando-se o pessoal a enviar ao 
dr. Bodrlgues Alves um tetegramma 
de congratulação. 

LISBOA, 8 

O rei d. Carlos chegou boje a Con-
delxa, onde foi recebido em delirlo 
pela população, que organisou boni-
tas festas para receber o soberano. 

—Noticias aqui chegadas de Leixnes 
dizem que os pescadores assaltaram a 
chatupa hespanhola Hermosa, que 
pescava clandestinamente. 

— O governador dc Guiné commu-
nicou ao governo que uma turma da 
commlssüo de limites foi atacada pe-
lo gentlo, sendo repellidos em Drajo 
os Indlirena». 

BUENOS-AIRES, 8 
A Sarirm, em seu numero de hoje 

continua seus ataques ao general Júlio 
Roca. presidente da Republica, e ao 
sr. Terry, rnlplstro do Exterior, aos 

ROMA, 8 
S. Santidade Pio X recebeu boje 

outra peregrinação franceza. 
Em nome dos peregrinos, falou o 

bispo de Tolosa, aftirinando que a fi-
dos calliollcos da França está inalte-
rada. 

0 papa respondeu a este discurso, 
em italiano, abençoando os peregri-
nos. 

— E m Caprano, foi sentido forte tre-
mor de terra, felizmente sem conse-
qüências. 

A população esti, comtudo, apprehen-
slva, rccclando que se reproduza o 
facto. 

—Reuniu-se em Brescia o c o u g a s -
so de agricultores, que tomou varia* 
deliberações sobre assumptos de inte-
resse da classe. 

C H E F I T , 8 
O s j a p o n e z e s b o m b a r d e a r a m 

n o v a m e n t e P o r t o A r t i i u r , des -
t r u i n d o c o m p l e t a m e n t e o f o r l o 
d e R i g a n s l i a n g , c u j a g u a r n i ç ã o 
so v i u o b r i g a d a n a b a m l o n a l - o . 

S E U L , 8 
F o i d e s t i t u í d o d o c a r g o o e m -

b a i x a d o r d o g o v e r n o da C o r é a 
c m P e t o r s b u r g o . 

LISBOA, 8 
O conselheiro Veiga Beirio, e-:-mi-

nistro da Fazenda e actual deputado, 
j a r t l r i para a Escossla, donde deve 
regressar em oulubro, afim de tomar 
parte dos trabalhos parlamentares. 

MADKID, 8 
A divisão naval de instrucçllo deve 

chec'ur a San Sebastian no dia l í do 
corrente. 

N O V A Y O R K , 8 
O g o v e r n o j a p o n e z o n c o m 

m e n d o u á casa C o r n i g i e , do 
P i t t s b u r g , mi l e q u i n l i o n t a s to-
n e l a d a s de c h a p a s d e a ç o p a r a 
o s s e u s c o u r a ç a d o s . 

AVULSOS 
S. JOSE' DOS CAMPOS, « 
O sr. Iguacio de Rezende, procura-

dor da Camara Municipal, suicidou-se 
hoje.—Do correspondente. 

O OAPfi 
O mercado «io Havro nbriii hontem 

estável, a 41 francos o 3(1, coin aita do 
l|4j Hamburgo, catavci, a 33 pfennige 
n 1(4. eoiD alta parcial do I|2 pfenni^': 
Londres, firme, a 35 eiiillings o 9 d., coin 
alta do 3 d.; Nova-York, estável, com 
alta do 5 a 10 [matos. 

Nos mercados aacijnacs foi considera-
do ferla<lo o üia do liontera. 

um 
cri 

m e d i a t a s o i m m c d i a t a s d e 
f a c t o e, e n t ã o , s u b m e t t e l - o & 
t ien. 

E m todo o caso , p r e t e n d e r se-Sa r a r a f i g u r a d e D. P e d r o I 

a n o s s a I n d e p e n d c n e i a , é o 
m e s m o q u e n e g a r n I s a b e l , a 
R e d e m p t o r a , a u u e t o r i a d a le i 
13 d e Maio . 

S e m d u v i d a , a s c i r u u u i s l a n c i a s 
a p p a r e l h a r a i n a s s o l u ç õ e s , m a * 
e s t a s p o d i a m t e r s i d o p r o c r a s -
t i n a d a s , so n ã o c o n t a s s e m c o m o 
a p o i o d o s c h e f e s d o E s t a d o . 

A I n d e p e n d c n c i a d e v e - s e , p r i n -
c i p a l m e n t e , a P e d r o I , e, d e p o i s , 
a o s t r n b a l n o s d o m a r q u e z d e 
B a r b a c e n a , d c J o s é B o n i f á c i o , 
J o s é C l e m e n t e P e r e i r a e m a i s 
a l g u n s q u e , n a q u e l l a época , e r a m 
p e r s o n a g e n s c u l m i n a n t e s no8 : 
s u c c e s s o s p o l í t i c o s . 

R c c o r d a n d o - s e , pois , a d a t a d e 
h o j e , é p r e c i s o n ã o e s q u e c e r o 
j o v e n p r í n c i p e q u e a c r e o u 

E x p e d i e n t e d a s S e c r e t a r i a s 
interior ir%iUia—Requisilaram-sc 

da FtUaoda : 
entrega de H:02J|.V)0, a Estevam 

Jost' de Siqueira Júnior; pagamentos: 
í e 05BW70, a diversos d iretores 'le 
f í u p o s «gcolares; ile 2I98S00, aos for-
necedores da Secretaria da Camara 
dos deputados; de l / W M l , aos da do 
Senado; de 17í«<), a P. Meirelles 4 
C.; dc Mi, a llcrmann Tlieil, e de 
8ü|, a João Américo Pereira. 

—Requerimento despachado : 
. De Espíndola, Siqueira A C.—Inde-
ttrtdo. 
~ Agricultura e Fazenda-N'.'io houve 
S p ê d l e n l e , por ser dia santillcado. 

'Biicreve-nos o sr. José Carlos de 
Abreu, veterano da guerra do para-
*"»y: «Lendo boje o Diário, deparei 

a artigo censurando a llriçada 
Policial por nüo ter a nie-nia feiio as 
'mtluenclas devidas ao general Eli-

de Mello, por occasllo jlas fes-
que se realisarom hontem, no 

)<nllm do 1'alaclu. 
Kõo foi sómeule I .Io : ( ii.^uaiil 

N ã o s a b e m o s c o m o o a p o s t o - <•»» bandas de musica qm 

o A r . o o D . l o 

Cotações em Llverpool de algodJo ilo 
Brasil, reduzidas á moeda nacional ao 
cambio do dia. 

Serviro especial d'0 Commercio de Silo 
Paulo 

Fechamento do dia 8 de setembro d ' 
l'JG4: 

Pernambuco, mediano tiom, 13 M O 
por kl Io. 

Maceió, mediano liom, tí20"i por 
kl Io. 

Mercado, firme. 
Alta de 3j pontos. 

A P a r t e C o m m e r c i a l , na q u a r t a 
p a g i n a . 

l a d o p o s i t i v i s t a e x p l i c a o 7 d e 
S e t e m b r o . N e c e s s a r i a m e n t e , a t -
t r ibui l -o -á a c a u s a s q u e e m n a -
d a so r e l a c i o n a m c o m o a conto*" 
c i m e n t o . . . O s r . T e i x e i r a M e n -
d e s ê, p o r é m , fér t i l c m desco-
b r i r l i g a ç õ e s e a f f i n i d a d c s o n d o 
a b s o l u t a m e n t e n ã o e x i s t e m . . . 

E n ã o m e r e c e g r a n d e s censu-
r a s , pois o u t r o s , q u e sü d i z e m 
m e n o s o r i g i n a e s , t a i u b e m s u s -
t e n t a m t h e o r i a s m e r e c e d o r a s d e 
u m a bôa r i s a d a . 

E m a i s a l g u m a s c o n s i d e r a ç õ e s 
n o s a c o d c m s o b r e o d ia d e b o j e , 

N ã o o b s t a n t e s e r la lvez a m a i o r 
dat í i da n o s s a . v i d a n a c i o n a l , o 
s r . R i o l i r a n c o d e l i b e r o u q u e 
n ã o h o u v e s s e r e c e p ç ã o d i p l o m á -
t ica . 

N o t e m p o ciu I m p é r i o , Huaa 
M a j e s t a d e s a s s i s t i a m a o s o l e n -
n e Te-DeMui na Capel la I m p e r i a l 
e, d e p o i s , b a v i a c o r t e j o n o P a ç o 
d a c idade. A g o r a , p o r é m , e s t e 
d ia p a s s o u a o s e g u n d o p l a n o , 
c o n s i d e r a d o f e s l a i n t i m a , s e m 
o u t r o s d i r e i t o s a m a n i f e s t a ç õ e s 
d o s d i p l o m a t a s , q u e , s e g u n d o a 
n o v a r e f o r m a , so ( l e v e m c o m -
p a r e c e r n o d i a 1 do ja iu- i ro . . . 

E ' u m a d a s m a i s s a . i i t a r e s 
m e d i d a s d o e m i n e n t e c . . .n ice l -
i e r ! 

A i n d a b o j o , o dia é' u»si,",iiala-
d o pe la i n a u g u r a ç ã o do e i x o da 
A v e n i d a ( ' e n t r a i , c o i u a p r e s e n -
ç a <lo sr . i í o d r i g u e s A l v e s o d o s 
s e u s m i n i s t é r i o s . V a m o s a v e r 
sc , d e v i d o a ; . , to, o g o v e r n o en-
t r a p o r s u a v e z n o s e ixos . . . 

I { . A . 

da seirana passada, um especlaculo, 
subindo á sceua o drama em 4 actos 
Vampiros sociaes— e a comedia cm 

acto— A senhora está deitada. 
O desempenho dessas peças correu 

maravilhosamente : todos os sócios do 
Crânio desempenharam bem os seus 
papeis, sobresalilndo, no emtanto, a 
sra. il. Etclvhia de Siqueira, que re-
vela muita lutcltlgencla e desempe-
nha seus papeis com maestria e arte. 

Silva, Machado, Santos c 
que sJo, 

Castro, 
h o n t e m 

M » 5 h É ! 3 ! ! Í 

Rio, 7-0—004 
M u i t o so lia e s c r i p t o s o b r e o 

7 do S e t e m b r o , p r o c u r a n d o u n s 
e n a l t e c e r a o b r a do D. P e l r o I , 
o u t r o s q u e r e n d o d e n e g r i l - a . 

A v e r d a d e é q u o a h i s t o r i a da 
n o s s a indopendenc ia a i n d a n ã o 
foi p u b l i c a d a e, t a l v e z , n ã o o se-
j a t ã o cedo. As c o r r e n t e s o b e -
d e c e m ou á mais e x p r e s s i v a a n -
t i p a t h i a , ou á l i s o n j a . 

N ã o s ã o estes, c e r t a m e n t e , o s 
m e l h o r e s e l e m e n t o s h i s t o r i c o s . . . 

D e p o i s d e e s t u d a d o o g o v e r -
n o d e D. J o ã o V I n o B r a s i l , 
d e s f e i t a a lenda d e q u e e s s e 
p r í n c i p e n ã o p a s s a v a de um b r a -
g a n ç ã o imbec i l e c y n i c o , c o m o 
o a f f i r m o n um a u e t o r d e v a r i a s 
g r a m m a t i c a s e l e m e n t a r e s ; co-
n h e c i d o s o s b e n e f i c i a s d e s u a 
a d m i n i s t r a ç ã o e a c l a r i v i d e n -
c ia d e s e u s planos p o l í t i c o s , en-
t ã o p o d e r - s e - á a p r e c i a r a c r i s e 
q u e d e t e r m i n o u o g r i t o do Y p í -
r a n g a . 

A h i s t o r i a n ã o é u m a c o l l e c ç ã o 
d e p i l h é r i a s na qual s e j a p o s s í v e l 
d e s t a c a r e s t e ou a q u e i i e f r a -
g m e n t o , p a r a exp l i ca l -o c o m o m e -
l h o r p a r e ç a ao c r i t é r i o d o a m a -
d o r d e t a e s a s s u . n p t o s . 

. C u m p r e p e s q u i s a r c o m risro-
r e a d e minucút t o d a s a s c a t ^ a ? 

d e n t e ô pei 
o j 

O dr . C l o m e n t i n o d e 
j u i z da v a r a , t e v e 
u m a e o n f e i o n c i a c o m o d r . c:ift-
fe d e pol íc ia , a r e s p rito d o s in-
c i d e n t e s ijiur u l t í m a i u e u t e s e de-
r a m no Fórum, d e s ; a capi t 1, o 
a q u o n o s r e f e r i m o s h o n t e m . 

D e s s a c o n f e r e n c i a r e s u l t o u fi-
c a r e m as c o u s a s c o m o d a n t e s , 
i s t o é, o réo , s e n d o a b s o l v i d a 
p e l o J u r y , s e r á imuiediata. . :< u t è ' 
s o l t o , e a e s c o l t a q u e o ac ^ a p a -
n h o u l e v a r á a o d i r o c t o r da ca-
d e i a o a l v a r á d e s o l t u r a . 

P a r a c h e g a r a es.se r o s u l t ido, 
n ã o valia a p e n a q u e o d r . c h e l e 
do pol ic ia officioSMü no : :•. se-
c r e t a r i o ila J u s t i ç a , e es te , p o r 
s u a vez, no d i r e c t o r do Foritm. 
A a u e t o r i d a d o pol ic ia l i n t e r f e r i u 
n i a n i f e s t a u i o n t e n o p o d e r j u d i -
c i á r i o , s e m q u o n a d a j u s t i f i c a s s e 
e s t a i n t e r f e r ê n c i a ; o s r . s c :\ ta-
r i o d o I n t e r i o r , f a z e n d o - s e in-
t e r m e d i á r i o d e s s a i n t e r v e n ç ã o 
i n d é b i t a , m o s t r o u m a i s u m a v e z 
a n n a r c h i a q u e r e i n a n a a l t a 
a d m i n i s t r a ç ã o d o g o v e r n o e a 
fa l ta dc c o m p r e h e i i s ã o d a s re -
l a ç õ e s q u e p r e n d e m os p o d e r e s 
do K s t t d o . 

N ã o nos a d m i r a m o s d e s t e s e r -
r o s , d e s t a s f.-iltas q u e d e s p r e s t i -
g i a m u n i c a m e n t e a s p e s s o a s q u e 
as c o m m c t t e m . O q u e no.s c a u s a 
v e r d a d e i r a s u r p r e s a é q u e , dn-
d o s e s t e s c o n f l i c t o s , c a d a uin 
p e r m a n e ç a n o s e u l o g a r c o m o 
se n a d a s e t i v e s s e d a d o . 

O u o dr . c h e f e d e pol ic ia ti-
n h a r a z ã o e, n e s t e caso , a s o ! u 
ç ã o q u e J i o f i t e m se d e u a o inci-

i m e n t e i n j u s t a ; ou 
a x o r b i t o u da.t s u a s func-

ç i i o í ^ ^ u d n , n e s t a h y p o t h e s e , o 
í c - i u i t j t f ô i d a c o n f e r ê n c i a c o n t i -
nua n Treixar p e r p l e x o s o. h e s i -
t a n t e s os q u o n ã o s a b e m do q u e 
l a d o e s t á a r a z ã o . 

A n d o u b e m o j u i z d e f e n d e n d o 
a t o d o o t r a n s o a s p r e r o g a t i v a s 
do s e u m i n i s t é r i o ? E n t ã o q u e 
faz o g o v e r n o q u o n ã o d e m i t t e 
o c h e f e do pol ic ia , q u e a t r a b i -
l i a r i a m c n t e p r o c u r o u d e s r e s p e i -
t a r a J u s t i ç a ? 

A n d o u m a l o ju iz , e p o r q u e 
n ã o s e c h a m a a o c u m p r i m e n t o 
d o d e v e r e s s e m a g i s t r a d o ? 

N o fim do c o n t a - , o q u e n o s 
p a r e c e é q u e t u d o i s s o e o r e -
s u l t a d o da a n a r c h i a o d a f a l t a 
de c o m p r e h e n s ã o d o s d e v e r e s 
de c a d a u m . T o d o s m a n d a m , 
t o d o s r i v a l i s a m c m t o r n a r e s t a 
R e p u b l i c a u m b r i n q u e d o d e 
c r i a n ç a s . 

O chefe d e pol ic ia e n t e n d e q u e 
p ô d e d a r o r d e n s á m a g i s t r a t u -
ra ; r s t a , p o r s n a vez , a c o b a r d a -
se e e n t r a c m c o m b i n a ç õ e s c o r a 
a pol i c ia . 

E o g o v e r n o d o E s t a d o a s s i s -
te a t u d o i s t o d e b r a ç o s c r u z a d o s , 
i n d i f f e r e n t e e d e s c u i d o s o . 

P a r a o s r . p r e s i d e n t e d o E s -
tado , a m a g n a q u e s t ã o é s e r r e -
c e b i d o na S é a o s o m d o h y m n o 
n a c i o n a l . 

F ó r a d i s t o , t u d o v a i b e m . 

Dos srs. Rapinei t.m-lbello 4 IrmSo, 
estalH-tecidos com ofneina de gravura 
mechanie» e chlmlca, & rua Joio Al-
fredo, 2-B, receliemos uma medalha 
de metal representando D. Pedro I no 
alto do Tplranga, ao bradar o memo-
rável .Independência ou morte !• 

fio reverso, reprenenta uma esfcella 
espraiando sens ralos sobre a data de 
7 de setembro d e t e o v ç u ^ m d a d a por 
foUttâ de « f é e fuma. 

'Mi uaqucltc jardim locava o livinno 
icional, o sr. general e seus c«'mpa-
íeiros flzerami»uUnencias ao mesiiio, 
> passo que o ajudante n ío dCu voz de 

•^ntidos ao 1" batalliüo, em cuja fren-
te -<c achava aqueiie general. 

Nu rua do Pulae.o, ao caliir alguma 
tbuvn, dons velhos veteranos do l'a-
raguay, com os canh/íes com .'»galões 
t oi peitos ornados de medalhas, ti-
veram de entrar em um botequim que 
ha na esquina daquellu rua, e, entre-
bmt i, soldados do c V' leitallifies, 
que ali estavam bebendo, n!to tive-
f m o menor respeito daquelles ve-
mos servidores da pai ria. 

.Lamento, pois, esses faclos, de que 
süi, responsáveis os commandantes dos 
• in lhAes e da brigada,. 

•JC7J» 

P E L O N 0 3 3 3 

Fausto 
rasa 
ei 

rUíi 

S a n t o s 
m data de I): 

alisa-sv hoje o casamento do sr. 
ile Oliveira Sanlo-, empregado 

comrnUsaria dos sr.-. S;il e 
oledo A- II.. desta praça, e a senho-

Ane-lia ilueno, lllliu do m'. Ani-,-
Alvares Ilueno, negociante, tam-

t nesta praça. 
I acto civil realisar-se-á á rua do 

«|b rio, n. 1H1, e o religioso, ria ma-
tri». a> :i li .ras. 
i^ier.lo parauymplios dos nubentes, 

W s actos civil e rell-.'io'o, rtMpectiva-
9le,,le, os srs. Pedro Mello, Augusto 
! l í l l i e r m e do« l ; c , i e capit e, Kraiicis-

de A'.evcilo Rocha e sua c\ma. 
posa. 
feReallsam-se hoje, ria Alfândega 
Ra cidade, os arbitrament o reipie-

riUos por Itriccola ft C. e Anloiiio 
O»r'os da Silv., A C. Ambo- V< !'••-
f r e n t e s a tecidos. 

i l l l i j artiltrjs d is prirn"iro- os sr-, 
Gu.i. (joelze e Antônio Cario- da Sil-
va, e dos segundos os sr.s. Francisco 
Ik-rlins dos Saut.js e (iu-t. (è e|ye. 

J 'o i ' parte da Fazenda, servirrm os 
S . ' "sé pires lioniingucs e Taciauo 

l*.'fito dc licndoiica. 
—Seguiu hontem para .<!. Pnnlo o 

do sr. dr. Juvenal Malbeiros, miiii.slr 
Tribunal de Jusiiç» do E- ado. 

- A c h a - s e desde abbido nesta i 
de o sr. J.,f«, i; u- .V» ií.i i de.i.i 

lio federai nor este i : „ i r U B n w ^ ' 
— A A!l'alli!'-.'a reluetlell hontem 110 

Tlle-oun, Nacional 2'í r.n- i em | apei 
moeda, por intermédio d . . siri • lies 
ta cidade do llanco do rn .e-r • o e 
Indu-tr. í. 

—Itealisou-se lioje ri"-'a ei |, le a 
Itouguraç.lo do llink, illlal do exlsten-
Itt res-a caplt.il. 
A Inauguratío foi multo concorrida 

c A i u n d o o 

e os srs. 
Costa, q u ' , como amadon 
nada deixam a desejar 

Ciis reparos: escolheram, Infeliz-
mente, um druuialhSo sem acluullda-
de e que ulo deve inals ser levado a 
scenn. 

Compete aos rapazes do Grêmio cs-
illier |-eçts modernas, e Isso, esta-

iiios certos, el!es o lar,Io, pois á tes-
la d i iloie cenle aggremiaçllo está o 
Jislincto e liilelligente moço Victor 
liamos que mtillo tem cuidado pelo 
lesr-nvolvimento crescente da socle-
lade. 

—Iteali-a-se, no dia 7 de setembro, 
uma le-ia eru commemorae.lo da data 
t|'i" iii..r--i a iio-sít ernancipaelo poli-
tu a, por biiciutiVa do dr. Leonidas 
liarrello. 

-•• Acha-se nesta villa, onde veiu 
lixar residência, o dr. Octaviano Cos-
ta, acompanhado de sua exrna. faini-
lla. 

—No dia 8 do corrente,realisa-se o 
e;(!af,e matrunoiiial do sr. Antônio Ri-
beiro de Rezende, chefe da cslaçSo, 
com a gentil senhorlta Elcldla Moura, 
tillia do sr. Juvenal Moura, commer-
ciante nesta vllla. 

J u b r i t i i - a l i a l 
Do correspondente, em data de li: 
Em ,coiiiiiieiii-iraç'to da data de 7 

de Setembro, pnjjeitam-se nesla ci-
dade grandes festejos, lios quaes lo-
roar-Vj parte a íi nn r.i .Municipal, gru-
po escolar, assoeiiu'"ies ele. 

FalaiIV< li.i se.s<'mj solenne, lia <ia-
niara Municipal, o*, drs.' Alltonio Fer-
n eide.s d - l i' itas, Cerquelra .Mi-nde ., 
Marcos Iloizani, Frelxo Portu 'al e o 
si. OCI .M , F. D'- Camargo,' pelo ma-
gistério publico. 

A i-ija iii. oaica local I r c / v , -
.sci* ran ».. por inolivo d- for-,a maior, 
re-olveu siiji|.riruii a escola iiocturua 

e niaiiüniia no se u b in; o. re_'id i 
pe;os pro.ess-.re, },,..• Virgil • -I I Sa>. 
c.imeiilo e Heitor lt. A. Sousa. 

—Ia-istiu do pioc. sso que centra 
') sr. ti iiioi-I iiouoi-io l->rreira, in.slaii-
rava, o sr. Ed'.:ai-d Nobre ib-Cauipo,. 

—N-i d <i s do corrente, coíbe mais 
um boi .'ei de lu-a uo jai.üin íi-- ,-u.i 
precio-,1 exi-leill'i.1 a exm.i. -r.i. d. 
Maria Eugenia d . Nascimento, virtuo-
sa i s|io-a do ... bis'* Vir.-iiio do Nas-
cfine.do, pr .V. cio profess-ii' do nosso 
grupo -se , ar. 

Se.*iu :.:i i Iii o sr. Eugênio 
José liarl o a. -ecr. Iam. d • Municipa-
lidade. 

No earlwio de |-.-i/ desla cidade 
for.iia re i^tra-i .s, riuraiii< . iii z de 
a ' o t• i lilido. 'Ji ü.i CiIiiCIllo •, -eu.Io 
do sexo :emliiJiio i e do masculi-
no, :w. 

- A c h a - s e e.iiu sua exiua. r.uulli.i 
nesla cidade, e deu-nos o prazer dc 
sua visita, o .si*. Autonio Anseio Soa-
r s. 

lirutoi. 
d a * C r a x e H " i l n j i y 

'."to grande 

C a m p i n o -

•ll C --S0. 

Em data de (i: 
Reali ou-íe ante-hontem, as 2 horas 

da tarde, uo prédio da rua Francisco 
(ílyrerio, n. ".), a reunilo dos niem-
bros que devem constituir a ilirecloria 
do Glult Cyclisla Campineiis1, que V m 
por llm applicar o produeto de suas 
ilivr-rsões em benelicio do projeclado 
Asylo d-- Meridiridifdn desta cidade. 

(iomparecíram a reunião vinte e lau-
tos membros que, entre si, elegeram a 
seguinte ibrwctoria: 

Presidente, o sr. (íablluo de Moraes 
Alves; vice-presidente, o sr. Joaquim 
de Almeida Ho-a: I o secrelario, Al.ili-
ba Ribas de AvIla; á" Iderri, Joio Ro-
drigues Uarliosa; Ia tbesoureiro, Ama-
deu ile l.acerda (Jnedes; i ' idern, Al-
berto Vieira; 1'' procurador, Joaquim 
J. Caetano; 2" idem, Gabriel Pereira 
de Andrade, c para direclores, os srs. 
Antônio lira4a, Wa ilomiro Marinho, 
Heitor dc Oliveira e Marceliino Veiez, 
e juiz ensalador, o sr. Francisco Enle-
ve» da Costa. 

Presidiu a sess-lo o sr. Oaldino de 
Moriie- Alves, secretariado pelo sr. 
Luiz de Pontes, sendo aipiede indica-
do pelo sr. Joaquim il- Almeida Rosa. 
que também exprtz os II i, a que se 
destina a ll iva simsm 1̂h«1i>. 

—Esta em I anpluivs, o,segue hoje 
para lia das, o sr. Azevedo,Silva, qui 
vai fa-er uso das a;;iKM ttfnnaes. 

—No dia 7 do c o r r e e r á canta-
do, na malnz de s. uta Cruz, ás 7 ho-
ras da noite, Sfiieiiflã Te-lieuiii, em 
eooimcmoraçáo à «Jata da iodei en-
dencia do llrasii. -** 

—ReiUi.sou-.se, arite-^Üntem, ria sala 
da Intendencla Municipal, a assembl a 
geral para apresentaçlo do parecer da 
CommLssao de contas e posse da n iva 
directoria da •Sociedade Arti-tica Re-
nefleente». 

Jlai vagas de vlce-presldenle e I" 
secretario foram eleitos os srs Manoel 
Carlos de Toledo l^-ite e tenente i.ui-
Iherine de Toledo Marques. 

f o r a m approvaibis as contas e ap-
provado um voto de louvor a directo-
ria passada. 

Depois dc empossada a directoria e 
encerrados os trabalhos da a.s.embléa 
geral, etlectuou-se a primeira sessão 
da directoria. sendo nomeado imitador, 
no< mezes de setembro, oulubro. no-
vembro e dezembro, o sr. Assuero Pe-
drazzolll, residente A rua Dr. Costa 
Aguiar, SN, continuando como medico 
da sociedade o sr. dr. Ângelo Sirreies, 
e « m o foruec-dores em pbarmacia, os 
srs. Bolliger A Merz. 

-Ficou marcada para a próxima 
segunda-feira, 12, a scssüo da Cama-
ra, que deixou dc realisar-se honte.n, 
por falta de numero. 

-Falleceu, huntem, neslacidade. um 
Interessam • (ilhinho do sr. Jose Mar-
tins Capella. 

O sahimento dar-se-4 hoje, 4 I l\t 
hora da tarde, da rua Dr. Ricardo. 
D. 1. 

—Fazem annos hoje a gentil senho-
rita Henriqueta Duval e o sr. Renato 
Miranda, fiscal das loterias de S. Paulo. 

C r a v i n h o s ) R correspondente, em data de í . 
meçamos de novo as nossas cor-

respondências. Interrompidas peto fa-
eto de termo nos ausentado tempo-
rariamente desta vllla. Pedindo des-
culpa á (Ilustrada redacçlo do Com-
metclo, [iMmettemos mamlar, mtm as-
sMa^dái fe a nota dos faetos que se 
deíMwglarem nesta prospera vllla. 

.Üieatrlnh tia rua Cesarto 
mm», Séde do «Grêmio Dramático 
Çravtmjeiw< t rc»Usou-se. na sabbada 

fio correspondente, em data de a 
.Vio pas.ou despercel Ida aqui a 

data gloriosa dc 7 dc Setembro. A' 
liora,s da mauliil, a cori one_ io nuisi-
ca! ICulerp• tneoii alvorada h.h priu-
cipaes ruas desta cidade, sendo dad. 
he.s.-a o cr; -i.lo uma salva de ál tiro 

Preci-dido pela mesma CorporacA i 
-ali u. ao meio-dia, do grupo escolar 
'i piestito, "oriipiisto de alunuios ib 
ine.sm-i .'íupo, v r<adores e muita-
peWias. 

Itepoi-: de p-rc-u-rer varia; rua ., dl 
ri iu-.se aii li -air . Vns/uri, que es-
lava rc[iieto d.- cavalheiro . e senliora-
da nos-a melhor siiciedade. 

O inlerlor ilo lheatro esl iva visto-
samenle ornamentado. 

Deu-se começo a .-.esstlo lillerarln 
que ol edcceu ao beni organisado pro 
erauiina. 

—Regressou de Santos o capil.1i 
Renedicto de Almeida, presidente d:: 
(iauiiita Municipal. 

Fez aniio.s, a '• do corrente, a sc-
nhorita Leouor Franco, gentil lillia dr 
sr. Francisco tle Sou.sa Franco. 

—HeallsH-se domingo. II, a Iradi 
cioual fe.sla do Soecorro. 

S ã n J o a q u i m 

Do correspondente, em data de 7 : 
Acha-se ha alguns dias doente a 

gentil senliorita Zcnaide, dllccta Iliba 
do lllmo. sr. dr. Antonto lorquato 
Fortes Junqueira. E' sen medico as-
sistente o dr. Jo r E-meraido de Oli-
veira. 

Prompto reslalielecimento e o que 
lhe desejamo'. 

—Contratou casamento o dlstincto 
joveu Henedicto Pinheiro, empregado 
da Pharmacia Central. 

- A c h a - s e nqul o dlstincto clinico 
dr. Luiz Filiotli, cavalheiro da eoróa 
de It il a, que aqui vem residir com o 
que niulli foi,'amos. 

—Por Inicial va de alguns cavalhei-
ro., vnl rer.-r .iii s ir-sc a I a ida de mu-
si a que existia nesta l ical i .ad". 

— Iir vemenle vira residir nesta lo-
cittid id • o lllmo. -si*, major Jos-1 (iar-
dosn da Silva, abastado capitalista e 
chefe político. 

—Acham-se hospedados no hotel 
Ale.ramhe os srs. dr. Luiz Finotti, 
JoSo de Freitas, representante da Im-
portante ra=a dos srs. K. Johaston \ 
C.; Joio Lourenco, da tlrma Jos,- da 
Cunba Freire, e Manoel Pereira Lopes, 
da firma Ferreira de Sousa A C. , de 
Santos. 

P i n t l i i i n o n l i u n i | i i l»a 

Du correspondente, ein data dis 7: 
Acha-se nesta cidade, em visita aos 

sens innumeros amigos, o sr. conego 
Joaquim Autonio de Siqueira, vigário 
de Rllieirao Preto. 

—Estamos Informados de que, na vi-
zintia estaç.lo de Roseira, appareccram 
alguns casos de varíola. 

—Desde o dia 3 que esta nesta ci-
dade o padre dr. Joaquim dc Figuei-
redo fíororOs, recentemente nomeado 
vigário desta parochla. 

—Vlctlmailo por uma longa enfer-
midade, contra a qual foram baldados 
Iodos os recursos médicos e a dedica-
ção de sua extremosa familia, falleceu 
nesta cidade, â.s O horas da manh.l do 
dia 2, o sr. Anlonio da Silva Salgado 
Júnior, antigo distribuidor, partidor e 
contador do fôro e procurador da nos-
sa Edil Idade. 

A' toda famlllaen'utad3, aexpr»s«5o 
do nosso pesar. 

— F d nomeado, Interinamente, pro-
curador da Camara o sr. dr José de 
Gouveia Gludlce, que jà está em exer-
cício. 

— A serviço da fabrica de dores Pau-
li'éa, de S. Paulo, rsf4 nesta cidade e 
visitou-nos, o sr. Juvenal Pestana. 

—Realisaram-se, no dia i deste, os 
esponsaes da graciosa senhorita Helena 
César com o sr. Ananins Ribeiro de 
Almeida, negociante aqui estalielecldo. 

Testemunharam o acto civil os srs. 
dr. Claro César, por parte do noivo, 
e visconde de Trememl*, por parte 
a . n o religioso, dr. Francisco 

animadíssimo baile que se | roloilgou 
atií á madrugada, reinando sempre 
grande prazer e alegria entre a esco-
lhida sociedade que alli se achava. 

O serviço lol o melhor posei vcl na-
da deixando a desejar. 

f ie nossa parte agradecemos o bom 
acolhimento que nos foi prodlgallsa-
do pela exma. família da noiva, de-
sejando aos noivos largo cycio de fe-
licidades. 

—No dia 2, i s 7 horas da noite, cf-
fectuou-sc o casamento do sr. Fran-
cisco Rodrigues da Silva com a sra. 
d. Thereza Alexandrina da Silva, so-
brinha do sr. Autonio Manoel Pereira 
Varejão. 

Serviram de padrinhos dos noivos 
os srs. Júlio Correard; Gregorio Esle-
ves, Anlonio Gondlles e Joaquim Es-
te ves. 

Aos noivos almejamos multas ven-
turas. 

—A data que recorda a nossa lnde-
lendencla não passou, este anno, lc-
izrnente, despercebida nesta cidade. 

Pela madrugada, a banda 7 de Se-
tembro tocou alvorada. 

Apesar do dia chuvoso e brusco, ao 
meio dia, começou, no salão nobre do 
grupo escolar Álfrcilo Pujot, a sessão 
lideraria promovida pelo seu digno 
dlreríur, >r. Júlio Pestana,sendo o pru-
gramrna cumprido à risca. 

A concorrência de famílias foi gran-
de, apes r da chuva impertinente que 
eoiisl..nlemcnte cabia, lendo os aliiiu-

• Io muito applaudldospelo cabal 
ii; cnlio que deram aos seus pa-

peis, tendo agradado bastante. 
A noite, a banda 7 de Setembro, 

precedida de " iamie massa popular, 
fez unia passenla pelas ruas ccntraes, 
cumi.riiilíntaiido as auctorldades. 

— : o h r c a pe te, sabemos que boje, 
ú tarde, loi rem-ivido mais um d-ien-
le para o hospital. 

I l a t n i a e s 
•respondente, em data de 1 : 
são de de agosto, da Ca-
inicioal, foi approvado, coiii 
III dilicaçôes, o Contrato que o 
'h-i.ti- liãvla assiguado com a 
Marra Sobrinho A- C.. para a 
10 da illumliiacão electrica 
la-le. 
liei..-feira, 2.1 do mez lindo, o 
1:111 liaib/sa, contador e dis-
:• 110 toro de-la cidade, e que 
i- ri.. • guarda o leito, sujei-
un. 1 iiupoi-laiite operação rt-

d-j, para Isso, chamado pelo 
. .1 1 ilil'1 o seu amigo o d.s-
ul-ir dr. Guyão, residente 
eiib.de de Rlleirão Preto. 

lio 
Na 

mura 

sr. 
ilrni.i 
instai 
lie-la 

sr. J' 
tribo 
I a íi, 
t.ll-S 
rurt 1 

iii 
lillcli. 1 
na 1 Izinli 
A opei-..r; 
casa -i-i j, 
manii.i 
1. dr. 
bares 
Pinto, 
oper.i 

.cio ie.üisou->e 110 dia 2.', cê 
1 paciente. A's 7 1|2 horas da 

desse dia, aili c-imparccera.-i 
III Io e seus dislinctos auxi-
ilrs. Manoel Furtado e oliveira 
1'oueo -lepuis, deu-se começo á 
i ;, seii-ti. eacarrcu-ido da cfilo-

ro iriní-arTi'1 o sr. dr. Furtado, me-
• ;ie , -sisienb', que -e manteve sejn-
l r • nibeccira do doente. Decorridos 
10 in:: "' , ricoiiiieceil-se queacl i lo-
ro o u -áo "t*a coiupleta, e, pois, o 
r. dr. i.n>.'u, ''ofnecou, com uma cal-

ma d: -i.a ib* inV''ia* o seu trabalho 
I :" durou meia hora, niais 

da noiva 
Romeiro Romeiro, por parte no noivo, e 
JoSo Antônio de Oliveira César, 
parte da noiva. 

fiado e «çto re l lg l«9 seguiu-se 

dr. 
p-.r 

Cirúrgico 
ou tu no-

O sr. dr. G j v l - i empregou o tlier-
mo-Cauleno; d"pois de rigorosa dir>-
Infeceão, proeedeu á drenagem, dando 
por JbuJa u operação, que correu ma-
ravilhosamente liérri. Asslstiram-n-a 
diversos amigos do paciente, que até 
boje só tem adquirido melhoras mui 
lUonjeuas. 

Para. eus ao amigo Joaipiiru liar-
liosa. 

— f ) -r. major boaventura Th odoro 
de Lima, -ÍC|KJÍS de ioriiro Icmpo de 
grave en errnidade que o abeirou ilo 
tunruro, mas da qual convalescia ha 
perto de dous mezes, repleto das rne-
lliores esperatiças e alegrias, falleceu 
lioutem. quasi que repentinamente. 
At 11 111 i I :i -le hontem, s. s. pa-
lestrava aluda, risonlio e satisfeito, 
com aqueifes que o cercavam. 

A e-- bora, eslava s. a mesa de 
jantar, a -abon ar algumas talhadas 
iie mani.1'1, quinei 1 s ntb.i forte ii r 
de cabe a e p.iralysia brils -a dos neeu-
bros iiileriores. Transportado a brac-is 
para o se 1 leito, perdeu logo o u-o 
da pala'r. , e, apesar de todos os es-
lorços empregaios pelo disllncto cli-
nico dr. Oliveira Pinto, chamado as 
pre.s-.is, s. vem a expirar as il ho-
ras da tarde, vletlnia de urna embolia, 
que s.- |., a jsou 11'alguma das arter.as 
cerebral 

11 maj i- Boavenlura era abasbul 
fazeiiileu' do nosso miiuicipio e ir 
mã-i -to padre Pereira Lima, da Com 
pauhia de Ji^sus, do coroied (íabriel 
i'he<idoro Lima, e tio do dr. Joaquim 

Severo Lima. 
rallec"'i com a edade de .*í'i annos, 

deixa do viuva e muitos lillios. 
Ao seu euierro. uue sedeu ho-

je, ás 2 horas da tarde, comparece-
ram grande numero de amigos e ad-
miradore-, os aiuiunos do colle io 
«Tristão Júnior*, encorporados e unl-
formisados, c enorme massa popular. 

Sobre o te retro vimos depositadas 
varias corAas. 

E* treral a consternação causada 
por tão inesperado e lugubre aconte-
cimento. 

Pêsames á familia enlutada. 
—Pelo rápido de hontein, chegou a 
ta cidade vindo de S. Paulo, o tus-

so conterrâneo dr. Allino Arautos, 
dlstincto advogado do nosso fôro. 

— Consta-nos que o sr. João Ferraz 
le Menezes, tendo sido co-ividado pe-

la rcilacçlo do Ca-nmerent dc S. P.ui-
lo par a servir como agenle da ii:' 'vna 
lolna, nesta cidail", vai respo .der ac-
ceitando esse logar. 

—A troupe dramatica do celebre e 
popular Camões contiuúa a iazer a 
leíicia ds população com os seus va-

riados e interessantes espectacnios. 
-Domingo, 2h do passado, eslri-ou-
a companhia tauromacbica dirigi-

da pelo conliecido Xiro llctleza. O cir-
co encheu-se de espectadores Foram 
lidados cinco touros e deram bonitas 
sortes, sendo a quailri hi do sr. llct-
leza por vezes applaudida. 

-Acha-se enriquecido com um ga-
lante bebe, que velu á luz lia poucas 
horas, o lar ilo nosso amigo dr. Car-
neiro Leão, proveclo advogado do 
nosso frtro. 

Parabéns. > 

G a z e f i l h a 

E x p o g i ç ü o de avas—Inaugurou-se 
hontem, á I hora da tarde, 110 edifí-
cio do FMorado, á rua S. João, 19, a 
exposição de aves organisada pela 
Sociedade Paulista de Agricultura. 

A quella hora precisamente, ao som 
do hymno nacional, tocado á poria 
daquelle edifleio por uma secçSo da 
bauda de musica da força policial, o 
sr. presidente do Estado era alli re-
cebido e conduzido para o Interior do 
Eldorado pelos srs. drs. Siqueira Cam-
pos, presidente da Sociedade paulista 
de Agricultura, e Arnaido Vieira de 
Carvalho. 

Conduzido ao palco daquelle thes-
trinho, s. exc. examinou as coilecriVs 
de ovos e a choradeira artificial que 
alli estão. 

Em seguida, s. exc., acompanhado 
daquelles senhores, fez uma visita rol-
nn iosa a todas as gaiolas, que f o a -
t ím exemplares beUlssimos de avés de 
diversas espertes. 

U sr, Fernando Werneck. repraen-

tante do sr. dr. secretario da Agricul-
tura, lavrou, logo depois, uma acía, 
que lol asslgnada, em primeiro logar, 
pelo sr. presidente do Estado e pelas 
pesaias seguintes: 

Srs. conselheiro Anlonio Prado, pre-
feito municipal, dr. Cardo-o de A l -
meida, secretario do Interior o Justi-
ça, dr. Albuquerque Lins, secretario 
da Fazenda, dr. Peixoto fiomide, pre-
sidente do Senudo, dr. Alfredo Fer-
reira dos Santos, pelo dr. Lauro Mlil-
ler, ministro da Agricultura, dr. Pe-
reira da Roeha, dr. Siqueira Campos, 
dr. Pedro \ iceute, dr. Joaquim Ro-
drigues dos Santos, dr. Ilercuiauo dc 
Freitas, Jeau Jacques Kesselring, vlcc-
cousiil da Suissa, dr. t.diiiundo lírug, 
wela Sociedade Sclenllllca de S. Pau-
o, coronel José 1'aulírio Nogueira, 

Francisco Glyceiio, ^ento Ricudo, Au-
tonio Carlos, dr. Carlos Garcia, dr. 
João Duarte Júnior, dr. Pinheiro Linui, 
presidente do Tribunal de Justiça, dr. 
Mario Bulcão, drs. Anlonio Campos 

erelra, lirlto Ilastos e França, mi-
nistros do Tribunal de Justiça, dr. 
Emillo Ribas, m&jor Guilherme M. 
Rudre, Luiz de Sousa Lede, dr. Fran-
cisco Alves da Cunha Horta Itinior, 
vereador mnuicliiii.!, Sêpaúin l.eine da 
Siiva, Vereador, dr. Tlicopliilo Uene-
dicto ile Sousa Carvalho, <lr. Arnaldo 
Vieira de Carvalho, dr. Arlliur Pi-
nheiro e Prado e dr Josi* Ro-
berto Penteado, delegados aiixiiiares. 
Rapliael ile liarros, dr. S. bastião Iti-
iias, Jo.s - Rodrigues da Costa, Paulo 
Nogueira, Nicolau Ancona, pi la Tri-
buna Italiana, Rreuno Silv ira, t- rancls-
co da Cunha Alves, dr. Manoel Cor-
reia Dias, vereador- municipal, dr. Al-
fredo .'-laia, superintendente da E. F. 
Sorocahana, llenry VVhltte, Josir V. de 
Oue;roz Ferreira, Leonc.io Arouciie (le 
Toledo Itendon, Júlio Uaslos, dr. Au-
tonio Cândido Rodrigues, deputado fe-
deral, Rubião Júnior, picslaenle da 
Camara dos deputados, Fernando de 
liarros Júnior, Jouas' Ramos, pelo 
Correio Paulistano, Augusfo lluvjona, 
pelo Estado ile S. Pauto, Gustavo 
1'acea, pela Vida Paulista, Ra>mundo. 
Correia de Araújo, João Adalberto 
llollendcr, pelo Messajcr d* S'. Paul, 
Cice.o Ilueno de Miranda, capitão Pe-
dro Arbues, ajudante de ordens do 
presidente do Estado, Alfredo Firmo 
• ia Silva, Manoel 1'inl-i Gonçalves, José 
I<aws, juãu V. Cardoso, Ferna do Wer-
neck, Lino Moreira, coronel Luiz Ame-
ricano, dr. Elias Novaes, M.-noei Gas-
pnr, Duarte de liarros l-reii". dr. Am-
philophlo do Amaral, dr. Victor Freire 
e um represenlaute desta folha. 

Atém destas pessAas, ainda notámos 
a- seguintes: 

Srs. dr. José Alves dc Orqneira Cé-
sar, príncipe Gherardo Pio de Savo 
cônsul da italla, e faniilla, familia du 
dr. Horta Júnior, coronel Argeiniro 
Samiialo, eoinrnaudunte da Força i'o-
llclal.e familia; dr. Mello Peixoto, di-
rector iiscal do banco de Credito Reul 
de S. Carlos; dr. Severiuno de Fi 'Uíii-
ied", Álvaro Ramos, dr. Rodolpho 
Saiiliiiago e familia, Eugênio Lefcvre, 
Luiz Fonseca, lleracllto Viotti, Mel-
chlades 1'ereira. J. Epeu t in, dr. Al-
ine.da Nello, Cândido Martins, dr. 
1'aulo Egyilio, Armando Siclliano e 
taniilia, Carlos Rroxvn, Mnnfredo ile-
yi r, l-ileuterio Lagoa, Luiz ijueiroz e 
fainil-a, dr. Vie.lor Ayrosa, familia do 
dr. Pereira da Rocha, major SautWn-
gelo, du Companhia .Mecliau.cn; coro-
nel Mello e Oliveira, v.cu-pri-.sidente 
do Estado: dr. Juvenal Malhe ros, mi-
nistro do Tribunal de JusU.u, Plínio 
d tiodov, dr. Luiz Hodri"t|è>, Jr. 
Viclor Diiboiigras, dr. Carlos Heis, 
Ilerii.ir lino Monteiro de Atireu, \ lee-
i iiisiil de Portugal e familia. D..niel 
d" Abreu, cônsul do Paraginy; coro-
nel Silva Telles, dr. Alves ile Lima, 
dr. Luiz Gonçalves, dr. Veiga Filho, 
dr. Washington Lins. dr. ijueiroz Tel-
les, dr. João Pedro Cardoso, dr. Fre-
derico Hrotero, dr. Paula Sousa, dr. 
Viadlmiro Amaral e muitas outras 
pessoas. 

A's 2 horas da tarde, rei rou-se o 
sr. presidente do I-islado, tocando no-
vãmente a iianda de musica o liyinno 
nacional. 

A exposição foi, até 4 nolt , ainda 
ntuito visitada. 

X 
T i r o s No «Circulo s .r ntt. ' , l uri-

co Feir. ri», a rua liarão de j(l uara, 
11. iiiH, houve lionlem, as 10 i|2 horas 
d i noite, urn conllicto culre AtTouso 
Fumo, Alfredo Vlseoiitl, um eulro In-
illvlduo descoriliecido e Valenllm Avan-
so, |i"r haver e-te v dado .1 .: . rada 
daquelles na reunião. 

Alfredo Ví.-coiitl ac u de ':'n re-
vólveif! disparou tres tiros cmrt a Va-
lentirn Avanso. que lol attiugido por 
uma bala na parte inferior da coxa di-
rei Ia. 

d ferido, depois d" ler pn - ido pelo 
gabinete medico l e a l du policia, foi 
internado na Santa (.asa. 

11 coronel Silvei-o de M-.raCs, suh-
delegado do Cambucy, abriu Inquérito 
a n spelto. 

Na chocara da rua do I.ava-pés, 
11. lü i , foram lioutem presos César Ve-
raldi c Dorneiilco Lema, que sr diver-
tiam disparando tiros para o ar. 

X 
Luiz Naldi, morador a rua da C"ii-

ceição, 11. 2í , deu iiinri quédn, quando 
descia hontem. á noite, ile um bonde 
que ainda se achava em movimento. 

H facto passou-se lia rua dos Immi-
grantes. 

Luiz, que se achava bastant» machu-
cado no rosto, foi medicado peto sr. dr. 
Ilouorio l.lliero, medico da pobeia. 

X 
Hontem fomos procurados pelo sr. 

João Pereira de Na^arelh. < siabeleei-
do com riiarnlarla á m a da E - U ç l o , 
ri. i l , que nos di.sSe ter s d . ! i,n! ru 
preso pelo dr. Raul Vicente, s ilidete 
ga.lo ile s. Iphygenla, sol- b xtode 
se eslar fazendo em sua 1 .arutaria o 
jogo do b< Vi. 

Dlsse-rios o sr. Nazareth que essa 
imputação não é pro<redeule e que, 
a hora etn que a auclori tilde chegou 
á sua rasa, não se podia inals lazer 
o jogo, pois eram já duas horas e tan-
to dr. tarde. 

Intimado a compe.recer a 1 posto, o 
sr. Nazareth a li esteve e, ajudar de 
pagar sem reluctancia a multa de réis 
as?~>o0, cujo recibo rios mostrou, foi 
delido no xadrez até as 1 hora. da 
tarde. 

K sr. Nazareth prote .u coutra o 
acto arbitra rio da auetorídade, pois 
rião faz o jogo do Incho, r pari ou, sem 
reluctancia. a muita, que iniustarneu-
te lhe foi ImposU, para evitar maio-
res cornpllcuç/ies. 

Pois nem assim, ponde IP .e de 
ser det ido. . . 

O italiano Luigl Colhi Andr .1 mo-
rador 4 rua Huy RarlK.s», n. li, 
cendia, tiontem, 4s 1 l|2 horas da tar-
de, naquella rua, uma iiomlia, quando 
esta explodiu, resultando do ilesa^ire 
sablr Lulgí com um grande fer m-nto 
na parte posterior da coxa direita. 

Com fi l ia do dr. Honorio Liliem, 
que lhe prestou m primeiros etiraO-
vos, foi o otTeudido internado na l a u t a 
f j tsa de Misericórdia. 

X 
Foi adiada para a próxima segun-

da-feira, 4 1 bora da Urde, a inqui-
rição de testemunhas no prnemn tn-
taurado contra o com mandante, oto-
clars e Inferiores do 3" batalhão da 
(orta policiai, pelo crime ée p e e a M ^ 



M 

l i f 

I tf carroceiro —.--
per andar com a reli l e u » sem a n a -
torna. * 

X 
Duzentos contos, eis a tioalln somma 

que o sr. HubeaGulniartca.com agen-
cia do loterias 4 rua 18 de Novem-
bro, u. Í7 -A , pretende distribuir aos 
seus numerosos tregueaes. 

A loteria eximl-se amanh», e o 
sr. Ilubeu Guimarães fai queslSo de 
sustentai' a nota, dando mais esta 
sorlo. 

Aos duzentos contos, pois, c agra-
deçam ao Ruhrn... 

X 
Hoje, ao meio-dia, o sr. Quirino do 

Ciuílo venderá em leilão machlnlsmos, 
moveis e utensílios da fabrica de eha-
péos ile Dario Del 1'anta, 1 rua Gene-
ral Jardim, oi). 

Para o auuuurlo itue vai na sercilo 
competente desta folha chamamos a 
ntteueío dos leitores. 

X 
lgnnclo Antonlo da Silva queixou-

se iiouleni á i ollcia da 2* delegacia 
de qi.e fóra cshordoado, bonlem, á 
noite, no caminho do Ynlranga. 

O queixoso que so suhmcttciia exa-
me mrd.cu ua 1'ulicia Central, nlio 
apresentava sígi.acs que garantissem 
a veracidade da queixa. 

X 
A italiana Innoceiiza l'.adafaro, .10 

passar boutem á tarde, perto de um 
cavallo que estacionava ua rua de S. 
Antonlo, reccliru um colce, que a fe-
riu no lado direito <la face. 

lunoeenza fui medicada 11a Policia 
Central. 

X 
O sr. dr. cliefe ile poliria recelicu 

c 'lumunlcacão ilu delegado do Dom 
SU .vcüo de ler sido preso naquelle 
município o celebre facínora Joaquim 
de i:il. auetor i l . assassinato de um 
soldado ;Io destacamento de Conchas. 

X 
llijnírW, As II horas da noite, deu-

se pi\ mie confllcfo wiíro Jo!to Cle-
mente. Sebastião tllymplo c mn gru-
po rle indivíduos que, contra a von-
tade daquellcs, queriam penetrar numa 
ca a slluaria á rua Maria Marcolina, 
esquina ria rua ilrienle. 

Depois de calorosa allereaeüo, uma 
das ! essoos do empo es aqueou Joio 
Clemente e Sebastião Olymplo. 

(•'tjinia etTectuadas varias prlsiles, 
n">o >e podendo apurar, entretanto, 
apesar do rigoroso Inquérito aberto 
pelo ti' subdelegado do llraz, qual 
tosse o atictor das facadas. 

Joio Clemente, que é ollelro e tem 
4 1 annos de eilade, apresentava, ao 
s r examinai! > pelo dr. Ilouorlo Libe-
ro, inedico da policia, um ferimento 
inciso de cérca de 2 centímetros de 
nbertiiro externa interessando todos 
os tecidos da parede abdominal, soli-
do grave o seu estado, pois apresen-
tava pulso fraro, soluços c estava 
inuilo aballdo. 

rol internado na Santa Casa de 
Misericórdia. 

Sebastiito Olvnipio apresentava um 
ferimento de cérea de um centímetro 
ile extensüo, interessando a pelle c 
camada muscular da região thoraxlca, 
sen ! 1, porém, leve o ferimento. 

X 
l) - . Júlio Anlunes de Abreu, agen-

te das loterias da capital federal, &n-
1 uniria para amanha a extracçito da 
grande loteria de duzentos coiilo 

Pr. vinam-sc os leitores, que a feliz 
agencia do sr. Julio Antunes dispõe 
ile mil pequeno numero de bilhetes, 
tal a procura que os mesmos tèm lido. 

X 
Por ler terminado a licença em cujo 

goso se achava, reassumiu bonlem 
0 exerelelo do cargo de medico da po-
licia o sr. dr. Ilouorlo l.ít oro. 

X 
N1 Penha, foi lionlem, aggredldo, a 

1 engaladas, às o horas da lorde, o 
Hajíaiio Pedro Casogramle, que rece-
beu uni ferimento coutuso 11a regilo 
frontal. 

O agressor , que se cliama Francis-
co Albino, foi preso em flagrante, á 
ordem do suhdciegaito daquelle dis-
trlcto. 
— . _ . « a a c E i í 'S-V3SI»*»-'— 

R E V I S T A DOS J O R M E S 

lios 
l[lli 
l|Ui 

A industria tio ahjodfio na Índia I11-
rj'CM—Curiosa associaçno—Um bebê 
archimillionario. 

Tiramos do relatorio do cônsul ge-
ral de França cm Calcutá, o sr. Pi-
linskl, publicado pelo 'Monitor 0111-
cinl do Commercio*, notas Interessan-
tes relativas íi industria da liaçlo e 
do tecido do algodito 11a índia Ingle-
za, que, segundo pareceres attclorisa-

começa a ser um symptoma in-
ador da concorrência econômica 
a velha Europa (leve sustentar 

contra os |iovos aslatleos. 

Coutavam-se na índia, cm 1903, 
201 fabricas, representando 43.070 
n jenclas e :>. tOl.iPiO luso-, dessas 
fabricas Irnbalhavam 11a liarão e 11a 
tecedura, 11-t Davam -,ónicil!e e 1 te-
ciam apenas. 

Poucas dessas fabricas podem pa-
gar um dividendo razoavt I aos acelo-
distas, que silo quasi exclusivamente 
Indígenas idolatras, maliometanos, ou 
blndús; e é muito notável que só ra-
ramente se declare unia ou outra fol-
leneia, concorrendo para Isso o facto 
ile lerem os aeclonlslas outros recur-
sos e fazerem, quando é necessário, 
sacrifícios novos, esperando com re-
signação melhores tempos. 

Nas orensiões mais dliTiceis, as fa-
bricas complet. 01 o produeto, fazendo 
o Irahalho do costume c indispensá-
vel, mesmo com. prejuízo, aíim de se 
conservar o material em bom estado; 
os edllleios silo conservados e limpados 
com cuidado e n.lo lém a apparencla 
de abandono e ri" m s-ria, que deve-
riam ler depois de muitas crises, que 
em outro paiz teriam arruinado qual-
quer Industria. 

A associação dos flandeiros e lece-
lões é muito disciplinada: os -eus mem-
bros tomam medidas em commum no 
Interesse geral, sem procurar estabe-
lecer a rflenor concorrência, a qual, 
por mais proveitosa que fosse para 
qualquer indivíduo acarretaria desas-
tres para a Industria em gerai. A' e x -
cépção de alguns mee.hanicos europeus, 
só se empregam indígenas para a mão 
de obra, e, quando é necessário sus-
pender o trabalho, ou dimlnuii-o, des-
pedem-se os operários, para só «e 
conservar o numero Indispensável, 
sem que essa medida tenha como con-
seqüência a miséria que produzIriA na 
Europa, onde o operário industria 
nen1 am recurso lem, a nSo ser 1 
produeto do seu trabalho na fabrica, 
sem poder empregar-se em ou Ira par-
le, no caso de férias prolongadas. 

Os operários indígena 3 formam uma 
popular,Io fluctuante nas cidades, onde 
apparecem para ganhar melhor sala-
rio, e voltam, depois, para as «uas al-
ic ias , onde geralmente del iam as snas 
timilias. 

Mais adeante, o «r. Pitm^ki escreve: 
•As ran«As (fie prejndiearam a pfos-

peridade da industria do algodito, nos 
oltlnv i annos, foram, principalmente : 

A alta repenliaa do cambio do Ras-
tl» ; a concorrência súbita i i Japlo . , 

• « M * « * » fe poit 
•ofcro n m M h hMWMé> naa 
os preço* «levados Cm *lgod«s. Devo-
se, omiln, McresMatar uma ultima 
causa multo Importante, de que silo 
responsáveis unicamente os Interessa-
dos, e vem a ser a ma admlnistraeilo 
das fabricas. 

Indiquei multas veies as conseqüên-
cias desvantajosasdaelcvaçío do cam-
bio para os exportadores Indianos; 
nüo 6 necessário falar mais 110 pre-
ulzo causado às índias pelo appareel-

meuto, nos mercados chlnezes dos 
produetos das novas flaçfles japone-
zas, e expliquei, como j i o fez egual-
mcnte o sr. Vossion em seu relatorio 
sobre o estado da Industria algodoel-
ra em 31 dc marco de 11)03, que o dl-
rello de slza dc 3 i|í por cento sobre 
os produetos fabricados nas índias cra> 

na realidade uni direito proteclor em 
proveito dos industrlaes iuglezes e em 
detrimento da industria local. Reco-
nliecc-so faclhnenle que a elevação do 
preço do algodüo causada por inilueu. 
ela das especulações americanas e pe-
los numerosos pedidos das fabricas 
europeus íoi prejudicial á Industria 
'ocal.> 

Fundou-se cm Londres, lia pouco 
tempo, uma curiosa associação, com-
posta do donas dc casa e dc citadas-
A assoctaçüo, que tomou o nome de 
Domrstic Sereia Union, tem por presi-
dente lady Alico Archer e comprelicn-
derá duas scceões, uma formada por 
donas de casa e a outra, pelas cria-
da-: uma (amara alia c unia câmara 
dos conmiuns, em miniatura. Cada sec-
ç.lo elegerá um comitê e os dons comi-
tê» discutlrlo todas as questões que 
dividem actualmenle as patroas c as 
avtntaci branrat: condições de trabalho* 
horas de trnbâtho, salários, dias de sa-
bida cie. Todas as criados que fazem 
parte da associação serão collocadas 
por esforços das pnlrWs e estas podem 
estar seguras de não !hc faltarem cria-
das. 

Entretanto, um paragrapbo «los esta-
tutos desta sociedade mutua d i que 
pensar: as patroas e as criadas serão 
divididas em duas classes, segundo os 
seus respectivos méritos c qualidades» 
o as más pátrias, assim como as más 
criadas, serão lnscrlplas em uma lista 
negra. 

l 'm jornal de Xova-York con agra 
duas columnas a 11111 pequeno cida-
dão americano Jolui Nicholas lírown, 
de quatro annos de edade. 

John Nicholas Hrowu <'• o lilho úni-
co de um multi-mllllonarlo e nasceu 
em fevereiro de I'JIK). Tros mozes de-
pois do seu nascimento, morreu-Ilie o 
pae, deixando-llie quarenta milhões 
de dullnrs. 

Desde então, a mãe ilo menino, que 
i1 lilho único, e a avó, que o adoro, 
empenham-se cm evitar-lhe Iodos os 
perigos, em liizer delie 11111 homem 
modelo e, sobretudo, em con-orvar-ihe 
os seus quarenta milhões. 

Todos os objcclos em qu ' o menino 
possa a vir tocar, alô o menor I r.n-
quedo, são desinfectados, ou esteriü-
sados. 0 pequeno Jolm lem 11111 mn. 
dlco sú para clle e que não o aban-
dona um minuto, 

(l leite que o menino b"be 6 forne-
do por unia vacca que só p.'sia cm 

campos r.-servados e que não bebo 
agua que não seja esterllisada. 

Os criados, amas e outras fâmulos 
que servem o pequeno John são diri-

idos por unia governante e ti)m de 
desin'ectar-se diversas vezes por dia 

O pequeno Joiui Nicbolas possue já 
Ires palacios, um liiate, uma blbllo-
llieca dc livros illuslrados i ixnosa-
nienle. 

0 nome du niinuseulo millionario 
j i tem figurado varias vezes em suii-
si'ripções para obras de bencllcencia. 

Tudo Isto, porém, não impede que 
o pequeno John po^sa um dia apa-
nltar uma escarlatlna, ou urna febr • 
lyplio. 

A m a z o n a s 

«toa banda 
•acionai. 

—Oli o Amatenas: 
• Dias antes da cbegada do Tumbira 

» Iquitos. e mesmo 11a permanência 
dasse vaso de guerra naquelle porto, 
d t r a m - w n l l l factos taes, que nllo po-
dem deixar de ser explicados mui 
minuciosamente pelos nossos vizinhos 
peruanos. 

Assim, de certo, o exigirão o nosso 
. . . . . povo do governo e a 

llrasil.' 
do 

l-.m data de i<> ile agoslo: 
Xa Heparllçilo dos Corri > s, 110 

sahbado ultimo, foram enronlradas 
diversas chaves, pertencentes ás anti-
gas caixas de assigiiaules, com as 
quaes ficou verllicado, por 11111 exame 
icito em presença de diversos empre-
gados d.iquella" repartição, poder-se 
abrir e fechar facilmente o cofre, 
donde ilcsappareeer-m valores que 
achavam no mesmo depositados, e por 
cujo faelo está sendo processado o 
praticante Eduardo Uorua e Sousa, 
encarregado do dito cofre. 

A' vista do farto, o sr. coronel a d -
ministrador daquella repartição oüi-
ciou lionlem ao -r. dr. juiz .ercional, 
eonimiinlí-ando o oecorrido, para o-
lins de Direito. 

A quantia desapparccida r de i2i)t, 
notaiido-se que no mencionando cofre 
existiam cartas com valore- avulla-
ilos. 

— Diz o Amazonas: 
«Está dcllnlllvamoule eonstlluida a 

Amazon l!*ó-/cs» Tclfgraitb and T>'-
Irphtiv' Campana, com o capitai ile 
um milhão d" dollars, 1210 contos de 
n'1», roais ou menos, e com si-de na 
cidade de Augusta, 110 Malhe, Estados 
Unidos. 

A nova companhia explorará as eon-
ces-ões .cila- pelo Estado do Amazo-
na aos srs. 11. Mardoc.li e J. Ancber, 
e pelo Estado do Pará e governo fe-
derai ao sr. dr. toaquim Conçalves 
de l.aiõr, pui-4 11 e-UbelecImento do 
telegraplio sem fios nd interior d 
no«so Estado a entre o Pará e Ma 
nius. 

Sío direetores da rompaiihla : em 
Augusta, os srs. Frederico Slewart, 
presidente, e C. MUI ler, tliesoureiro; 
110 Pará, o dr. Joaquim Gonçalves de 
l.alftr, c em Manaus, o sr. ti.J. lirou-
ver Aneher. 

Os primeiros appareliios e mais ma-
teriaes neees-Hrios á montagem das 
estações radiojraphlras devem chegar 
ale melados de ouliibro proximo. 

O sr. J. Anrhfr parliu para ííova-
Vork, no vapor IlHarii, e na sua vol-
ta acompanhara o material radiogra-
phlro.» 

—Regressou, 110 «al,l ado, ao porto de 
Manau", o í íhzador lorpedeiro Tum-
hrrn, que fõra e. Iquitos em rommis-
são re-ervada. 

0 rtosso aviso foi recebido na cida-
de peruana sem manifestação de 
sympathia, indo a bordo cumprimen-
tai' o seu cofomanriaiile o 'apiíüo de 
mar guerra Ftaygada, capitão do por-
to cie Iqultos. 

Também esteve a bordo o consnl 
brasileiro, sr. capitão Martins Perei-
ra. sendo a ambos prestadas as conti-
nências do estvlo. 

O Ttfmlirn demorou-se em ImiMos 
desde o dia 0 até o dia 8 ás í boras 
da tarde. 

Até um ponco abaixo de !• mitos, foi 
o Tymhira acompanhado p*ía conhe-
cida laueba Fi i t i , que tinha a seu 
bordo algumas auetoridades p e r ! , a n a s 
e fclgumas famílias. 

Tanto na subida como na descida, 
nas marrfens hraulleíras, foi o nosso 
nsvlo alvo de «qjdasíes CüU>u>iasU-

dlgnklado 

l i a M a 
Km data dc ã l d e agosto: 
.No sabbndo, á meia-noite, 110 beeco 

das Tábuas, I o dlstrleto da Vlctoria 
ua capital, houve um forte rtiarirari 
entre praças do lfi° e mulheres de má 
uola que alll residem. 

Do littnullo, que alarmou todos os 
moradores do referido beeco, resul-
tou o conwtelro Castorino José dos 
Anjos dar unia punhaiada nas coslas 
do anspeçnda João Ferreira do Nasci 
monto. 

0 cornetclro acha-se preso no quar-
lel do seu batalhão, á ordem do res-
neeltvo commandante, e as mulheres 
foram recolhidas no posto policial lo-
cal, á urdem do subcommlssarlo do 
dlstrleto, sr. major Agostinho Lopes. 

Quando descarregava um sacco 
de caeáo de um saveiro, no Cáes do 
Ouro, conri izlndo-o para um kios</ic, 
alll situado, foi preso, pela ronda da 
guarda nocturna, 11,1 noite de sabba-
do, Manoel Francisco dos Santos. 

No a-to de ser preso, este, ajudado 
por um outro de sua grel, oppfl? 
grande reslstenela, sendo allnnl .sub-
nieltido c recolhido, bem como o seu 
companheiro, á estação do commcr-
clo. 

O sacco do cario appreheudldo 
achn-se depos tado 110 quartel dos 
voluntários oo itra Incêndios, aflm de 
ser entregue tvdo seu dlreetorn quem 
provar ser o legitimo dono do mesmo. 

—Montem. á< 7 horas da noite, na 
rua do Pilar, deu-se um serio condi-
d o entre a policia e pe.-sõas do novo, 
a proposllo da demora tia remoção 1Í0 
cadaver de uni pnsloso. 

Eis o c a s o : 
No prédio 11. 6, á citada rua, fslle-

eeu ile peste huhonirn, ás 11 horas da 
nolle de dominio, o cidadão Apolll-
nario José tios Santos, cujo cadaver 
lieou insepulto, e cm abandono, 11a 
casa cm questão, até ln nlein á noite. 

Dizem que ua occa ião em que mo-
radores da Vizinhança, entre os quaes 
.se achava o tenente' da guarda lia-
Clonal Olavo José de Almeida, pro-
ntuaram a perigoca demora da remo-
ção do cadaver, atlrlbulndo-a á desi-
ilía do governo, um cabo de cavaca-
ria, coinninudante da pnlrullm alll 
postada, arrancou da espada e delia 
.V serviu contra aquelle offlclal da 
milícia federal. 

Indignados, os cireumstantes arma-
ram-se dc pedras, travando-sc então 
um renhido coulliclo eulre os soldados 
da cavallaria de poliria e as pessoas 
do povo. 

O leuenle Olavo de Almeida, reco-
lheu-se, então, á stt 1 residência, don-
de voltou, pouco depois, devidamente 
unlformlsauo, dando voz de prisão 110 
cabo c immaiidanlc da patrulha, que 
a recebeu com o mais solenue menos-
cabo. 

Mela hora depois, alll compnreceu 
um numeroso piquete ile cavallaria 
de poliria, vindo em fortíssima dis-
parada. varrendo a rua de ponta 
ponta e estabelecendo o pânico no 
animo doa mora iores. 

O transito publico, na rua do Pilar 
e nas adjacentes, esteve por muito 
tempo Interrompido, só sendo re-la-
hclecj a a ordem normal depois que 

lli chegaram diversas aucl ridades 
policle.es. * 

—No sabbado, ás 0 horas da tarde, 
Zn mira de lai levou ao c cihccimenio 
do sr. major A. Lopes, itih-commls-
sario do 1 ' distrielo da Vlctoria, que, 
em checando á casa onde rrside com 
o seu companheiro, Manuel José, á 
rua da (íanibòa de (;ima, cneontrou-a 
fechada por dentro, ninguém lie' res-
pondendo aos repetidos l-atl os. 

Iiiriglndo-se ao referido local, aquel-
>a • r torldade !ez arrombar a porta, 
euconlri ndo Manuel José morlo e ja 
em começo de pulrefacçfto. 

Dentro "da mesma casa foram en-
contiados, ahim ile trastes e objcclos 
conimuns, •_'2">j em papel, SOO réis em 
uiekei o 300 réis em cobre. 

o cadaver foi remetildo para o hos-
pital Santa Isabel, aíim de ,-offrer o 
necessário exame. 

- lionlem, á noltlnha, os guardas 
da c ida nocturna encontraram cain-
do, sob as arcadas de um crtillc.io, em 
Santa Harbam, um Indivíduo já em 
estado agouisante. 

laimedlatamenle, a llyglene leve 
sciencia do oecorrido, fazendo seguir 
pira aili um facultativo, q e, infeliz-
mente, já encontrou morto o Infeliz 
desconhecido. 

A's II horas da noite, foi o cadaver 
removido daquelle local, em carro da 
asvstencin publica. 

—Seguiu no sabbado, á tarde, para 
a cidade de ltaparlra, ile onde re-
gressou hoje, [»ela taanliã, o sr. ge-
neral José Chrislino Pinheiro tlitteu-
eotirl, eommandanle do 3" distrielo 
militar. 

Tanto na ida como 110 r-gresco. o 
forii de S. Mareello deu as salvas de-
vidas a s. e?.c. 

canto aa travossa 
capital, flzeram ei 
vapor cin (ilasgow, 

0 novo paquete 
Kajiuru. 

CHHONICi SOCIAL t 
CASAMENTOS 

O sr. dr. Laeitc de Asiumpflo, pro-
prlelario e redac.tor-chofe desta follia 
eontratou hontem casamento com' a 
exma. sra. d. Theresa Ccrqulnho, (Iftia 
do acreditado cammissarlo da praça 
de Santos sr. Antoiílo Va i Ccrqulnho. 

Senhora de aprimorada educaçSo o 
culta Inlelllgcnels, a «f». d. Tlierèra 
Cerqulnho é um dos mãt* bellos ir-
namentos da sociedade paulista, 4 " ' ' 
rende homenagens aos seus dotes ide 
cspi. tlo e de coração, que lauto a (tys 
iln?uem. 

Ao sr. dr. i.nerlc dc A •'•unipçSo, eu. 
jos predicados de lino eaVaHieiro e 
Inexeedivel an.diilldade s,,ulrvam con-
quistar um amigo em r a i a uma das 
pessóas qno lt.-b.dham uesla c.isa, sob 
sua lulelllgcnle direcção, enviamos as 
nossas sinceras felicitações, com os vo-
los que fazemos p Ia felicidade de que 
ú superiormente tu icccdor. 
a ^ M v c n s A m o c 

Fazem annos hoje: 
0 sr. dr. Severlano de Figueiredo, 

advogado nesta e.ipllnl. 
O preparatoriauo sr. Luiz Sérgio 

Thomaz, lilho do sr. Pedro Thontai. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Acha-se n"sl 1 capita! o sr. Gustavo 
Lima. redacior ü'(> Tietc. 

—Estão na capital os srs. Joio Ga-
briel dc Sousa Campo-, agricultor, o 
João Ponte-, negociante, residentes «h 
Laranjal. 

-Acha-se, a pa-£e;o, nesta capital 
o sr. dr. I.ronidns tlelsi, capitalista e 
advogado residente cm Juiz de Fóra. 

m >•«•«• 1 

e asstgnado o prato I 
cmlwgo»; 

0 solMtanor Góes Nobre, por parte 
<0 Manoel Moreira, na execuello mo-

Ím Tida a José do Oliveira Mesquita, 
IHo Adame Ulacomo Antônio e sua mu 

lher, converteu o seqüestro cm pe-
nhora e asslgnou aos executados o 
prazo legal para embargos; 

por parte dc Euplirasla Vannl, 
foi proposta uma ucçüo ordinária con-
tra Dante Manorhl. 

S'tf/lcio, enrtorio do cscriotlo Sla 
cJuido—\.i audiência de hontem, por 
parte da •Lldgrrwood Mainifaclurlng 
Com.inny», na execução movida ao 
dr. Eugênio de Lacerua, foi este lan-
a d o do prazo que lhe foi marcado 
para appellar da senlenea que ocon-
demitoii. 

— " M K » 

Em data de 20 de agoslo: 
l)e bordo do Vapor nacional /Vr-

Hambnrn, hontem chegado a Helém, 
do sul da Republica, foi transferido 
para o respectivo hospital o varlolo-o 

' Joaquim Pinto, criado do alludldo 
'* vapor. 

O fernamtm •<> soffreu conveniente 
desinfecçao em eonscqur nela desse ca-
so lie varíola. 

—Por uma questão de porco-, que 
destruíam, na localidade ile llarc.-re-
na, as roças de Saiustlano José dos 
Santos, este, ante-bontem, á tarde, 
travou-se ile razões com o proprietá-
rio daquellcs animaes, Antônio dos 
Santos Co ,la. 

Em certo ponto da altercacão, Cos-
ia desfechou sobre Saiustlano um ol-
pe de terçado, que o feriu levement" 
no pescoço, do fido esquerdo. K-!e, 
irritado, lanca-sc sobre o seu aggres-
sor, com sede de vingança, e d.i-llie 
110 la ixo ventre formidável pnnlia a -
da com um lar;o terçado, prostran-
do-o por terra. 

Populares que de loigc assisllam á 
discussão dos conlendores neeorre-
ram ao logar do delicio, prendendo 
Saiu-tiatio, a quem desarmaram. 

As auetoridades policlaes em Ilar-
earena, lionlem remetterain para a 
capital o er niinoso e o ferido, falle-
rendo cs'e ultimo em caminho, a bor-
do da canoa Lm do liio, em a qual 
navegaram com destino a este porto 

Chegadas a Delem, as pessóas que 
•cornpatdiavam c.sses dous indivíduos 
eommunlearam immndlalamenlc e-
ultima oeeorreaeia á auetoridades de 
segurança, ás quae-. entregaram um 
orticlo rio sub-prefeito de Harearena. 

Agindo co 
mo devia, o ,ub—preieilo 

Dorio Gondim Tez recoiher o cadaver 
ao necrotério municipal, onde si rá 
hoje examinado, e o assassino ao xa-
drez lia eslaçSo de segurança. 

Iloíe mesmo deve iniciar-se o in-
quérito policial respectivo. 

0 assassino it riogranriense do nor-
te, tem 30 annos de edade, é casado 
e lenhador cm Harearena, profissão 
que o morto também exercia. 

—Depois da respectiva experiência, 
segue hoje para Vizeu e Bragança o 
vapor nacional Traruti, de proprieda-
de dos srs. Almeida Lobato <V C. 

l-.ssa emban ai i o deixou de fazer 
a ultima viagem da Unhado -algado, 
em conseqüência ile lep soffrido dous 
aecidentes. 

— 0 major Manoel Fernandes Pinto, 
che'e da ca-a M. F. Pinto ,V c , da 
praça de Belém, que daqui partiu no 
oomlngo, a bordo do hlate Anna In-
ha, com destino a Bragança, no dia 
te, ás 4 horas da tarde, Viu, rom os 
demais passageiros, dez milhas afas-
tadas da costa de Salinas, uma enor-
me baleia, o que a todos surprehen-
deu. 

Ao chegar a Bragança, ante-hontem, 
aquelle senh r teiegraphou para a sua 
casa, narrando es-« ocoqrrencia. 

—Mais o u t f j vaoor •ffífi augoir-nur 

F*LLCCIKENT03 
Fnlleceriuu : 
Sepultou-se lionlem, nesta capital, o 

sr. Domingos Nuues do Sousa, antigo 
pautador das offielnas da casa Duprat 
A C. 

—No Rio de Janeiro, d. OenoveVa 
C. Alves Bronco e o sr. Saturnino de 
Almeida lilvas, eonductor de trem «lc 
3 ' classe da E. F. Central do Itrasll. 
MISSAS 

Hoje, ás S horas da manha, (na 
cereja de N. S. dos Remédios, rezv>e 

" ' anniversarlo do fal-11111» missa de 1 
leeiiiienlo do sr. 
ltarros. 

João Rodrigues de 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
1 cri tio 
mtem, o (Tr. 

F ó r u m 

de 
de 

•dro 
de 

1' offlcio, cartório do c.v 
drade— Na audiência ile Iiont 
lízequiel B1111 s Júnior, por parle de 
Carlos Figliolia, havendo proposto uma 
accão decendiaria contra os herdeiros 
de" Vitlo Antonlo Pagliucca, aceustfl 
a cilação feita à co-lier feira Isabel' e 
seu marido Nieola Carruta, para as-
sistirem á propositura daquella acç,t» 
e assignou-Ilii s o prazo da lei [rira 
embargos. 

—Na próxima terça-feiia, á I lidra 
l i tarde, será toma-lo o depoimento 

pessoal dn IP cdicto Francisco de 
Abreu, na aivão que lhe move o dr. 
Henrique Pruosi lie Camargo. 

•" ofíteio. cnrtnrto do cscricltn coronel 
l.ndijero -Xa ai.d enela de iioiitem, por 
paile de Laghi Pelicgrini, foi accusa-
da a penhora felia em bens de Victw 
Ce.-coii e a signudo a este o prazo 1?. 
gal para embargos. 

—.<.1 mestna audiência, o dr. Aur--
llauo Amaral, por parte do leiienle-
•oroMet Olvnipio Cândido Ferreira e 
mlros, no "executivo hvpotliccario mo-

vido a Carmo Cintra ^ Irmãos, a-cu-
sou a penhora feita cm bens doe e\e-
cutados p marrou-lhes o prazo legal 
para embargos. 

ti" o;'/ie o, corlnrh do ts r/ -•?-, f.7/-
moco-Na audiência de 1. iileie: 

Por parle do Itaueo de Credilo lli-al, 
nas execuções movidas a-,s herdeiroá 
de Franciá'-, .tos»- Monteiro, foi aceu-
sada a penhora feita em bens do . exe-
cutados e a.ssignado aos mesmos i o 
prazo leiral para enibarg-j-: 

o ilr. Coitio de Magalliães, por parle 
do e.-poilo dc José Coulo (|e .Magalhães, 
lançou os drs. Miranda Azevedo e Luiz 
Gonzaga Martins 1I0 prazo asslgnapo 
para conteslacão naacção rrdlnriria em 
que contendem ; 

o mesmo advogado, por parle 
Joaquim Pereira Leite, ua aeção 
mauulenção de posie movida a l'i 
Celestino e sua mulher e José 
Camargo e sua mulher, lançou os 
r-os do prazo para embargos : 

por parte do padre Paulo Palermo, 
na accão de despejo movida a Jifsé 
Salviolo, foi este lançado do praío lie 
21 horas que lhe foi marcado para 
despejar o prédio cm quesito : 

o dr. Eiiicnlo de Lima, por. parle 
de João Tasrlif, na acção ordinaria 
movida a João Briccola Jt.C-, lançou 
estes do prazo para razões e requerfeu 
que fossem os autos conclusos para 
sentença; 

o mesmo advogado, por parle dc 
Castelll A Moreira, propõz uma aeçflo 
decendiarla contra Feli.slxrto Lamas-
Iro, a-slgnando a esle o prazo ria lei 
para emliargos; 

por parte da Companhia Melhora-
mentos de S. Paulo, na precatória 
vinda de Brotas, foi «c i f rada a cila-
ção feita a Jacob Barrei li, para assis-
tir á louv-ição de peritos que proce-
dam .1 exame nos livros'Ia requeren-
te. A' revelia rio citado, foram lou-
v "to- em peritos os srs. .iuilo Santos, 
Archlas l.age c Ernesto Gavião Pei-
xoto: 

o dr. depositário pnbi.ro, no exe-
cutivo por alnguets movido a Jo-riiou-
ealves, aeeusou a penhora feita em 
lieus deste e asStpnou-ibe o prazo le-
cal para embargos; 

loI designado o dia 13 do correnlc, 
as 3 hora ria tarde, para ser tomado 
o depoimento pessoal de Pedro Paliei, 
na accão que lhe mov em Irmãos Fal-
chl A Comp.; 

por parte de J. Ciamlwrhl A C., foi 
proposta uma acção deccndlaria. para 
Cobrança da quantia de 2:.'iíBJ, con-
tra ri. I.uciana Mnrla Machado, tiran-
do assignado á mesma o prazo de 20 
dias ue a lei concede ao.' . .(|„s por 
precatória, para apresentar o . seus 
embargos: 

no executivo hvpolhecarlo que João 
Gualberlo move 4 Eugênio de Siquei-
ra Cardoso, sua mulher c outro», fo-
rem os executadosá lançados do pra-
zo para eml argos á penhora c i la ; 

por parte de Name Jalfel A Irmlqs, 
na acejo que lhe,s movem Samuel 
Hermanos í, Cuning, o sollrltaitor Se-
bastião Faria lançou os auetores rio 
prazo que lhes foi assignado para 
prestarem (lança ás custas; 

o dr. Couto rie Magaihãc, por par-
le rio espolio dc José Couto rie Maga-
lhães, lançou Alberto de Panla SilV.i 
Pereira e sua mulher do prazo que 
lhe» foi marcado para embargos á pe-
nhora feita, no executivo cm que con-
tendem: 

foram louvados em peritos que ar-
bitrem os serviços médicos prestados 
pelo rir. Pereira ria Itociia ao finado 
commer.dador Manoel Bonifácio da 
Silva Baptista, na acção ordinária nib-
viria aos herdeiros deste, os drs. Ata-
llha Florence, Diogo de Faria e Bit-
tencourt nodritzues; 

e por parte de José Fernandes Ma-
rinhe ro na exccucSo rie sentença mo-
vida a Francisco dos Reis Sousa, foi 
a m r a d a a penhora feita em liens 
deslp f iado ao mi 
legal pr.rti embargos. 

4° officio, rartorm tio escrii i\o dr. 
Fcrreirç1—5a audiência de hontem: 

em 
esmo o prazo 

VIDA ESCOLAR 
PAcn.nanK ni: DIIIF.ITO 

SSo convidados todos os acadêmicos 
dc Direito 11 comparecei' hoje,ás «lio 
ras da tarde. 110 largo (le S. Francisco, 
alitu de Iralar-se de assumptos que 
Interessam á ciasse. 
—A sra. ri. ficorglun da Rorlin Lima, 
nrofe.s-ora du 1 e-cola de .lardlnopo-
11-, foi multada em fiOt, dc accórdo 
com o arligo 12 da lei n. l!>3, dc 30 
du abril do 1887. 

—Requerimento despachado: 
De Llllhi Mae, lutyre—Indeferido. 
— 0 dlrcetor do grupo escolar de 

Limeira tol auetorlsado a despender 
9l$Wli com reparos no edifício em que 
futiceiona aquelle grupo. 

VOOT-MAM. 
Fluminense ••• f ; t« Mhlflic—0 matcli 

de lionlem entre o ano /Mu/o Albletic 
e o Fluminense Foot-ball CXub encer-
rou a soberba serie de viclorias de 
SSo Paulo sobre o Rio. Mais correr,ta 
ilgura não podiam lazer os nossos 
foot-batlcrs, apesar ile não lerem os 
lluinlneíises o auxilio rie seu yonl-t.ee-
prr, o lucgualavcl Cruiksahk. Toilos 
j u n t o s apreciam o foot-ball hão de 
guardai' urna grata recordação do trlum-
ilio obtido este atino, e os nossos des-
iemldos jogadores hão de conservar 

sempre a pitolograpliia que hontem 
tiraram no Veloiiromo. Realmente, 
era soberbo v i r o conjunto que for-
mavam para o retrato: ao centro, na 
írltnelra linha, as côres cinzenta c 
iranea dos llitmlnens s; á esquerda, 

o azul e branco do S. /'. Alhletic, á 
direita, o branco e vermelho do C. 
A. Paulistano, e na segunda linha, num 
plauo superior, o S. (.'. Internacional, 
com o seu vermelho c prelo, ao lado 
da camisa rubra do Mackenzie. Só o 
Gernriiiia não compareceu, e, franca-
mente, foi pena. 

Desde duas horas da tarde, começou 
a aniuenclii de povo para o Velodro-
mo, d" modo que, ao iniciar-se o jogo, 
mais de cinco mil pessóas se aplnlm-
vani nas vastas nrchihaucadnse na pis-
ta, no redor de lodo o •/round. A tarde 
correu brus a e fi-la, mas, 11 pesar disso, 
não arrefeceu o enlliuslasnío da mul-
tidão, que, por vezes,.quando a iueln 
aSsuiuía proporções lllanlcas, tocava 
ás raias do delírio. O team rio .Silo 
Paulo AHitctic entrou para o terreno 
disposto a conquistar, a todo o transe, 
a vlctoria : realmente, não lhe ficava 
bem uma derrota, a ellcs, que têm 
Taça do loiit-batl paulista, quando todos 
os "demais cltih-, liavlatu sabido viclo-
riosos. 

Aos Itumlnenses, por seu lado, não 
fallecia o desejo de ganhar, porquitulo, 
esmagando o melhor team de São 
Paulo, teriam provado que, se a sorte 
os ajudas-", o mesmo porierlAtn fazer 
IOS outros. Palil, o emoclonnnle do 

match, ue foi renlilriis.-itao: os llu-
mincuses, priueipaimeule, lialerain-sc 
como leões, exgollaram as ultimas 
energias, com um vigor -oherbo; fo-
ram deslumbrantes. 

A's 3 r, 15 minutos, quando Friese 
silvou o apflo, ordenando o kick-o/f, 
que foi dos itumlnenses, fez-se mn 
grande silencio nas ai-chibancadas e 
Iodos os olhos se lixaram sobre os 
vinle e dous jogadores, disposto . 110 
campo d t lueta. o - bravos iluminen-
ses llzeram uma satilda vigorosa,mas 

1 ola, Impellida |'.i r um dos liacks 
Ingle-' escapou p '!a linha de tonc.b. 
Posta em jogo, | :.ra a c inquista delia, 
durante mudo tempo, travou-se no 
meio 11 -j campo uma iueln cheia rie 
peripécias inleics-atilcs. Depois, o jogo 
pendeu .-obre a direita rio terreno, e, 
após uma série de tbroicn-iii, foi ter 
a bola aos pés de Miller. lira um pe-
rigo. Ile faelo, magistralmente centra-
da, veitt catilr na área do i/oal lluini-
nensc. Já a linha do S. I'. Atbtetic 
avançava vertiginosamente, quando V. 
Etchégaray, com 11:11 t.irl: valente, var-
reu o canino. I.U llnlia de hal -bacls 
voltou a bola ao; foiiiumh itedezes, 
e, após comlilniidos passes, foi a Mil-
ler, que sboolou por cima. 

A resposta ao ataipie do S. Paulo 
Albletic não s" fiv. esperar. A linha da 
frente dos llumincns •••, aproveitandoo 
uojl-liick, num rush tremendo, impel-
iiu a bola pura o tjtial inglez, iiuisliol 
lana lá estava (' n -haçou-u. 

Deram, ainda, o-itra investida, que 
foi Inutillsada por um daqu-lies Aí-
ekes aKo.s n vi: toso» dc llods Jss, e a 
bola, apanhada pelos [orwards iugle-
zes, derivou para a esquerda, donde 
Miller deu 11111 slajut sem resultado. O 
ataque Inglez era repetido. Imper-
tinente: Miller a i-nlioreou-se, de 
novo, ria bola e, após uma lueta bri-
ihaule com o lerriv. I V. Etchégaray, 
sUootou, mas Tale ii*. rou o 700/. K, òii 
infelicidade! a bola, impellida com pou-
ca forca, vai a DulT, que, com um 
sboot de eifeito, vasa o 1/0.1/ lluin ueii-
se. De toda a parte a multidão que 
enchia o Yeloriiomo applaudiu o bello 
lance dos iuglezes, eobrinilo-o com 
unia estrondosa salva de palmas. 

Depois ilo i>tacf-kick, os iuglezes con-
tinuaram a dominar o jogo, e os </ioofs 
repetiam--" ameaçadores; Tate, po-
rém, não estava disposto a vér seu 
i,iia' varado e llravi. todas as bolas. 

Os fluminenses, visivelmente, ce-
diam terreno: a lln'ia de bnlf, com 
excepç.ao de Wriglil, desnorteava, 
e todo o pe-o do alaque iuglez cahla 
sobre os backe» fluminenses, qne lion-
lem jogaram com um esforço e um 
denodo arimlravois. t m cnrryin<) ile 
Tale, em certa occa l o dllflcll, deu 
origem a um (ree-kivk a liocca do 
i/oal fluminense. 

Os jogadores disuuzeram-sc num 
grupo, onde era dilucll distinguir in-
glezes de fluminenses, tal a mar-
cação. Ao signaI do refrrec, Miller pas-
sou a bola a Dnff mas Cox ligeira-
mente a arrebatou e tentou escapar. 
Ford, porém, conquistou a bola e 
shovtou-a por rima do noal. Passara 
o momento angustio,o. l iahipor dean-
tc, o J0..0 foi uma surae são de lan-
e s perigoi-lssimos para os fluminen-
ses, pois o t"im adversário não sabia 
do campo daquelle*. Os foncard« ca-
riocas nilo conseguiam quebrar as li-
111 as de defesa do S. /'. Aíhb l i f , don-
de as tiolas sahlam altas demandando 
o f/oat em que avuliava late. Quem 
conhece fool-liatl sabe bem que o ata-
que repelido acaba d .«norteando a 
defesa adversaria. Foi o que aeontp-
reu. Miller dooi i t -s ir l f - tc f l , deu um da-
quellcs ihbot* atravessados, que são 
muilo perigoso-, a bola resvala pelas 
mãos de Tatp, bateu na trave do uoal, 
cahiu de novo no campo e, <e E. Etché-
garay não lançasse mão do recurso 
extraordinário rie salvar o font com 
o braço, o ponto seria fatalmente mar-
cado. 

0 juiz n l o viu a lafracçlo, de mo-
do que os fluminenses oito tiveram 
contra sl o clássico prnallu-kirk. 

Após esla apertada defesa, o juiz 
apitou para o hal(-timc. 

Terminado esle, o jogo foi Iniciado 
pelos iuglezes, que couliuuarièui por 
minutos a manter o ataque no campo 
fluminense. Os bravos rapazes cario-
cas, porém, encorajar»m-se e enlra-
ram a atacar com energia a linha de 
backe» inglezes. Afiliai, conseguiram 
varal-a e, incitados pelos gritos que 
partiam dasare iibancadas, avançaram 
rapidamente. Vasconcelos, porem, na 
írea do venattg, perdeu um bello cen-

tra o » « í r f í l e z T 

ra uma M M qt Frias passara da - „ , que 
extrema opposta. 

0 Jogo, neste tempo, se equilibra-
ra; os ataques repeliam-se de ladr 
lado, mas a sorte não protegia 
team fluminense, cujos shoott passa-
vam sempre por cima, ou pelos lados 
do goal. 

Atinai, Dulf, depois dc dom 011 três 
1tribbtinps, deu utn sboot formidável, 
que Tate Inutlllsou, pondo para fóra 
a bola pela linha do goal. 

Dado o conter, tentou este defender 
o seu final, mas a bola cahlu-llie das 
mãos o os Iuglezes marcaram mais 
um ponto. 

Após uma Investida dos bravos for-
irards cariocas, Jcfferv deu um cor-
nei -, brilhantemente Inutlllsado por 
Ford, depois do uma lurta angustlosa 
4 lielra do gonl inglez. O S. V. Alble-
tic, em resposta, fez uma Investida; a 
bola, passada por Miller, foi a DulT; 
Tate, porém, Inutlllsou o sliool, dan-
do um corner. Este foi falai: enviaria 
a bola, formou-se na frenlc do goal 
fluminense um bolo formidável, e ou-
tro ponto marcariam os Iuglezes, se 
Mutzembeker, rm desespero ile causa, 
não usasse (Ias mãos para salvar o 
goal. 

O resultado foi um pcnnltg kick. A 
DulT coube dar o poula-pé terrível, c 
aquello jogador, que lionlem hombreoit 
com Miller, num jogo esplendido, deu 
uni kick com tanta perícia, que Tale 
nem viu a I ola. 

E o terreiro <toal foi ainda para o 
6'. Paulo Albletic. O enthuslasmo das 
urrhthftücadns, porém, não se revelou 
nessa occasi.lo! I!erc?ida-sc ua multi 
dão o desejo de vér ao mfiil-S um 
r/onl feilo pelos fluminenses; via-se 
bem mio todo o povo senlla não ser 
roróauo o esforço heróico que os v a -
lentes fool-baller» desenvolveram du-
rante todo este segundo tempo. K' que 
o foot-ball é uni jogo onde dlmrllnv nle 
lia contemplação, e onde, 110 calor da 
lueta, parece que cada jogador só lem 
paia o adversarlo abatido o sorriso da 
Ironia cortante. 

Com este matoli emocionante encer-
rou-se a série de jogos eulre S. Paulo 
c Rio. A vlctoria dos paulistas lol 
completa; não durmam, porém, os 
nossos fool-baller» sol re os magníficos 
louros colhidos e-la semana; lembrem-
se de que, 110 atino vindouro, terão 
de encontrar-so de novo com o leain 
carioca e o desejo dn remnebe, por 
parte dos fluminenses, certo será ter-
rível. 

Hontem mesmo, pelo noelurno, par-
tiram para o Rio os deuodados Joga-
dores. Depois do juntar na llòlisserie, 
o qual correu tia mais doce jcordlail-
daae, foram ellcs transportados em 
liwitau para a estação no Norte, on-
de os aguardavam muitos socios dos 
dlITerentcs clubs sporllvos desta ca-
pital. A despedida lol tocante. Quando 
a locomotiva silvou, pondo-se em mar-
cha, todos os assistentes, cutliuslastl-
camenle, levantaram o liymno de 
guerra do Fluminense Font-iiatl Club. 
E lá se foram ellcs, a agitar os len-
ços, os chapéos, pelas janellas do va-
gão, com um grato adeus aos colle-
gas dc S. Paulo. 

CAMPEONATO FOUn-TEAMS 
Realisott-se hontem a 0a prova deste 

campeonato, entre os primeiros e s- -
fundos trams do C.lub Joilo de bens e 
Io Sjiorl Club Silvio dc Almeida, ven-

cendo esle ultimo em ambos os malchs, 
sendo, eulre os segundos team», por 3 
yoais a 2, e entre os primeiros, por 
6 goal» a zero. 

_ 
de f Ç f h t m , è M t t i l M 

1M,S Mm., é l agosto to M M «e II . 
0 a mínima, «e alguma» fottas ape-
nas, cabidas no mesmo mez <e 4801. 
A maxima de um dia do m a l passa-
do foi de 16,M mm., no 41a M , e a ma-
xima de qualquer dia de agosto ante-

le 87,0 mm., em 18 4o mez rlor foi de 
no anuo de 1003. 

O numera dos dia* de chnva du-
rante o mez passado foi de 0, o nu-
mero normal; o dos dias nublados, 
com nebulosidade média, de mais de 
8, foi t í , e o dos claros.de 19; o dos 
dias dc trovoada foi de l, e os de ne-
blina, de 8, contra os respectivos nú-
meros normaes de 17, 11, 3 o 10. A 
nebulosidade média, na escala de 0 a 
10, rol de contra a média normal 
de ü,7. A InsolaçSo do mez, oti o nu-
mero das horas de sol, foi de 178, 
que íol 01 0/« das 3S0 o mela horas 
que é o maior numcM possível de 
horas de sol nesta latitude, em agosto. 

S. Paulo, ü de setembro dc 1'JOl. -
F. J. C. Scnx-EtnF.n. 

DISPENSARIO DR. CLEMENTE 
FERREIRA 

Darüo consultas hoje, naquelle dls-
pensarlo, á rua Libero lladaró, 11. iO: 
de 11 horas ao melo dia, o dr. 
Mello Barreto; de melo dia A I hora, 
o dr. Jullo Xavier; de l i s 1 , o dr. 
Ayres Notto; de 2 ás 3, o dr. Rego 
Burros, e de 3 às 4, odr. ArarlpeSu-
cupira. 

V A C C I N A C A O 
EstA encarregado hoje do serviço de 

vaceinaçSo ronlra n varíola, tia Dlre-
rtorlu do Serviço Sanllarlo, das II &s 
3 horas da tarde, o inspector sanllarlo 
dr. Alfredo Guaraná. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, fin am aba-

tidos houleui 113 bovinos, HO suínos, 
.'i ovinos c 2 Mlellos. 

Inulillsados: 1U pulmões, | tirado 
c 7 Intestinos dei fados rie bovinos, l i 
pninnVs e "> ligados dc sttlni s. 

Emblema do rarlmbo; cegonha. 
SANTA CASA 

Movimento do hospital, no dia 7 de 
setembro: 

Existiam 128 enfermos; entraram 9; 
sahlrain 10; falleceu 1; existem l ín. 

Receitas aviadas, l í l ; pequenos cu-
rativos, 13; operação, 1. 

Medico do dia, dr. Ayres Netto. 
TELEGRAMMAS RETIDOS 

Na Repartição fieral dos Telegra-
phos acham-se retidos o seguinte tcle-
gremnins: 

de Appareclda, para Irmü Superiora 
Asylo Sanlo Thereza; de Jundlahy, 
para padre Ambroslo Zalmturl Fran 
elscano, e do Rio, para Somes. 

LOTERIAS 
Resumo geral dos prêmios da lole-

ria da capital lederal extrahidu hon-
tem: 

PUEMtos di: 12:000$ a 3000 
0iW4 . . . . 12:000» 
7R80 . . . . 800| 

46013 . . . . 300| 
r-tiEMtos Dr. 200$ 

4106 10310 19910 20U70 
pnEMlús IIE 1001 

1991 73M 13207 20932 27272 38603 
48317 40381 

rnEMtos de 308 
:;03 11033 9817 1133." 21302 20100 

30103 30193 37233 418111 
Ai-pnoxtM (c^es 

(-.uicot.o r i L o o n s M i i t r . o At.p.Anno 
a l k a r d i -Esta sociedade reallsa ama-
nliã, na séde social, a rua Florenclo 
de Abreu, 29, uma festa dramalico-
dançanle, para a qual nos enviou um 
convite. 

svn PAL'1.0 n'.n.WAV roriT-iiAt.t. ct.rn 
—Esta sociedade dará amanhã, ao 
largo Brigadeiro Galv.lo, 12, séde ria 
S. I. It. da Barra Fluiria, o baile com-
niemoralivo do seu I" anniversarlo, 
para o qual os surlos dt verão apre-
sentai o recibo do mez corrente e nos 
foi enviado um convite. 

l K F ü a í M A Ç O E S 

O TEMPO 
lim ajosto. 
Pouco i: o que se piale dizer a res-

p lio da maior parte dos prhiclpaes 
elementos meteorológicos observados 
nesla capital no mez ha pouco lindo, 
porque poucos dellcs afastaram-se 
sensivelmente das respectivas médias 
normaes deduzidas para elles das 
observações feitas aqui duraulc os 
17 annos anteriores a este. 

Da pressão atmospherira a media 
normal para agoslo é rie 700,3 m m . , 
e no mez passado a média desse factor 
foi de 700,7 mm. I) extremo da pres-
são, observado, alé agora, nesta capital, 
em agosto, foi de 708,2 mm., que se 
deu em 1903, e no mez passado o ex-
tremo foi de 7<J0,2 mm., dando-se no 
dia 4; a pressão mínima observada 
aqui em agosto de qualquer anuo an-
terior a este foi de 092,", mm., c"deu-
se em 1898; lio mez passado a míni-
ma foi de 693.3 mm. e deu-se no dia 
10. Vé-so, pois, que a pressão do mez 
passado lol normal. 

.Merece, porém, reparo uma li regu-
laridade multo notável ';u • se deu na 
marcha da pressão das -t para as 3 
horas ria madrugada do dia 13, por 
occasi.lo de uma tias 1 troVoadas que 

juve no n-ez passado. Quasl sempre 
ocrorre ás í horas da madrugada uma 
das duas mínimas que se dão diaria-
mente na pressão barometrira, dimi-
nuindo cila de 1 até as 4 horas da 
madrugada, para depois augmeutar 
até as u ou 10, quando alllnge a má-
xima rio dia. No dia 13, porem, a eo-
lunina barometrira foi baixando até 
i s 3 da madrugaria, quando marcou 
098,8 mm., subiu, então, rapidamen-
te, dc modo (pie ás 4 horas marcou 
7110,2 mm., c cm seguida, tornou a 
descer, rie sorte que ás 0 a pressão 
foi somente dc 098,0 mm.; ás 10 ho-
ras, foi apenas 699,8 mm., e ás 11. 
deu-so a maxima do dia, quefoi ape-
nas I rieMmo rie mm. maior do que 
a pressão indicada ás t da madruga-
da, hora em que devia ter-se datio a 
prime ra mínima rio dia. 

.No dia 18, também, por oeeasISo de 
outra Irovoadu, deu-se grand irregu-
laridade na pressão, ma» foi menor rio 
que a outra. 

A temperatura do mez foi tand em 
normal, porque a sua média foi de 1&S4 
c a normal é de 15 3. A temperatura 
maior registrada em agoslo durante 
os 17 annos passados foi de 31o», em 
1897. <• a do mez passado foi de 31 "0, 
no dia 22; a menor registrada ante-
riormente em agosto foi ile 2".'i abaixo 
de zero, no anno de 1808, e a menor 
io mez passado foi rie 1*4, no dia 13, 

em que se deu alguma geada nesta 
capital e mutta por todo o interior do 
Estado. Nos 17 unnos anteriores a es-
te, deu-se geada nesta capital só Ires 
vezes em agosto, f lol nos annos de 
18)0, 1898 e 1902. 

A maior temperatura niéilia das 21 
horas de um ri a do mez passado foi 
a de 21 2, do ilia 22, cuja maxima foi 
a do mez, ou 31"U,e mínima de I3"3, 
a média menor foi a rie 9"7, do dia 
13, cuja mínima foi a do mez. ou 1'4, 
e maxima de 18V. A maxima ao sol 
foi rie 42"0, rio dia Jli, cuja maxima 
á sombra foi de w o c mínima de 
132. 

Os ventos predominantes do mez fo-
ram o anormal rie NW, cuja porren-
la.ein rie freaneuria foi de 21,5 % , e 

normaes oe E e SE. cuja- porcen-
tagens de freqiirucia foram ue 17,2 
1 . e 13,1 'fc* 

A media da humi lailp relativa do 
ar foi de 7.),3 °\„ contra a normal rie 
Kl,4 "(„, e a da tensío do vapor foi 
de 9,3 mm., contra a normal ile II,1 
mm. Estes dous elementos meteoroló-
gicos a:'a«taram-se, portanto. Instante 
de suas respectivas m'-'iIas normaes. 

A evaporação á sombra, durante o 
mez, foi de A» H mm., contra a média 
normal de «0,7 m®, A quantidade d» 

6683 e 0683 90»000 
7879 e 7881 sortoo 

46612 e 16014 20|000 
D E Z E N A S 

6:181 a 6690 4041KW 
7871 a 7880 mtooo 

10611 a 13630 105000 

O1, it a 
CENTENAS 

0700 I3$000 

FINAES 
Todos os números terminados 

lém l{tmo réis. 
Telegramnia recebido 

geral Jullo Anlunes de 

em 4 

relo agerile 
breu. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 779* e x -

tracção, reallsada em Aracaju, ein 8 
de setembro de 1901. 

204,18 12:0003010 
2 9 1 3 8 . . . . . . . . l:0i|0$000 

9010 800)000 
8 ritEJIIOS DE 2H08 

8933 8988 13360 16323 17026 
25233 23301 |.'670l 

2 0 P K I M I O S O I : 1 0 0 } 

712 733 2686 6989 7604 
10934 11713 13632 H893 
13730 16737 17844 I7ÜG3 

23869 26100 20149 
AM1110XniAC.fi ES 

21(457 e 26159 
26137 e 29139 

9015 c 9017 
DEZENAS 

2645I a 20460. 

8638 
18893 
1783) 

29131 
9011 

291 10., 
9020.. 

28141 

ICXttOOO 
KiOtOOO 
••io$ooo 

204000 
liitom 
íojinjo 

\ A S 

26401 
2 >101 

9001 

ütooo 
isnuu 

38'i00 

CENTEi 
a 26100 
a 29200 
a 9100 

FINAES 
Todos os números terminados em 

8 lém 2.J0U0 réis. 
Pedidos á Comp. Nacional Loterias 

dos Estados—Caixa 610, Slu Paulo. 

Ind.lcE»jCLor 
M « d l o o i 

DR. J. ALVES DE LIMA—da Uni-
versidade de Paris, cirurgião da Ue-
ncflcencia Porlugueza e da s. Casa — 
Especialidade: iuole.stia.siln senhoras, 
das vias urlnarlas e partos.—Ilcslden-
r ia : rua Brigadeiro Tobias, 9i-A. Con-
Miltorio: rua de S. Bento, 26-A (dai 
12 ás 2). Telephone, :101. 

SVPIIILIS, MOLÉSTIAS I)F. PELLE 
E III) COt ltO CABKLLI DO—Dr. Hen-
rique Regadas, de volta da Europa, 
lendo feito o curso dc dermatologia e 
syphlltaraphla ua Faculdade de Medi-
cina de Paris, tem o seu consuttorio á 
rua Direita, n. 20-B—tioniiilías rie 1 
ás 3. 

Só atlende a doentes dessa especia-
lidade. 

DIt. VALER1ANO DE SOUSA— Clini-
ca medico-ririirgira. Consultório : rua 
S. Bento, 43, da 1 i s 3 horas da tar-
de. Resld.: rua ri..- Palmeiras, 32. Te-
lephone, 787. 

lilt. MELLO BARRETO — O e i u s r v 
—Membro ria Sociedade Franceza de 
Ophlalmologia e da Academia America-
na de Medicina. Ksertptorlo: Boa Di-
reita, 34. Besidencia: Avenida Rangel 
Pestana, 96. 

DR. RtiBIAO MEIHA—Clinica medica 
— Chele do serviço de clinica da San-
ta Casa. Residência—Alameda Parlo 
de Limeira n 81. Consultório—S. Ben-
to, 43, da 1 ás 2 horas. Telephone, 
819. 

DIt. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Consultório: rua de S. Bento, 13. Be-
sidencia: rua Ipiranga, n. 8. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA-Clinica 
medica. Consultorio: rua Direita, o. Be-
sidencia: rua Vinte Uuatro de Maio, 33. 

||R. F. o. DE MARCHI—Especialista 
em moléstia* da garr/anta, nariz, n t-
l id09, e"Óti cas, *>//}tt • Ithra*. e rias uri-
naria». Con-Ullas das 9 da manhã 
1 da I rde. Ttave-sa da Qcitanda,u. 7, 
pegario no Lonrion Bank. 

DIt SÉRGIO MEIRA-Medico Espe-
cialidade, moléstias do roraçSo, pul-
ni^es e ile criança.*, attendé a cha-
mados em sua re ídeucia, á rua Brl-
gadelro Tobias. 92. 

a o -

• a t o m a f a , 
á o a i a f f o o 

M i t o , OOraçlo, f í g a d o « 
WHo u conanltan ao* 

DD. L. F. BAETA NEVES, medico 
_ dor t partelro. Espcelalldnde: 
lestlas das vias urlnarlas, partos e 

moléstias dc senhoras, lies.: Yplraugá, 
39. Cons.: S. Bento, 43, das 2 ás 3 l|». 

DR. DIOGO DF. FARIA, medico. Re,-
sldeitcla: rua Mnrqliez do Ytú, 44. 
Consultorio: ruu S. Bento, 31. Tela-
plioiie, 201. 

DR. SYNESIO RANGEI, PESTANA 
—.Medico o operador. Moléstias Inter. 
nas, vencreas e synhlllllcas. Consulto-
Ho, rua do S. Ucuto, 31, sobrado, ila.% 
2 ás 4 (sala da frente). Itesldenclu, 
Consolação, 64. Telephone, 980. 

DR. A. F A J A R D O - Clinica medica. 
—Consultorio: rua do ^.mmerclo,4-B. 
Residência, rua Aurora, 129. Telcphu* 
no, t i . 

DR. ASCENDINO REIS-Medlco. Re-
slriencla: alameda Barão de Piracicaba, 
127. Consultório: rua Direita, 33, dui 
2 ás 4 horas. 

DR. SYLVIO MAYA—Partos e mo-
léstias de senhoras. Consultorio: rua 
José Bonifácio, 30, do I ás 3 horas. 
Residência: rua do Yplrantfa, 46. Te-
lephone, 283. 

DR. EDUARDO DK MAGALHÃES, -
da Academia de Medicina, especialista 
nas MOLÉSTIAS D0 FSTOMAflO E NERVO-
SAS, dá consultas á rua Quinze de No-
vembro, 19 (rias 12 ás 3 lis.). Moi.es-
TIAS DAS entANÇAS E CLINICA UKDICV 
das 9 ás II, cons. e chamados, á rua 
Conselheiro Neblas, 13 (proximo á 
rua General Osorioj. Tratamento es-
pecial da nyphili», dai doenças gaslro-
mtestlnaes, do figatlo e putmò'1, da 
dgspepsia e ncnrattbenia. 

DR. OLIVEIRA FAUSTO, rom pra-
tica de paris e Vjerina — i.Jínjra ci-
rúrgica, partos e moléstias das senho-
ras. Cons.: r. S. Bento, 34 Ida 1 ás 3 
da t.). Residência: r. Uejo I rçitas, 3. 

DR. VIRIA TO BRANDÃO - Clinica 
nirdlco-clrurglca e especlalmento mo-
léstias dos orgams genUo-urlnarlo 
peite e si/pliilis. Consultas da 1 ás 3, 
rua da Ilóa-VIsta, 41. Resldonda, lar-
go da Liberdade, 33. Telephouo n. 101. 

DR. J. THOMAZ DE AQUIN0—MEtit 
co PABTRmo. Especlnllsla em moléstias 
de senhoras.—Reslriencia: rua de San-
lo Antônio, 88.—Consultorio (provtso-
rlo), ua mesma resldcncla. Telephone, 
1.070. 

I)R. ERASMO DO AMARAL-Da F.v 
ruldade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade— Sgphtli» e. 
moléstias ila jic/íí. Consultorio: rua 
de São Bento, 13, de I ás 3 horas. 
Itesidencla: rua D. V indiana, 87. Ts-
lephone, 260. 

DR. DETTENCOURT R0DRIGUE3 — 
Consultorio, rua 18 de Novembro, 2] 
—Consultas, das 12 ás 2 da tard?. 
Residencla, rua da Liberdade, 87. 

DR. GAMA CEIIQUEIRA—Clinica ms 
dica em geral e especialmente 
ri lanças. Residencla e consultorio: ruá 
da Culxn d'Agua, 3. Consultas, do 1 
ás 3 da tarde. Chamados a qualquer 
hora. Telephone, 1029. 

DR. MONTEIRO VIANN"A—Especia-
lista em moléstias das creanças, rom 
pratica dos prlnelpaes hospltaes da 
Friiura, Ilallo, Áustria, Allemanha é 
Inglaterra. Itesidencla, m a Maria TI)-?-
reza, 23. Telephone, 66. Consultorio: 
rua S. Ilento, 87. Telephone, 693; du 
12 ás 3. 

DR. BERNARDO DF, MAGALHÃES 
—.Moléstias Internas (Clinica medica). 
Residência: rua dos Guayanazes, lill. 
Consultas: rua Direita, 10-A, da 1 ás 
3 I.oias. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
operodor—(Cirurgia ea\ geral e molés-
tias de senhoras). Residencla, flia das 
Palmeiras, n. II. Consultorio, rua de 
S. Dento, n. 93 (de 1 ás 2 l|2). 

DR. BRITT0 PEREIRA—Clinica ms-
dica em geral, especlalmento moléstia 
das crianças. Consultorio, largo da Sé, 
7, de 1 âs 3 da tarde. Residencla, la-
deira do Carmo, 43. 

DR. BUENO DE MIRANDA - E-p. 
f lhos, ouiidos, nariz e garganta, discí-
pulo do notável ocullsla Moura Brasil, 
rom pratica de Paris e Vlenna, mem-
bro titular da Aend"mla Nacional d í 
Medicina, ex-med. cITectlvo da Poly-
clltilea do Rio e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Direita. 12 ás 3—Ra-
tld.: 27, Itiachuelo. 

A d v o e a d a o 'C! 
O ADVOGADO DR. AfiRICIO DR 

CAMARGO—Escrlplono: rua de Sauta 
Thereza, 13-E. Residencla: rua Major 
Scrtorio, 68. 

OS DRS. JOÃO FLEI.ltY, COUTO 
DE MAGALHÃES E CARLOS DE CA-
MARGO TOLOMONY lém seu escrl-
ptorlo de advocacia á travessa da Sé, 
13. Das II ás 3 horas da tarde. 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDRADA SOBRINHO e RAP1IAEL 
ARCIIANJO GLRGFI Eserlptorlo, rua 
Direita, n. 27—Resldcncla, rue do Ge-
neral Jardim, 28. 

DR. J. R. DE OLIVEIRA PENTEADO 
- R u a Direita, n. 22-A. Das 11 1 1 o 
das 2 ás 4, nos dias úteis. 

DR. JOSÉ' PIEDADE, advogado.— 
F.scrqil.: rua Direita, 37-A (sobr.). Re-
sidência: rua D. Vcrldlana, 31. 

DRS. GARRIEL DF. REZENDE, AL-
BERICO GAI.V O BUENO 10 CUBAS 
PACHECO 10 StLVA,advogados.-Lar-
go da Sé, 2—S. PAULO. 

OS ADVOGADOS—Antonlo Blheíro 
dns Santos, Estevam rie Almeida, íiü-
1 riel Ribeiro dos Santos, lém seu es-
erlptorlo á mesma rua de S. Bento, 
li. 87 (sobrado). 

DRS. ARMANDO PRADO e PLÍNIO 
BARRETO—advogados—Rua do Slo 
Bento, 43. 

DRS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSÉ' AMADEU CESAR-Eserlptorio» 
rua S. bento, 13 (altos da casa L a -
p t o m 

ESCRIPTORIO FORENSE E COM-
MERCIAL de joaquim CEBQtTEtaA — 
Mieiladnr—Perito guarda-lioros —EH-
carrega-.se de Iodos oí trabalhos do 
fua protlssiu na capital, interior <)• 
Estado, Santos e Rio rie Janeiro. 

Eserlptorlo: Rua S. Bento, 81; telu-
tdione, n. 1021. Residencla: Rua dt 
Liberdade, 1S8; telephone, u. áii— 
S. PAULO. 

D e a t l a t * 
0 rlrurgilo dentista A. Castello faí 

qualquer trabalho dos mais anerbt-
(oados e modernos da sua pronsslo, 
por preço* muitíssimo razoáveis. At-
enta pagamento em pre»ta<;n*s, pri-
r lamente contratadas.—GabineLe o ra-
liiiencia, i ua S. Bento, 18. 

• T a h ú 
EMÍLIO DEZfVVNE, ciitrttaiio df.s-

risTA Formado na Helgica e no Bra-
sil, C1I1 13 anno- de pratica. Traba-
lhos garantido-. Operaçóes sem dòr. 

M a c u n g l a t a 
Mb . r. Mmü. M ol l iakd, ria Escola d* 

Massa cem dc paris—(aliista e tratador 
de Li.ims. I scriptorlo, rua de S. Ben-
to, í l , residencia, rua D. Veridiaiu, 
3f-A. 

CUHSO DE DANÇA, dirigido feio 
proíessor FranctSí o" Eugênio Vuouo.— 
Sal lo Progredior —Lícciona 4 a".'eri» 
cana. franceza e Acurados, cske-wal* 
etc. Aceelta chamados pura casas de 
famílias, rolleglos etc. E' encontrado 
na séde rio curso das e, as 11 da note. 
Durante o dia, recados iL» c í jade qnu-
Hcas Lerv. 
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BAETA NEVES, medico 
partelro. lispei-lalldndo: 
vias nrlnarlus, partos d 

senhoras, llns.: Vplraiigd, 
Benlo, V), das a a l|J. 

DE KAIIIA, medico. Rn-
Mnrqucz do VIA, 4 i . 

ruu S. Ucilto, 31. Tolo-

ÍIO BANHEI, PESTANA 
iprndor. Moléstias Inter-
e synlillltlca*. Consulto-

. Dento, 3i , sobrado, du.i 
da frente). Rosldencla, 
V Telepliouc, «80. 

ARDO — Clinica medica, 
m a do %immercio,t-B. 

j á Aurora, 149. Telcplu)* 

1)1X0 REIS—Medico. Be» 
leda Burilo de Piracicaba, 
rio: rua Direita, 3'i, dm 

,) MAYA—Partos o m » 
horas. Consultor Io: rua 
I, 30, do I As H horas, 
ia do Yplronga, 4l). Te-

DO DE MAGALHAES,— 
de Medicina, especialista 
j DO F.STOMAOO E NF.IlV0-
Itas íi rua Quinzo do Xo-
Ias 11 I s 3 lis.). -
sças k clinica ín:inr\; 
uns. e chamados, i r iu 
Nelilas, 43 (pro^lmo íi 
Isorio). Tratamento es-
ili», dai ilornf«i i/nsln-
> figaila t pulmò;!, da 
i ratlhenia. 

O BRANDÃO - Clinica 
ica e especialmente ino-
ri/om.i genito-urinarloi, 
i. Consultas da 1 i s 3, 
sta, 41. Resldenela, lar-
lie, 33. Telephouo n. 10). 

MAZ DE AQUINO—MF.DI 
Especialista em moléstias 
-Resldenela: rua de San-
9.— Consuitorlo (provlso-
a resldenela. Telophone, 

O DO AMARAL-DA F.v 
lilicioa de Paris. Clinica 
kspeclalldnde— Suphllis n 
jiellt. Consuitorlo: rua 
43, de I ás 3 horas, 

ia D. Yindiana, U7. Te-

kCOURT RODRIGUES-
ia 18 de Novembro, 21 
as tS âs i da tard?. 
a da Liberdade, 37. 

ERQUEIR A—Clinica ms 
li e especialmente d» 
lencia e consuitorlo: riu 
ua, 3. Consultai, do 1 
Chamados a quali/uer 

le, lUíi). 

iito VIANNA—Espeeia-
illas das ercanças, com 
prlnelpaes l>o«pltncs du 

Au-trln, Allemanha e 
Ideucla, rua Maria Tli?-
hone, 00. Consullorlo: 
57. Telephone, C98; da 

RDO DF. MAGALHÃES 
proas (Clinica medica), 
a dos Guavanazes, 131. 
l Direita, 10-A, da 1 ü 

DO REGO—Medico e 
irgia r i a gerai « m o t o 
is). Resldenela, Mia das 
1. Consuitorlo, rua do 
(de 1 ds i t|í). 

PEREIRA—Clinica ms-
espeeialmento moléstia 

'onsultorlo, largo da Sé, 
i tarde. Resldenela, Lv 
>, 43. 

DE MIRANDA - Esp. 
nariz f garganta, dlscl-
I ocullsta Mouru Brasil, 
Paris e Vlenna, m«m-
Acad»mla Nacional d» 
ed. elTeetlvo da Poly-
i adjunto da Santa Casa 

Direita. 12 4s 3 -lte-
iielo. 

r 

OLIVEIRA PENTEADO 
n. 22-A. Das II 1 1 e 
dias utels. 

PIEDADE, advogado.— 
Ircila, 37-A (sobr.). Re-
. Verldinna, 3». 

•X DE REZENDE, Al.-
I) BUENO E CLIBAS 

IL V A, ad vogados. —Lar-
. P A I L O . 

tl)OS—Airtonlo Blheiro 
levam de Almeida, Ga-
jS Santos, têm seu C.1-
ma rua de S. Dento, 

DO PRADO e PLÍNIO 
rogados — Rua d» S lo 

F.L A. SAMPAIO VIDAL 
:U CÉSAR—EserlptorlO) 
3 i a l t o s da casa La-

) FORENSE E COM-
joaquim CEnauem* — 
ifo rjuarda-liryrot -Ert-
todos o< Iraliallios do 
lia capital, interior 
• Rio íle Janeiro, 
lua S. Bento, Bi ; tcle-

Hesidencia: Rua ds 
telephone, u. â.k— 

s i i t l a t a 
entlsla A. Casteilo fal 
tio dos mais anerfji-
•nos da sua profisslo, 
tlsslmo razoáveis. Ae-
i riu prrUai.tes. pri-
luda*.—Gabinete o re-

Beuto, n 18. 

T H J J 1 L i I I 

S K A T I N C r R I N H 

8 , R U A O N Z E D E J U N H O , 8 

J t e r t o á s s e n b o r a s , a o s c a v a l h e i r o s e A m o e l i a J e fc 8 . P a r i a , 

e o m o n m l o g a r d e d i v e r t i m e n t o s d e p r i m e i r a c i a s s e , o n d e a h M 

o r d e m e o d e c ó r o s i l o r i g o r o s a m e n t e o b s e r v a d o s . 

D u a s s e s s õ e s r e g u l a r e s d i a r i a m e n t e , d e 1 , 3 0 á s 4 p m . , ê d e 

7 , 3 0 á s 1 0 p m . 
I E I N ^ H A D A , Í Ç O O O i • T . t : 

Ha famfoem u m a sessão especia l de m a n h ã , sémen fe para s t a h o r a i , para 

ens inar-lhes a ar ía de pat inar . A entrada é f ranca para es ta sessão . 

I i a l l o s l r o a 
J. A. LEAL—Agencia, rua da Caixa 

3'AgllB, 

MOHIOIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marçctial Deodoro, 8. 

GUILHERME CIIRLO—Agencia, rua 
Jof í Bonifácio, M 

A. PINTO NUNES — Ejcrlptorlo 
agencia, rua Josó ilimifaclo, l.í. 

ALIHtEDO C. 
TUerCM, 20-C. 

PEREIRA—Rua Santa 

(JUTItWO DO CANTO—Eserlptorlo e 
agencia, rua de S. Bento, 33. 

INDICADOR GQMMERGIAL 

N O V A C A S A D E P E N H O R E S 
ilo I n lio L v o n , run da C a i x a 
d 'ARiin , 8. J u r o s modicoa . Uene-
dic to Uiniz , a v a l i a d o r da casa . 

C A S A B E V I L A C Q U A — P i a -
n o s , m u s i c a s , i n s t r u m e n t o s c 
c o r d a s . I m p r e s s ã o d e m u s i c a . 

P r i m e i r a c a s a e d i t o r a n o l i ra -
sif . R e p r e s e n t a n t e d o s c e l e b r e s 
p i a n o s Rõnisch.— R u a S . B e n t o , 
14-A.—A'. Bcvilaeqna <6 U. 

« L A F A S I I I O N A B L E > —CHA-
PKOS TARA SENHORAS F. CRIAN-
ÇAS. — 27-A, rua de S. Bento, 
Í17-A. 

C o n v i d a m - s e a s e x m a f l . famílias 
n v i s i t a r e s t a casa , o n d e a c a b a 
d e c h e g a r c h a p é o s m o d e l o s , di-
r e c t u m c n t o do P a r i s . 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 
«1c A s s i s — o m e l h o r m e d i c a m e n 
t o p a r a toesei d a s c r e a n ç a s . 

L A S A I S O N — O f f i c i n a d e cos-
t u r a s d c p r i m e i r a o r d o m , p a r a 
s e n h o r a s . R u a de S . B e n t o , 11— 
H e n r i q u e B a m b e r g . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T » — R u a d o C o m m e r -
eio, 8 6 — C a s a i m p o r t a d o r a . De-

Íiosito d a o g u a m i n e r a l do S . 
' e l l e g r i n o , a n t i a r t h r i t i c a e anti-

t a t u r r l i a l . 

L I V R O S N O V O S E U S A D O S 
— C o m p r a i n - s o o v e n d e n i - s e n a 
Arcadia, G a l e r i a du C r y s t a l , á 
f u a Q u i n z e d e N o v e m b r o . 

A L L I U M S A T I V U M , d e J 
C o e l h o B a r b o s a , e s p e c i f i c o p a r a 
a c u r a da in f luen za e const ipa-
4 'ões—ua Casa. Baruel. 

f offi 
P I T E Z O — A s p e s s o a s q u o 

m e n t a r - s o c o m o s B i s c o ü t o s 
A P i t f . z o . Casa Gatpar. R u a 13 
d e N o v e m b r o , 17-A. 

V I N H O B A R U E L , f a b r i c o do 
R o d r i g u e s P i n h o & C., ó o m a i s 
a g r a d a v e l o g e n u í n o v i n h o do 
P o r t o c o n h e c i d o . 

00 1)11. AriRICIO DE 
•eripior.o: nm de Santa 
Resldenela: rua Major 

AO FLELIIY, COUTO 
.•S E CARLOS DE CA-
MONV it1 ru icu eicri-
•aeia 1 travessa da Sé, 
I lioras da tarde. 

LNCISC0 RIBEIRO DE 
UHINIIO e R.VPIIAEL 
ROEL—Eserlptorlo, nia 
Iteslilf nela, rue do U»-
i3. 

M A C H I N A S P A R A P I N T A R 
' P A R E D E S — C a a a G a s p a r , r u a 

15 do N o v e m b r o , 17-A, i m p o r t a -
d o r e s . 

C O Q U E L U C H E — C u r a - s e c o m 
o Xarope contra a coqueluche, 
f o r m u l a d o r/r. Clemente Fer-
reira e p r e p a r a d o p e l o p l i a r m a -
c e u t i c o .V. do Macedo ,Soares.— 
P i i a k m a o i a A u r o r a — R u a Au-
r o r a , 55. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E -
D E R A I , . A g e n t o g e r a l c m S ã o 
P a u l o , R u b e m G u i m a r ã e s . Accei-
l a m - s o p e d i d o s do i n t e r i o r . R u a 
15 d e N o v e m b r o , 27-A. 

M A N T E I G A M I N E I R A — ^ í fa-
brica do manteiga ANDRADE 
e s t á m o n t a d a p r o x i m o á e s t a ç ã o 
d o S i t i o ; p ô d e s e r v i s i t a d a n to-
d o o m o m e n t o , e m q u a l q u e r oc-
c a s i ã o , o e x a m i n a d a a s u p e r i o r 
q u a l i d a d e de leite nc l l a e m p r e -
g a d a o o a s s e i o c o m q u e a mes-
m a 6 fe i ta . R e c o m m e n d a - s e pela 
n g r a d a b i l i d a d e do sou g o s t o e 
p e l o s e u c a p r i c h o s o acondic iona-
m o n t o , o m a i s m o d e r n o . G a r a n -
te -se a c o n s e r v a ç ã o . O s p r o p r i e -
t á r i o s : M a r i o A n d r a d e Sc C., es-
t a ç ã o d o S i t i o - M i n a s . Ú n i c o 
n g e n t o p a r a todo o E s t a d o de 
S . P a u l o : F r a n c i s c o N o t a r o b e r t o , 
a v e n i d a R a n g e l P e s t a n a , 142. 

O R A L I N E . O u n i c o q u e c o n s e r -
v a o s d e n t e s . E l i x i r , P ó o P a s -
ta . A r t i g o s den tár ios , p r e ç o s s e m 
r o m p e t e n e i a . Casa Americana, 
R u a 8 . I íento, 80. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o f ior t imento d e d r o g a s , 
p r o d u e t o s ch imicos , especial ida-

d e s p h a r m a c e u t i c a s o p e r f u m a -
r i a s p o r a t a c a d o o a v a r e j o . J . 
A m a r a n t e Jt C . — r u a Direi ta , 11. 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
g a s , p r o d u e t o s c h i m i c o s e p h a r -
maceut i cos , a c c e s s o r i o s o vasi-
l h a m e pnra p h a r m a c i a , a g u a s 
m i n e r a e s e o u t r o s a r t i g o s , p o r 
p r e ç o s r e d u z i d o s — R u a do C o m -
incrc io , n. 3 . — L i m a , S a n t o s & C. 

L E I T E D E C A B R A de s u p e -
r i o r q u a l i d a d e , da c h a c . r a C a r -
r ã o , e n c o n t r a - s e n a Leiteria Pe-
reira, á r u » d o R o s á r i o , 14 

O S C I G A R R O S C A R L O S GO" 
M E S d i s t r i b u e m dez p r ê m i o s 
m e n s a e s de c i n c o mi l ré i s . 

C O N F E I T A R I A G U A Y A N A -
Z E S — C o m p l e t o e o r t i m e n t o do 
a r t i g o s c o n c e r n e n t e s n esto ra -
m o do negoc io . Deposito do Café 
S. raiilo.—LAnao n o s o ü a v a n a -
xkb, 8 J — B a s t o s & O. 

A. J A Q U E S & C A H E N - I m 
p o r t a d o r e s do j ó i a s , r e l o g i o s e Ec d r a s f inas o ó p t i c a . R u n d c 

, B e n t o , n. 47 ( s o b r a d o ) , C a i x a 
p o s t a l , n. U9—S. P a u l o . 

A O S 8 R S . D E N T I S T A S — O 
Boticão Universal, c a s a e s p e c i a l 
d c a r t i g o s d e n t á r i o s , n ã o t e m o a 
c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s c o n g ê n e -
r e s , p o r q u a n t o ó a p r i m e i r a nos-
to g e n e r o em todo o B r a s i l . 

M a n t é m d e p o s i t o s nas pr inc i -

§a c s c i d a d e s d e s t e E s t a d o , o o m o 
antos . C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e t o 

e F r a n c a , e e m U b e r a b a , uo E s -
tado d e Minas . 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a das p r i n -
e ipaes f a b r i c a s , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s e c a s a s do c o m p r a s c m 
N o v a Y o r k , P h i l a d c l p h i a , L o n -
d r e s , P a r i s , P u t t l i g e n o E l b e r -
f e l d . — J a n u a r i o L o u r e i r o & C . — 
S . B e n t o , 1C. C a i x a , li. 71. S . P a u l o . 

A G E N C I A G E R A L D A S L O -
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
R A L . C a s a f u n d a d a e m 1831. Sa-
t i s faz -se q u a l q u e r p e d i d o do bi-
l h e t e s p a r a o i n t e r i o r . Run Di-
reita, 39. C a i x a do Corre io , 77. 
J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u . 

C O Q U E L U C H E — T o s s e * bron-
chites ele., c u r a r a d i c a l c o m o 
Peitoral ou Caraguaíd, do ASrilS. 

C A S A L O T E R I C A - A g e n c i a 
d e t o d a s as l o t e r i a s — A m a n c i o it. 
d o s S a n t o s & C. — V e n d a s p o r 
n t a c a d o o a v a r e j o . P a g a - s o q u a l -
q u e r p r ê m i o d e t o d a s as lote-
r i a s . — 2 , R u a d o R o s á r i o , 2. Cai-
x a do C o r r e i o , 1 6 0 — S . Paulo . 

O R E M E D I O T A R A C A L L O S , 
f o r m u l a do dr. Luiz Pereira Bar-
retto c p r e p a r a d o pe lo p l i a r i n a -
c e u t i c o S. dc Macedo Soares, ó ' 
o m e l h o r e x t r a c t o r d o s c a l l o s . 
O legitimo e n c o n t r a - s e unica-
mente n a Pharmacia Aurora. 
M a r c a r e g i s t r a d a . 

F A B R I C A D E B I S C O Ü T O S 
« E X C E L S I O R — V e n d a p o r a ta -
c a d o o a v a r e j o . R u a D u q u e d e 
C a x i a s , 83. T e l e p h o n e , 777. P o ' 
d i d o s a o Café Pcriquito o Café 
S. Paulo. 

V e n e r a v o l O r d e m T e r c e i r a 
d a F c n i t o n c i a 

CAPirfi.o pwia m.r.ir.to da mksa admi-
n i s t r a t i v a 

De ordem do revino. P. direclor, 
Kr. Bcrnardlno de Lavalle, Cap., e 
em eiiiniuiiiieulo no mio se aclm es-
tai clecluo em o S 3" do art. 13 do 
compromisso de-.la Venerarei Ordem 
Terceira da Penitencia, convoco a Io-
dos os Irm.los professos, para se reu-
nlreni, domingo, 11 do correnle, ás 
dtias lioras d i tarde, em o eonslslo-
rio da Ordem, onde proi'i»lerâo a e|i-i-
çl\o de Ministro, Vlee-Mlnlstro, e mais 
momliros da Mesa Administrativa, ipie 
devert reger os desllnos de>la Ordem 
Terceira da Penitencia, durante o 
Iriennio de lOiil a I9U7. 

Outrosim, iienni deíile já convida-
dos todos os lirn.los, professos e novi-
ços, liem como as irinís, professas e 
noviças, para tomarem parte em o 
reliro espiritual em preparação á fes-
ta das Chagas de Nosso Seraplileo 
Palrlarclia S. Francisco, e assUllrcm 
a fe ia que se realizara domingo, IS 
do corrente, constando (lu missa so-
leiiue com commuiili.lo gerai. A' noi-
te do mesmo dia ih, dar-se-A a posso 
da nova Ilesa Administrativa, cautaii-
do-sc em seguida solcnne Te-lieiim; 
todas as solciuiidadcs íciíIh encena-
das com a bençam do SS. Sacramen-
to; aos Ir mitos rpie tomarem parle uo 
retiro espiritual s e r i além dlslo dada 
n bençam papal. 

O horário do retiro, liem cimu o 
programma das festividades será nfTl-
xailo na poria da Egrejn da Ordem 
Terceira.—Gonslstorio da Ordem Ter-
ceira da Penllencla. 

S. Paulo, Ci de setembro de 1001. 

O secretario Interino, 
Bhnkdicto de Ai.uhida Ramos 

A l l l v i o b r a s i l e i r a 
VenJc-se cm 3. Paulo, c a s a B a r a e l . 

C A R T Õ E S P O S T A E S — G r a n d e 
e v a r i a d o s o r t i m e n t o na L i v r a -
r i a M a g a l h ã e s , r.», r u a do C o m -
m e r c i o , 29. 

D E N T O L I N A — A m e l h o r a g u a 
d e n t i f r i c i a m o d e r n a . — V i d r o s 
g r a n d e s , DS. — Na c a s a I l u s s o n . 
R u a do S . B e n t o , 34 . 

T I N T U R A D E A R U C A C O M 
P O S T A e E l i x i r cupept ico , d e 
C a r l o s C o r t e z — l i v e n d a na Casa 
Baruel. 

C A S A L O M B A R D A - R u a G o 
n c r a l C a r n e i r o , 17-B. Ca ixa pos-
tal, 4 8 C . — F a z e n d a s , a r m a r i n h o - ' 
r o u p a s fe i tas o m o d a s . E s p e c i a -
l i d a d e e m a v i a m e n t o s p a r a al-
fa ia tes . 

Irmãos Refineltl 

A G U A D E Q U I N I N E M A D E I 
R A — Ú n i c a q u o c u r a radica lmen-
te a c a s p a . — D e p o s i t o gera l , r u a 
d e S . B e n t o , n . 34. 

• I n b ú 
t m . cnrntorte DF.N"-
i li i Helgica e no Br.v 
• - de pratica. Traba-

OperaçAes sem dAr. 

Iaixiabr, da Escola A* 
«ris—< allista e tratador 
pti.rio, rua de S. Ren-
'.d, rua D. Verldiaio, 

C A S A DA F O R T U N A - Agen-
cia d e l o t e r i a * A c a s a q u e m a i s 
s o r t e s tem v e n d i d o a o s s e u s 
f r e g u e z e s . R u a do S . Bento , 54 

. NA C A S A B A R U E L é q u e se 
f n c o n t r a a l e g i t i m a Aguada fí-l-
Usa, e spec i f i co c o n t r a as espi-
n h a s e m a n c h a s do r o s t o . 

T E R N O S D H C R I M e do ca-
s i m i r a p a r a m f i i i n o s . C a v o u r a 
p a r a o fr io . P a l e t o t s o v e s t i d o s 
p a r a m e n i n a s . E n c o n t r a m - s e p a r a 
t o d o s o s p r e ç o s na — Casa B a -
p t i s t a — R u a Direi ta , 12. A t a c a d o 
a v a r e j o . 

T I N T U R A S E G L O B U I . O S -
I I O M E O P A T H I C O S D E J . C O E -
L H O B A R H O S A , p r e f e r i d o s pela 
c l a s s e m e d i c a c pelo publ ico e m 
g e r a l — á v e n d a n a Casa Ba-
ruel. 

B e c ç ã i O l i v r e 

Fa* hoje annos o sr, capitão Alfre-
do da Silva lteLs. 

Mil venturas e felicidades deseja-
lhe um seu amigo ,•> ncero. 

A O E Z T C I A G E R A L 
— oas — 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 
39—nCA DIREITA—39 

M o AntnnG3 de Abrau 

S A B B A D O 
A MAXI/Â AMANHÃ 

G R A N D E 

LOTERIA U CAPITAL FEDERAL 
Prêmio maior 

2 0 0 : 0 0 0 3 0 0 0 
E z t r a c ç t o in fa l l i i ra l m . i n k i 

£ 3 3 E 3 J = S ^ S k , 1 J O 

A preferencia para a rompra de bi-
lhetes desta grande L o t o r i a deve ser 
dada, por todos os motivos, a esta an-
tiga e acreditada AtiKNCIA UERAI-. 

Unira casa que no seu importante 
varejo tem vendido esse Importante 
premto. 

Os pedidus do interior devem ser 
dirigidos ao agente geral e aetiiai re-
presentante da Companhia de Loterias 
Vaeionaes do Brasil. 

3 9 — K u n D i r e i t a — 3 9 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 

Caíra do farreio, 77—S. Paulo 

Csnfra a s d i a r rh& is 
pers i s t i -n tes , a c o n s e l h a m o s o u s o 
d o C a r v ã o do B e l l o e . E s t o re-
médio , n a dúse do 2 a a colhe-
rei", d a s de sopa , d e p o i s d e c a d a 
r e f e i ç ã o , é, c o m ef fe i to , t u f f i -
c i i n t e p a r a f a z e r c e s s a r , em pou-
c o s d i a s , as d i a r r h é a n , p o r m a i s 
p o r t i n a z e s o m a i s r e b e l d e s q u o 
s e j a m a q u a l q u e r o u t r o rnine-
dio, p o r q u e a j u d a u u m a per -
fe i ta d i g e s t ã o o p o r q u e é o me-
l h o r a n t i s e p t i c o d o s i n t e s t i n o s . 

P o r i sso , a A c a d e m i a d e Me-
d i c i n a d e P a r i s t e v e a pei to ap-
p r o v a r esto m e d i c a m e n t o , p a r a 
r e c o u i m e n d a l - o a o s d o e n t e s . 

E ' u m a r e c o m p e n s a m u i t í s s i -
m o r a r a . 

D I I . U E - S F . O P O ' n u m c o p o 
d e a g u a e B E B E - S E . A c õ r pre-
ta d o c a r v ã o p a r e c e p o u c o a t t r a -
h e n t e á p r i m e i r a vez q u e so to-
m a ; m a s a g e n t e »o a c o s t u m a 
a c i la d e p r e s s a o n ã o q u e r m a i s 
n e n h u m o u t r o r e m e d i o . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p l i a r -
m a c i a s . 

D e p o s i t o g e r a l : 19, r u e J a c o b , 
P n r i s . 

P . S.— Püdc-se substituir o Car-
vão dc Vcllor pelas past ilhas de 
Belloe — a mesma composição, 
a. mesma virtude para curar— 
'2 ou .? pastilhas, depois dc cada 
refeição. 

Bl i x i r «Io c n m o m i l -
tn o m n l i i s M n , «Io 
t i r a u a i l o «V C -

Prcconisado nas dígres-
tõos difficeia, dòrea d* cx-
b e ç a e do eatoma^o, ac- a-
mulo di gazes e para rejuiari-
•ar o ventre. l ã 

E ' d e u m i n t c l l i g c n t a 
f a z e n d e i r o 

Honrado, 4 dc maio de 1901. 
A ml ,o e sr. Anlonlo I.eile de Camargo 

S. Carlos 
Satlsfellisslmo com os resultados 

obtidos com o preparado Tintura An-
thrlinfntica de t.ntz fartos em meus 
liiiios e em colonos, em mais de 3<) 
casos de febre, dlarrluía, vondtos e 
mais Incoinmodos que acompanham a 
denlii;So e, mesmo, em caio de vermes 
em crianças menores, peco-llie o ol>— 
sequlo de enviar-me, com iirgeorla, 
mais um vidro, pois acho que todos 
devem tel-a em casa como magnífico 
preparado para as crianças. 

Sou dos (pie abusam de preparados, 
mas, eom este, tive de ceder a evi-
dencia. 

i juelra dispor do amifro obrgmo. 
J O A Q U I M EnAxcisco tu: MornA 

Depositários: em S. Paulo. J. Ama-
rante A C.; no Rio ile Janeiro, Silva, 
Gomes A C., e em Santos, na •1'lwr-
macla Popular, rua Santo Anrtomo, Ofi. 

Sy p l i i l i s . r l i c n m n l i s -
ino. e m p i i í c n s , t l i tr-

l i i rov —Pura a sua cara 
é eflicaz o LICOli I<E 

TIBAIXA, de Granado & C. 

C r . D i n o B t i e n o 
E' encontrado em seu eseriptorio de 

advocacia em a travessa da Sé, 12, 
de meio-dia ás t hortis. 

R e n d a i do l i n i i o 

Valei,danas e BpplieiiçOes na Casa 
do Guerrn. 

Vende com .'10 abaixo do - preços 
marcados, 

/tua Direita, t 

L I C0R 

Tiba ina 

d o t i R W A D O & 0 . 
Cara a s y p b i l e a o toilai as 
m a n i f e n t a ç f i e s aecundarias, 
as producçSes d a r t h r o s a s 
c a n c e r o s o s , bem como rheu-
m a t l s m o e affecjJea gottosas. 

C o r o s n a 3 o c s t a i 
Cnra-u com o A l l i v i o E r a n l l s l r o . 

" A E q u i t a t i v a " 

A s u e e u i M i l «Ia • K i | i i i l a < 
I í v h » , n t c i e d n i l e «!•• k o i j u -
r o s «Io v i i l » , n i n r i l i n i o v « 
c o n t r a f o j j o , m u d o u s e p a -
r a a r u a 1 5 <!<• \ o v e i n -
b r o , i i . 3 í , 1 " n n t l n r , 

E . « Í A M U A l l O , 
S ii p o r i n t e n d e n t e . 

Q u a l q u e r dor 

Cera- «e com o A l l i v i o B r a s i l e i r a 

A n n u n c i o a 

J o ã o K o ü r l g u e s d e R a r i - e s 
Artliur Itarros faz celebrar no dia9 

do corrente, sexta-feira, ás n lioras (1a 
manli.l, lia e_-reja da O n nirla dé X. 
S. dos Itemedios, uma missa de I" 
aimlversario do fallecimenlo de .seu 
saudoso pae J o ã o R o d r i g u e s de 
Br . rros , e, para as-islireni a esse 
aelo de rçli^iilo e caridade, convida a 
Iodos os seus parentes e amigos o aos 
do llnailo, riinfe,sando-se desde j i 
eternamente zralo. 

AI.CGA-SK uma bda rasa para f.imi-
lia dc tratamento, a rua I>. Ylri-

d ann, ti. ü ; as chaves e- t lo na mes-
ma rua, n. <> ; exige-se tiador. 

/IiISINIIKlltAS— <ItTereeeni-se duas á 
s^rua l)r. Abranclies, :tl. 

1 Kl A11A—11 ITerece-se uma para lavar 
sJou enjommar. l lua Yplrauga, 137. 

fllllAD.V Al.t.I.-IV — OIT rece-e uma, 
vmoça, para copeira ou arrumaflelra 
de quartos, llua da Concelçüo, 19. 

0 , 
tl'1. 

ASAL—OtTereee-se um, porlinjuez, 
sem lilhos. llua Santa Ipliy^enla, 

ÍHtlAlIA—OtTerecp-,e uma, exlrangei-
Vra , para qualquer serviço de casa de 
familia. llua Monseniior Aiidr. de, im-A, 
armazém. 

/'ItltlADA —Ollerci 
^ gueza, para: 
Hr.ites, il, l.uz. 

'e-sc uma, portu-

CiRIADA —OtTereee-si' uma, pnra ca-
1 sa dc familia. Itua Amador Ilue-

ro, 13. 

COSINlIEin A — DITerece-sc uma, de 
forno e foglo. Itua das Palmei-

ras, 130. 

/101'IíIltA OtTeree^-se uma. moia,de 
" b o m comportamento, asselada. 
llua Santo Amaro, l l í . 

OFFEItECE-Sp; uma i 
20 annos do eilade, com leite de 2 

niezes. Itua do lio 

ma italiana, de 
com Ic 

piclo, 2-A. 

OFFlíllEf.K-SK uu.a nina com aliun-
. dantrt leite, para esta capitei ou in-
terior. llua dos Guavauazes, r>. 

0FFi;itECi;-SIC uma ama porlilgiieza, 
com leite de i niezes. Itua 

cliuelo, 10. 
do Itia-

OFFEHECI---SE uni casal, sendo o ho-
mem para copelro ou outros servi-

ços e a mulher para lavadelra ou en-
gommadelrri. Itua de S. Joio, 41, 
quarto ii. Vi. 

A l i I:RF:c.K-SI: uma criada brasileira 
v p ; i r a o interior. IJua Prales, 20. 

0FFEIIKCE-KF. uma cosinhelra por-
tugueza; dorme fora. Itua Atna-

AFFKRECK-SK uma lavadrira, para 
" trabalhar em sua própria casa. 
Itua Hrljíadelro Galvao, ti. 

IMPORTANTE 

J U D I C I A L 
ih: 

R a c l - i i j t i s m s s , r n o w e i ® 
q i i t c n a i l i o s 

F.1BRICA í i (fí.irros 
l)K 

IAF.I0 DEL PAUTA 

Á Rua Bansral Jardim, 50 
\ i l ! n l l u » r i | i i u 

L1 0 l i O J E 
AO ME10-U1A 

V e n c i a G e r a i d a s L o í e r i a s â C a p i t a l F e d e r a l 

•dnflo peto diif/70 prepmto P dro 
/•;. (/» tdn• irai 

(r.o<i : ' iiiMoiuo k Aoi.Mav \ iii:A S. 
u .iro, 33—Tl i/iriiOM: :;77; 

Com alvará do merilisslmo dr. jtiiz 
dc Direito da 2 ' vara eommercial e a 
requerimento do di^no syudiro e a n -
lltii riria do dr. curador e eommlss.lo 
fiscal da niass.i falllda (le llarlo de| 
Pai,In, procador í i a f r a n c a e pu-
b l i c a venda, d e todos os b ,xia per-
t e n c e n t e s v.o a c e r v o e a-lo d e j e r i -
m Í j ; ' - d o j a b a i x o , 

A sabsr: 
I i i i p o r t a n i e m o t o r i i i f j l o / . 

d » l i , i . i m n i v <i«m «•»«-
d e i r a o d e f o r < ; a «Io t i e a -
v a l l u s . 

l ° ^ j > i i M i d i « ! a m t c l i l n a A r » 
« m i l c i n n t r i i i i N i n i - i s ò e i p a -
p a l a v a r o j i n l i r <>onro->. 

Ü i i k h e x e e l l e n l e s i n a o l t í -
b u m - I V I j i ; i { , p a r a c n i e r 
c a r n e i r a s . 

f i r a n d e b a l a n ç a H O W I O 
p n r a r»Ot> h i l o s t , d i t a «> l » a l -
«:".(> « 'oji i p e s i w « l e m e t a l . 

S o l i « t u i i f n - u d o f e r r o 
e o m m c - a p a r a < 0 | » : a r . 

I n r t c < o í r « ; «le f e r r o e o m 
s c f i r e i l o e c l n i v e s . 

O p l j m o s a r m á r i o s o u v i -
d e n c i i l n s , a r m a ç f i c H e n m 
% l « l r » e » , p r a t e l e i r a s « l i v i -
f>no e u m a r a m e p a r a o s -
e r i p l o r i o , c s c r à v a n i i i l i a » , 
m e - n s c o m « | a v e t n ~ , < | i i a n -
t i d a d e « l e í i l r m n s o m a t r i -
z e s j i a r a « - h n p é a s i o i l l v e r » 
t o t i e n c a n a m e n t o s . 

E M A I S : 
N a m e s m a o c c n s i ã o 

serão t t e n i l i d o a 
C i i t i e o q r n n d e s «« ' o m | i l e -

l o s t e a r e s o l i m a t i i a i - a i i i ' 1 
c o m f ô r m a s p u r a f a l i r i e a -
ç S o d u v n R s n n r a s . 

E x u e ü e n l e f o f i ã o «Io f e r -
r o a m e r i e n n o ( l O a e U l a n d » . 

I l u n s e s p l e n d i d a s l i i e y -
e l « - t a s p u r a s c n i i o i - o m e -
n i n a . 

V e n d a s a o n m i o r p r e ç o c m 
l e i l ã o j i n T r i a l 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 
Cosa fundada em 1H81 pelo acfual proprietário 

Júlio Antunes de Abreu 
^ x x i z J h x i l i - ã j A m a i n l i f t 

^ Grande Loteria da Capital Federa! §5 
P r z m í o m t i o p 

I n ter fraes I n t - s f r a e i Z n t c g r a e s 

A eztrrcsão r3aíisa-^e icfaüír^aien asabbado, 10 fie sstambro fie 19D4 
T h--e<« dn f » r r ' « 

' A r r e f e r e n e l a p a r a n c o m p r a c l « M l h * ' e ( i d e s t n flrnnde l o t e r i a i í o v o n e p d ' l ( a , 
p o r t « i r f o « nw m o t i v o » , a e f c l a a n t i f j n o a c r e d i t a d a a g e n c i a « | e r » l . 

I T T I I 1 ft c a s a q u e n o s e u i m p o p t a n i e v a r u j o t e m I T I i í f l ^ A 
v e n d i d o e s a e i r i ) p o r t e n t e p r ê m i o . U l l M V ^ B 

O» peij .los d o l J i i r i j r devem atr dirigidos ao igcntu geral o a'.tual repros«nt«nto di Carapjnhii d» Ll t«r iu Mi?!|. 

3 9 — R U A 1 H R F . I T A — 3 9 

j u l i o A n t u n e s < a e A t > r e u 
CUHItlilÜ, CAIXA 77—S. PAULO 

Loteria Esperança 
a q c e t e m os m e l h o r e s ® m a i s bem org-anisadoe planou r r ^ 

i'AOA Tonos o s nu: nos sem hesi:o.sto Ai.GfM--extbaci;I1»s uiari.vj 

C u n i ] ! a n l i i i i <! 

c o n t r a 

seguros 
f o g o 

l í m ú e r W i l l e & C. 

L u r i r o d o O i ! \ i i í o r , 1 

fihsumatisrdo 
enra-se cora o u o do A L L I V I O DUA3lLKriiO 

A r u a ( i e n . T a ! . l a r d i r a , ) 9 
(YII.I.A l l l A U y t Kl 

Fabr ica de sf^r-sos 
A O M S I O D l â . 

Pet't l''iln-.r'i 

d o C a n t o 

Allivio brasileiro 
Cnra ihrm rb^amaticas. 

A ELECT8I-Q33A9E] 
Tftcphonrfl campainliJi, ]iara-raioi. aor 

iBcnio completo du to<ioB os matiriae. 
p«rtfn< entes u rata arte. 1'azem-ds iu-
•taiíai;oca a concerto*. 

Lui i i ' ! IobasIn<tk i 

I.crro do Ouvidor, 3—Caixapoital,.F>67 
S . P A U L O 

BENS O I.NTKHS A—A ladeira do Por-
• to Urrai, I t -E,dá v iwn.sâo externa 
e aln?a-«f; nm (jnarto. Na mesma rasa 
lava sr. rnjomnia-se e rostnra-sr rou-
pa liranca. 

DINfÃO—Alt ipa-sr para prssán séria 
• 11111 rxrrllenlr quarto r. m aTCom-
moiiaç/irs para dons rapa/rs, a rua 
do Carmo, 11. I.VA, i" andar. \r»ta 
ra=a dá-«r penslto Interna r manda-se 
~ mlda em domicilio. 

UAPKi, ÜK F.MBRI l.lllt - Vrndr-se 
« nrsta folha, a «(!*.() a arr^dia. 

C l i c h ê s 
l i e l o t l o s o s t a m a i i l i n - . o 
l o l t l u s l a z r n i - s o n a s o i l i -
c i n : i a d e s t a f o l h a , a p r e -
ç o m u i t o m o d i e o . 

C l i n i c a do d r . J a g u a r i t a 
HESBERTVRA DA GUXICA 

Previno aos mens rlirntes (jnr esta-
rei no meu rirrlpiorlo das l i ás 2 
horas, dos dias ateis. 

Rua I». Vlridiana. .W. 

MA senhora de mei.i edadr c de to-
da n rouQança deseja rnr.uilrar uma 

rasa d? tratamento pnra concertar 
alguma costura tranca, ajudar em 
nlgum serrijo; tiio faz (jueslAo de non-
ro ordenado, «erulo bem tratada; con-
dueta afiançada. I.anjo Bon Jniu, IX. 

V'I:MiK-he um inaginitiro plano B i l , 
I ' .Ach Ib S o u , novo, em prr.rüo 

estado. Vrr r tratar, á rua do Carmo, 
16-A, 2» andar. 

G o v e r n a n t e 
Prrri~a-se de nma na rua lu l^dri-

ro Toldas, BI para tomar conta de 
um menino de i annos. 

1'aea se inofirto. 

i ^ e v r a t e i a 
csri-so com n A l l i v i o B r a s i l e i r o — -

P i a n o s n o v o s 
Allrmte«, dos mais rooilernos, cor-

das enizadas, mcrhanlra a reiwtiero 
á vista, I íoj». a prestação, i;ilnr>»«0 
Armontum, a !•'>(>*. Troca-se, nliiga-
se. concerta-se e i i in . . , . . Rua Jo-.'Ilo-
nlfaclo, í",. C a s a L-acchot-l. 

AOS FiZENBEIEOS 
B i l l i e t es fie chamada 

Cerveja i la " P e n h a " 

A mais .inliia e roakrclda em <.10 
Paulo, fundada em litoo. 

A r ' r i U - , e ciironiniendas na ra ,a 
O CORVO, rua dr S. Bruto, n. 21. r 
na fabrica, a avenida Inteadenria, 100. 

O proprietário r fahrirantc 
A 'U?'t3tO JoAo tíoftHf,-

Goinpaiiliia Beral de Seguros 

Marítimos e Terrestres 
A g r a r i a r m S . P a n l o 

• U o t - i a p a r a a m a da S A a 
Tietai , 3 0 . a o b r a d o , « i q n i n a d a 
r a a do S o a a r i o . 

A LBrRro da S i l v a t. Sorzv 
Agente 

1*011 it<WJ—DÉCIMOS 21») Its. 
D i a !*> «!«» s r - t c m l i n . , ^ r » : O C « » $ p ® r « l e o i m o s , U O O r s . 
Pedidos 4 Companhia Nacional de Lotrrias dos Estados—Caixa, 616—S. PAULO 

M a r e i o d8 Ferro inâüerave l I 
Apnrovídas pela Academia, de Medicina, de Pariz. @ 

— - — M 
S T E m m u i t a s m o l o s t i a 3 d e p e n d e n t e s d o d e s e n v o l v i m e n t o 
& B e x c e s s i v o do s y s t e m a ly i r iphat ico , o u e m c o n n e x S o c o m a . l ® » 
A C h l o r o s e . i C a r ; h e x i a e s c r o l u l o s a , a S y p h i l i s c o n s t i t u - ^ 
w c i o n a l , o R a c h i t i s m o , et .- . , o s m é d i c o s d e s e j a v a m a d m i -
@ l u s t r a r o iodo ao m e s m o t e m p o q u e o ferro , e s t a a s s o c i a ç ã o Q 
f S b d a n d o o s m e l h o r e s r e s u l t a d o s . ^ f c 
S a f i r m a do S r . E L A N C / - R D n' um r o t u l o v e r d e c o seí/o 
^ f f de garantia da União dns fabricunte». p e r m i t t e m a o s m é d i c o s 
A d i s t i n p u i r o s v e r d a d e i r o s f r a s c o s d j s f a l s i í l c a ç O e s ou d a s 
S T i m i t a ç õ e s . — * — - j f 

DÚSE : 2 a e Pílula» cada dia. 

®Cada Pílula contém 0 ijr. 00 de l o j u r e l o do ferro. 
e. f< í f e í 

tffe DE P O S I T O G ^ B A L : 40, Rua Bonaparte, PARIZ. 

a i n u B a o 

Primeiro estabelecimento de modas do sal do Brasil 

Officina de costura g chapéos 
ARTIGOS [RUTEZES PE ALTA PBANTASIA 

Completo sortimento cie 
Brtig-os crianças 

Recebe novidades por todos os vapores 

J f iUA 1 5 D E m V E . U B W , 41 
' l o l e p i i o n o , B - i i 

S à o F s i u l o 

C E R E V I S 1 N A 

r. 

Sesiità ü REVjgazisite a vapore 
3 e d c i n 3 E 1 T 0 V A , T i a E o m a , 4 
T o d o s o i l a v r a d o r e s e f a s s n d e l -

ro». q u e n a e i r a m m a n d a r v i r d a 
I T A i l i c o l o n c s a pedido de pa-
r e n t e s on a m i j o s j á e s t a b e l e c i -
dos net ts E s t a d o , devera i l r i g i r -
se a o s 

AiiKTirs ÜEBAE5 

F r x u M A R T I . V R L L f & C. 
EM SÀO PAULO 

R u » 1 5 d o N o v e m b r o , 2 5 
CAIXA P05TAL, 310 

e a todoi os w s sijul e 
no interior do Estado 

Preço das passa gana 
143 

l , i : * E 5 : 3 R » S M t t R K fr.8tWF.JM) 
remédio, bem «lr-o.ido f.:- ! (Ni con^ervar-se, tem, eni ppqiifno 

volmne, a mesma aetividadn «|iin a melbor levedura f r i s a , snm com tudo 
npr''s'Titar nut «.mm . fTeifo*), n irrpgul iriilaflo d "«U n lima : llmiml-a i-m 
gnuralmi para facilitar-lhe o usoo p"r diuvilrer-io npldvneiite na soa. 

A r.riEVISIN (14 mal Iho < rcsnltadi no 11 iiameiit» dos 1 .r in-
rijle,., ,|u»! ia/ desampararei*. í'-in lido n ria,..;- i -nn j -nn < doentes atta-
cadq* ile psorlaslt, herp- J «-ri '•'•/. ma. riT1tí,'jri!iMt'l-ili'', ' in i-nlado 
Zi.ral. K c - rnmenda- •• U.ub.m a CE^EVISIHA para •> traia.i!-rito do 
arr.tf, (ta lirti- aria, ele. 

A CEREVISINÂ I.üo pe-a no «'.omaín. rcm-. certas levedura» fresca», 
nem provoca g.i/"s ácidos, por i~s'> os il^speplico» poileiu tomni-a nem 
inconveniente. Depasito em Paru, VM7.. 8, rua TÍTÍenae, a rat Iodai as Pkarmacias 

O s i i o v o . s 

2 V T O • 

I n c í T e n s i v o , do absoluta p u i e z a , c u r a 
d e n t r o de ^ Q H Q R A S 

c o r r i m c n t o s q u e e n f i a m o u t r ' o m 
s e m i n a s de t r a t a m e n t o eom copa-
hitia, n i b e b í » , o p i a t a i e in jeerões . 
S u a íff ieaeia é univsro. i lmente r e -
conhecida i n atTecçO^s da b e x i ç a , 
n a c y s t i t e do r o l o , 110 c a t a r r n o 

vesical , n a b e m a t u r i a . 

C'.d» Cip-ula tem impresto com yV 
tinia preta o nome UtIUI^ 

8, raa Vtrhciií, • «s Mu u Miamadas. 

COMPANHIA OE LOTERIAS NACIONAES DÓ BRASIL 
iA.M:A. dirigido | d o 
isco' Eugmio Vuono — 
ir —I-fcrlona ã « T e r » 
• ft-Mirado», rake-waltí 
imtidos (« ra casa-
m et o. K' r nCflOtraiii 
IO das r, ps 11 da note. 
recado, iU cajade ¥">* 

A « E M ! ; ( Í K R A L \ 0 E S T A D O D E S l O P A I L O : 
S. PAI LO. roa l i de Novembro, 27 1. Caiu prfil SH 

H O J E - 1 5 : 0 0 § $ 0 0 0 > A m a n h ã 2 0 0 C O N T O S 



UM II > • • 

00 CAPITÃO COMPANHIA MECHANICA 
S 

« - U B o o i n m c i r A L - f 
HOJE 

rcenleim e t 
Resultado de hontem :•{ Dezena Sl 

[Grupo 21 
C i p l l â o N e g r o 

P o ç o s d e C a l d a s 
H O T E L G L O B O 

l.ocalísado no centro desla amena 
c lloreseenle cslancla balnenrla e limi-
to proxinio dos estabelecimentos da» 
thermaes. 

Secçílo especial para as exmas. fa-
mílias. 

Quartos liem ventilados e coai luz 
dlrecla. 

Todo o estabelecimento í lllumina-
do a luz eleclrlca. 

Cozinha lirasllelra de primeira or-
dem. 

Preços modicos 
N. D. — Para maior commodldado 

dos srs. hospedes, tem um carro de 
sua propriedade e faculta-o A Ida e 
volta ao lianlio c á eslaçAo da estra-
da de ferro, .sem acarretar despem 
extraordinária. 

As exmas. famílias, cujo numero 
exceda a quatro pessoas, ter,Io lia 
diarla 10 °/« de rcducçSo. 

Gflfercce, pois, melhores vantagens 
que qualquer outro:—já pelu Irrcpre-
benslvei distrlbulçlto do SERVIÇO e a Çreslcza com que 6 executado pelo 

ellio e habll pessoal,—JA pela ordem 
com que é mantido e a modicidade 
üo preço. 

O proprietário, Francisco Pereira 
Lopes. 

Importadora de S. Paulo 
O F F I C I N A S M E C H A N I C A S . 

B 

Fundição de ferro e bronze 
C o n t i n u a « " g r a n d e r e d u c ç ã o d e p r e ç o a é m t u d o q u e d i a * e s -

p e i t o á i m p o r t a ç ã o e f a b r i c a ç ã o d e s t a C o m p a n h i a * 
A c c e i t a - s e q u a l q u e r e n c o m m e n d a p o r p r e ç o s s e m c o m p e t e n o i a a 

T r a b a l h o s p e r f e i t o s e g a r a n t i d o s 
Prompta execução 

F M / % 

DELLA CC»1 

Perfumada e inodora 
Preparada com systema especial conserva e doaenvolr* 

0 C A C E L L O E A B A R B A 

M a n t e n d o a c a b e ç a f r e s e h c l i m p a 

Cuidado com as imitações e coutrafacçòcs — Exigir sem 
pre sobre o rotulo o uome dos proilucíorcs 

M I G O N E & C . 
1 2 , R u a T o r i n o — M I L A N O — R u a T o m o , 1 2 

ü e p e s i t o s : E a r u e l & C — L a r g o d a S é , 1, e M o r e l l i & M o n e s i — L a r g a d e S . B e n t o , 3 

E M P Ó R I O U N I V E R S A L 

[ E N G E N H O J O S É B O N I 
Casa Matriz: t ENGENHO: 

R u a F l o r e n c i o d e A b r e u , 1 3 0 1 1 7 , R u a J o s é B o n i f á c i o , 1 7 

TELEPIIONE, 376 + TELEPIIONE, Olí 

N e v e s B o t e l h o & C . 
Endereço telegrapMco: A YRES—Caixa, 388 

Importado de farinhas, assacar, arroí • vinho». 
Refinação de aamear. torrefaeçfto de 

eaí6, moagem de sal> fnbá etc. 
toigaiTafainout© de vinhos Collares, virgem, verde etc. 

M Â T E R I A E S 
VARA 

ENCANAMENTOS DE 

| Ãgua e exgottos+ 
B A N H E I R A S 

L A V A T O R E G S 
LATRINAS 

O maior sortimento em S. Paulo 

9 3 , R u a S . B e i a í o , 9 3 

TrabaShadores 
A Companhia Paulista precisa de 

trabalhadores para sous armazéns de 
Campinos. 

Os pretendentes devem npre-eiilnr-
sc ao chefe da estação daquclla c i-
dade. 

Í T P o b r e z a d o S a n g u e 1 

d e L E f l Â S ? D o u t o r e m S c i s n c i a s . 
Approvado pela Junta do Hygione do Eio-dc-Janeiro. 

A n e m i a , a s c o r e s p a l l i d a s , a s d o r e s d ' e s t o i n a g o , a 
m e n s t r u a ç ã o d i f í i c i l , a s flores b r a n c a s , c u r ã o - s e r a p i -
d a m e n t e c o m o f e r r o s o l ú v e l o c o m o s p h o s p h a t o s , 
q u e s e a c h ã o r e u n i d o s n o Phosplialo de ferro do L e r a s , 
m u i t o r e c o m m e n d a d o t a m b é m á s c r e a n ç a s p a l l i d a s , 
d e l i c a d a s , s o m a p p e t i t e , c á s m e n i n a s q u e s e d e s e n -
v o l v e m d i í f i c i l m e n t e . 

- s J D e p o s i t o e m t o d a s a s P h a r m a c i a s 

f 
( 

R u a d e S . 
l ' a i > t l c i | > n a o s s e u s c B t i a i a v e í t i f r o i j u e z i s q u o l e n s 

ii v e n d a t u » m a « | i > i f i c o « s l o e k » d e l i i l i i e t e s «In « ( r a n d e 
loteria do 

100 con©i 
E X T R A C Ç Â O 

S a t b a d o p r o x í n t , t O t i s t n r e a f e 

A C a s a d a F o r t u n a 
q u e r q u e i r a m » q u e r nãOj ha d e s e r a p r e -
f e r i d a p e l a d e u s a d a s o r l e p a r a a d is t r ibui -
ç ã o d o s 2 0 0 CONTOS, pois é êndiscutiuei-
m e n t e a CASA MAIS FEU7. DE S . PAÜLO ; é , 
a p e s a r de m o d e s t a , pelo g r a n d e s iutnsra d e 
s o r t e s que t e m wendcdoi e t o d o o m u n d o s a -
be que eSla f i c a á 

RUA DE S. BENTO, 54 

A P I O L I N A D E C H A P O T E A U T I 
( N Í O CONFUNDIR COM O A P I O L ) 

A APIOLJiiA é o mais poderoso emmenagogo conhecido, 
e o mais a&ffçiado pelos médicos. Ella provoca e regularia* 
o fluxo fW/feal Íil4 depapparccer a interrupção e a suppressBo 
d'elle, f f i i u a ns 'dores de cabeça, a irritação nervosa, as 
crispnç?e:y.>Tio£fft e colicas que acompanham fiocfft e 
m o n s t r V i a e è , compromelteiido tão 

é p o c a s 
freqüentemente a 

SÂOOE DAS SENHORAS 
^ Em PARIS, 8, rua Vivleone ei em iodas as Pharmacias 

i Á u e r e i s c u c a r - v o s d o e s t o m a e j o ? 

L ? s a s o E L I X I R E S T O M A C A L B E G A M O M I L L A E GABIGSNA 
rui PliAItMACKimco Fortro D o v i a 

Premindo com attrstados dos dislinctos médicos 
Dr. Falirlcio Vnniprtf, res. em S. Paulo. • 
Dr. 'iheodonelo du Nascimento, res. no ltio de 

Janeiro. 
Dr. Norbcrlo Freire, res. em T l e l í . 
Dr. llumbeilo Aruihrusles, res. em Limeira. 
I)r. Silverlo M. Pontes, res. cm Sanlus. 
Dr. Cesarlo Ferreira de lirlio Travassos, res. 

em Santa Itila. 
Dr. Joio Cândido de Lima, res. em ltio Claro. 
Dr. Olvmplo de Sousa Dantas, res. em Aracaju, 

Sergipe. 
Dr. Aswndlno Ângelo dos Heis, res. ein S. Paulo.' 
Dr. Ferreira Barbosa, res. em S. Paulo. 
Dr. Juvenal Andrade, res. em Araraquara. 
I>r. t.adislíiu Barreto, res. em Hlo Claro. 
Dr. Virgílio Pires de Carvalho Albuquerque, res. 

em IlanharAo. 
Dr. Anlonio Pereira de Sousa, res. em Guara-

tlnguclá. 
iir. Haymuudo Solerde Araújo, res. em Saulos. 
Dr. Uaiioel llawnundo de Mello M nezes, res 

em Uberaba, Minas, 
Dr. Andrade e Silva, res. em S. Paulo. 
br. Clemenlc Canabrava, res. em Araras. 
Dr. Kpiphaneo Prado, res. em Limeira. 
Dr. y.achurias Vinbaes, res. em S. Paulo. 
Dr. Ascjinio Vlllas-Bòas, res em S. Paulo. 
Dr. José V. de S. Nello, res. em S5o Domingos 

du Prata, Minas. 
Dr. tlrenrio Vldigal, re-i. em S. Paulo. 
Dr. Virgílio Bezende, res. em S. Paulo. 
Dr. Joüo Pedro Suiiola, res. em S. Paulo. 
Dr. Leandro Muuiz Moiia, res. em Araras. 
Dr. Arthur Jambeiro Cosia, res. em Campinas. 
Dr. Carpophoro de Mendonça Lima, res. em Pi-

rassumiuga. 
Dr. Anastácio Vianna, res. em Belím do Descal-

vado. 
Dr l"ranrlseo llodil^ue.-

Pauio. 
(iuimar.tês, res. em f 

C u r a r a d i c a l m e n -

t e o s e s f o n i i i g o s f r a -

c o s , a s d i g e s t õ e s d i f -

fieeis, a l l a t i i í e i i d a , 

o s a r r o t o s c o n s t u n -

í e s , t o n t o r a s , M o , 

v o m i t o s , a z i a , g a s -

t r a l g i a , s o n h o s , pesa-
d e l l o s , d ò r d c c a b e ç a , 

c o l i c a s , i i i d i g e s t O o s , 

d i a r r l i é i i s , d i s | ) 0 | i s i a s , 

a c i i i o r o s e , a n e m i a 

e t c . 

D E P O S I T Á R I O S : 
em S. l'diilo: 

E l s t r i i e l & C . 
em Hin de Janeiro: 

SILVA GOMES & C. 
cm llttliia : 

s - ^ G a l d i n o F e r n a n d e s ^ C . 
© m - t c a c í i a . E ; c l b p i n x m a r - . o J n i 

C 0 . \ F £ ! T C V L ' S I . ' T A L . L A X A T I V 0 E 8 E F B 1 S E B A X T E 

c t r . f r r r - n i & A © D E V E M T f i S 

AppHOV.MMí s : A.) ITA Ch:rnAL BE HyOIESE PCBt.iV DO BítAZIL 

I a * » : . t e , cri '•mva.iimtn vegetal, (5 admirável contra 
E b a/fcevô <)•> f>,.!>•!••» o (!) fígado, iclerintr, blle. S u a 
aci;ào é rii|u«l:i e bem li . nas fiuuijuecas, ruis int'.iarijss do 
ventre, [ir»ctmneitlst tít •.•/íuninurvo inlestinel, p< i-quo n4o 
irrita os o i f ; r « i i iniominaes. O P u r g a t i v a J i i ü e n reso lveu 
o difíitil prnble: .u de purgar as creuuços q u e ríâo acceitam 
purgal ivo uljruu. 

Deposilo em Taris, 8, rua Yi\ienn8, e nas principaes Pteacias e Drogarias 

N O V O P R É D I O D O 
L A I t t i O 1 1 0 R O S Á R I O 

A v i s n - w f ú a p e s * o : < s <|iie d e s o j a r e i n a M i j j n r a s 
l o j a » , o B i i b - f i o l o c (IN 4 * o t u i i i t i d o s d o H d i v e r s o s u i x l a -
r i - s d o p r u d i u q u e j á k c e s t á . ' o i i s t r u i n d o n o lni'<|0 cio 
l ( « s ; i r i < > , <|no o s s r s . P r a i l o «V O l i v e i r a « s i n o c n e » r « 
r p ç | u < l o s «Io r e e e b e r , a t é o i l in I t t l <lo s e t e m b r o , p e o . 
p u M u s j í o i * e N e r i p t o p a r a o n r c s p c c t i v o s c o n t r a t a s . A s 
| > l a n l a s n o l i u m - s o á t l i s p o s i v ^ o l i o s i n l o r c s s a r l o s n o 
e s c r i p l o r i » d o s u i e s m o » s r s , á r t t n d c S . D e n t o , Ü O , 
(•(•«(•indo a n d a r , o n d ( > t u i i i h c i n s c r i t o p r o s l a d o s t o d o s 
o s e s c l a r e e i n i e n t o i i n e c e s s á r i o s . O p r o o i o d e v o r á f i c a r 
p r s m p l o e m i ! i a i ' ç o p r o x i n i o f u t u r o . 

' ê 
< s 

m t 
Á 

NOVOS PERFUMES 
DA C A S A 

V o R I G A U D 

8 j mo Vivienne, P A R I S 

A g u a d e T o u c a d o r K Â ^ f i N G A - O S A K A 
Conservê á tez o incomparc.rcl frcscor da Juventude. 

E x t r a c t o , S a b o n e t e , P ó s d e A r r o z E < A N A N G A - O S Â K A I 

Ex t r a c t o M O D E R N - S T Y L E ; 

- S Ô N I A { 
— V I O L E T A F R E S C A j 

E,arado C R A V O d o M Y S O R E 
AIY1ARIS 

O R C H I Ü E A dc B E N G A L A j 
— M I M O S A R I V I E R A ! - P E R F U M E i I M A C T R I Z E S | 

Sabonetes e Pós de Arroz som os mesmos cheiros 
Agua de Colonia m o d e r n - s t y l e — Loção das a c t í í i z e s . 

M I L A N O 
Únicos agentes para o Estado de S. Paulo : 

E e i T e o i s e r , 
S P A . Ü L O 

I i i t a t lc S . I»i tt o , i i . S I 
c h i a , o:í 

v & C o i s s p . 
S A N T O S 

L a r g o M « n ( e A l e g r e , 10 
CAIXA, I 

C h a m o a a t t e n ç f t o 4 a m i n h a n u m e - 1 

r o s a f r e g u e s i a p a r a o g r a n d e p r ê m i o d * 

S A B B A 0 0 SABBADO 
E s t a a g a n c i a é a q u e m a i s s o r t e s t e m i 

v e n d i d o n o v a p e f o . | 
E ' a o a e e m a l a f e l i z d e S . P a u l o | n l s | 

d e i x e m , p o i S i d e c o m p r a r b i l h e t e * n a 

CASA GRIMONI 
R I J A 1 5 D E N O V E M B R O , 2 - A 

A ' â P P A R E C I D A 
GRANDES OFFICINAS 

Em nossa casa encontra-se magnlftco sorlimenlo de dnmasooa líioi, I 
a r e t r e z e a ouro; g a l S e i • f r a n j a » douradas e prateadas. Ouro, prata,' 
l e n t e j o n l a a e cordões proprlos para liordar. B o t i n a marinóa n l n a c a b 
l lnl io; opa» e h a b i t o * para todas as I r m a n d a t l e s ; Cera, flor* « 
m a t a a a . 

Fluo sorlimenlo de I m a g e m das p r i m e i r a s f a b r i c a s d a Europa. 
• Em nossas oIDrlnas, aprompta-se com toda a brevidade qualquer fu-1 

commenda, como b a t i n a s , U o i l e t t s , r o u p a s d» a n j o s , «standartu , | 
etc. etc. 

J o s é A u g u s t o d a S i l v e i r a 
N. 9, RUA 15 DE NOVEMBRO, N . 9| 

• A o 

H a m k r g Südamer i i : s L n i s D l i 8 U a i n p t s G l n f í I a i i i t o ffj^lhjiiiR | 
Serviço especial entr» Santos e Hambiirr/j. etn eu alai 

pelo Rio da Prata, Bahia a Lubil 

V a p o r e s a w u h f p 
P E I I N A l f f B U C O i l de setembro I A R G E N T I N A . 10 de outubro 

T I J U C Á , 13 de outubro | B A H I A , 20 de outubro 

O p a q u e t e « I l e i u S o 

T - I J O U M A I 1 I 
Ca.pt.. II. HANSSKN 

salilrà no dia 14 de corrente, para o 
R i o tfe J a n e i r o , B a h i a , 

L i a b ô a e H a m b u p g i 

Kstenovo e esplendido paquete, no qual foram lntrodu;ldai n» maior Al-
faia todos os últimos aperreiçoameutos, offereco aos srs. pa i iapiro í dl t>Iu I 
as classes o maior conlorlo possível. 

Os seus espaçosos e modernoi camarotes, bem eomo oi s a l l n d a U t u li 
maior elegância, sito (Iluminados e ventilados a electricidale. 

A liordo deste paquete, lia medico e criada, assim co no cozlilhjirj ; n 1 -
fuez, e as passagens de todas as classes Incluem viulio de mesa. I 
l > r e v o d c M p a s s a i j e n s d e : t ' c l a s s o p a r a L U b l i i l : t ' > i | 

Para frcles, passagens e mais Informações, eorn oi agentes: 

E. JOHNSTON Sc CL 
R u a d o C o m m e r c i o i 1 6 — s o b r a d o — 5 . P a u l a | 

G ^ p a p l e d e s M e s s a g a r i e s M ^ r i t i m 9 s | 
ra<|iioliotK poste - í runçain 

O PAQUETE FRANCEZ 

G E L L A N 
saliirá no dia 10 d 1 setembro, para 

L l s b ô a e B o r d e a u x 
Tocando na E A K I A e P E R N A M B U C O 

Os paquetes desta Companhia líin camarote; d - luxo e ventila1«r,n nlwlf l 
ros nos salOes e nos camarotes. Os serviços médicos, os medieamsntm 3 i vi n>| 
de mesa sJo gratuitos. 

Esla Companhia emlilo bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de acedido com a ílo.i/rt! .Vail S:eam Pir.k/it Caw/i n r l 

a Pacific Steam Naoigation Compawj, emittlrà bilhetes de passa-ern 
se, 1* categoria, com direito a Interromper a viagem em qualquer parti, n f - l 
dendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das Ira* osmpan ilail 

Para passagens e inals ln'ormaçfles, com os ugi-nles : 

ANTUNES DOS 
E m S a n t o s , 1 ' r u ç a d a 

L m S . P a u l o , r u a d o 8 . B e n t o , 2 9 - A 

SANTOS St C. 
tlJ[» J >ll J l| 

e u ; 

ÍEEBTURA DOS MERCADOS EX-
i F í h C E l f i O S EM 8 DE SETEMBRO 

DE 1BC4 
tCcViViercial Teleyram Bureaux) 

IIAVBE,8—O mercado nhriii eslavei. 
A l t a d e t | í . Para setembro, 4i ri|l; 
para março, 4G. 

ilAMnuitOO,8—0 mereado aliriu es-
tável. Alia parcial de l | i . Para se-
tembro, 31 l|i: para março, 37 1|2. 

LONDRES, S — O mercado abriu 
firme. Alta de 3 d. Para setembro, 
3,i9| ; para março, 37|6. 

NOVA-YOttK, rt—(1.20 t.) O mercado 
aliriu eslavei. Alia ue " a 10 pontos. 
fECHAMENTO DOS MERCADOSEX" 
1 F / N C E I R C S EM 3 DE SETEMBRO 

CE 1604 
IIAVRE, 8 - 0 mercado fechou hon-

tem cotando-se: setembro, 44 1|2; mar-
ço, 4"3i4. 

HAMBURGO, 8—0 mercado feebou 
borilfrn cotando-se : setembro, 31; 
março, 37 1|2. 

LONDRES, 8 —O mercado feebou 
tontem cotando-se: setembro, 3!í\<i; 
mal i.o, 3713. 

A v i s o s m a r í t i m o s 
SANTOS, 8 

Entradas em 7 de setembro: 
tllate Sant Anna, de Tljucas, viagem 

7 dias, vários generos, 27 toneladas, 
t ordem. 

Vapor francez Cnnenrdia, Havre e 
escalas, 30 dias viajem, 1594 tonela-
das, carga vários gêneros, a J. A. 
Boumiet. 

Entradas no dia 8: 
Vapor nomeíuez fíeidrr, de Sova 

Tork, 2« dias viagem, 2276 toneladas, 
a E. Johnston A C. 

Vapor alIemSo Pernambuco, í e Ham-
hnriío escalas, J7 l i í dias de viagem, 
3I0B tojieladas a E. Johnston A C. 

Vapor allemâo B<mn, de Bremen e 
e«mla». t l dias viagem, 2">«8 tonela-
das, a Zarrenner, BBlow 4 C. 

Vapores sabidos: 
Vapor aliem Eo Wittenbfrg, para 

f p r a w o , com café. 

Vapor flilemüo Astincion, para Ham-
burgo, eoin café. 

KMBAKCtr.ÕES ATRACADAS 
Armazém 1, vapor uorueguez Leidar, 

vários generos; guardas, I). Duarte e 
J. Ferreira. 

Armazém 2, vapor nacional S. Luiz, 
sal: guarda, El. Hiltencourt. 

Armazém 3, vapor belga Ca nora, 
café; lacrado. 

Armazém 5, vapor inglez Vnlliton, 
carvlto: lacrado. 

Armazém 3, vapor alIeniDo Turu-
man, vários gêneros; guardas, O. Clia-
gas e Santo-Sé. 

Armazém 8, barcanornegueza Smart, 
vários generos; guarda, Ho-a Leile. 

Armazém 9, vapor austríaco Mura-
ria, café; lacrado. 

Armazém 10, vapor allemilo Calu-
nia, vnrios generos; guardas, C. Oli-
veira e J. Lucindo. 

Armazém II, vapor francez Entre-
fíios, rafe, lacrado. 

Armazém 12, vapor inglez J.eu-
wi.iham, vários generos; guardas, L. 
(áinlia e N. Lopes. 

Ao largo: 
Vapor Ingiez Vuwjeness, c a n ã o ; la-

crado. 
Vapor francez Concórdia, vários ge-

neros; guardas, Bcmielre e J. Alva-
res. 

Vapor ailemíto Pernambuco, vários 
generos; guardas, p. Júnior e O. Mar-
ques. 

Vapor allemiio Bonn, vários gêne-
ros; guardas. Th. Reis e A. Ribas. 

(liate nacional M. Sant Anna, vários 
generos. 

. M a n í í e s t a a 
SANTOS 

Vapores entrados 
Vapor ailemíto Bonn. entrado hoje. 
De Bremen. 
RCB, 2W «es. arroz; BCDR, Í50 

ses. arroz; CDE, 2W ses. arroz; CDEA, 
230 scs. arroz, a A. Trommel <V C.; 
TM, I ex. artigos algodSo; CC, 2 c x s . 
artigos algodão, A ordejjj NtL ?QP scs. 

arroz, a Neves Botelho A C.; BBS, 
l.Oüü, tr. barris tinta, 2 lar ricas obras 
de ferro, 2 barricas grampos, 1 cx. 
artigos de metal, 1 cx. e l i volumes 
obras de ferro, 4 cxs. barbante, 3 cx«. 
quinquilharias, a Guilherme RalhsanI; 
BFC, S cxs. tecidos de IA, 1 cx. teci-
dos de Unho, 1 cx. tecidos de algo-
dlto, a llloch Fréres <V C.; KI WC, ) 
cx. artigos de ferro, 21 cxs. ferragens, 
1 cx. quinquilharias, a Klng Ferreira 
<V C.; II, 20 barris oleo, a ordem; 
ZBC, 10 cxs. papel, 1 cx. envellopes, 
4 cxs. do para encadernar, diversas 
marcas, 1 cx. conservas: CAI", I cx. 
artigos para faliricaçllo de cerveja, ! 
volumes peças de machfnas; Al ' , 9« 
fardos palha, a Zerrenner, Blllow A 
C.; AVII, 1 cx. tapetes; BAS, 4ÍU 
barras de ferro; Fil, 1 cx. peças ma-
elilnas, a Zerrenner, Blilow A C.; 
ECC, 11 cxs. ladrllhos, a Ernesto de 
Castro A Companhia; CS, 4 volumes 
artigos de sellelro, a CarlosSlgmuud; 
JNL, 2 cxs. artigos catiellelretro, 1 
vol. amostras sem valor de algodlo; 
2 cxs. artigos de aigodüo, 1 cx. bo-
tões, I cx. amostras, 2 cxs. meias, a 
fiaml Jafet A irmflo: CDS, 10 pecas de 
parafusos, I ex. campainhas eleclri-
cas, 2 cxs. telephones, 1 cx. fechadu-
ras, I caixa artigos de cobre, 189 
ferragens, 3 cxs. diversos, à Compa-
nhia Docas de Santos; L^C, 1 ex. ar-
tigos de algodSo; 4 cxs. peças de m.i 
chinas, 2 fsrdos fazenda algodSo; I.SS, 
1 c x . brinquedos, á ordem; CH, 2 
cxs. couro ile calira, 3 cxs. couro de 
vitella; KAC, 2 exs. idem, a llerm. 
Slolz A C.; AOC e JDC, 2 cxs. couro 
de vltella; S. S. Paulo, 1 cx. artigos 
poreellaua, 1 ex. srligos esmalladns, 
13 cxs. quinquilharias, PSB, 1 cx. 
placas de chifre; CG. 2 e\s. papel: 
CIIAC, 3 cxs. louzas, GSO, 1 cx. pa-
pelão; T, I ex. obras de ferro; SAD, 
2 cxs. cartões postnes, a Herm. Stolz 
A C.; Letreiro. 1 cx. odoL 6 cxs. brin-
quedos, A ordem; S, S. Paulo, 1.750 
barricas cimento; S, 4 li. arame, Wi3 
rolos arai je , a llerm. S(q1z A <,/, V-

120 rolos arame, a ordem; Z, 750 ro-
los arame farpado, a ZciTeiiner, Bli-
low A <:.; F, «00 saes. e.rroz, a Joio 
Jorge Figueiredo A C ; Leireiro, 2".0 
sars. arroz, a Santos Martins A C.; 
FM'!, looo saes. arroz, IIJ. 13 fardos 
papei de impresslo, 1IS, 30 barricas 
tinia, á ordem. 

De Antuérpia: 
Lettrelro, 20 exs. queijos, a Fratelli 

PuglislCarrone A C.; i . g c , 10 cxs va-
sellna, a I,. yueiroz A C.; ,MF, 40 cu-
nhetes folha de flandres e 2 caixas 
linias, A ordem; Mi-', 6 caixa.» folha 
artilleial, ü barris tinia, á ordem; 
MMCESC, 2 Tardos papel, S caixas pa-
pel cartüo, I caixa artigos de cscrl-
plorlo, a Espíndola Siqueira A C.; 
MMC, f> caixas tecidos algodão, a Mui-
ler Mello A C.; IIM, ISO caixas gi,m-
ma, 1 caixa impressos, 1 barril gom-
ma, a Henrique Metzeger; C.MSP, 9 
barris tinta, á ordem; SJ, 10 caixas 
papel para cigarros, a Salgado IrmSos 
A C.; SW, S caixas fazendas de algo-
dSo, a Theodor Wllle A C.; SM, 932 
tubos de ferro fundido, á Secretaria 
da Agricultura do K. de S, Paulo; AS" 
5 barrlcOes de vidro, A ordem; RMC, 
1 volume tinia, 1 tambor com produ-
ctos chimlcos, á ordem; CPVC, 3 vo-
lumes tini as, 2 tambores com produ-
clos chimlcos, A ordem; X X verde, 
118 canos; CAP, S7 canos. A Zerren-
ner, Blllow A <:.; CDS, 1M) caixas vi-
dros para janella, 138 trilhos, 51 rol-
xas accessorios, 150 barras de ferro, 
2 caixas folhas de lal.lo, 4 Compa-
nhia de Docas de Santos; S 129 amar-
rados barras de ferro, 90 barras de 
ferro, 9 amarrados barras de ferro, a 
Ib-rm Stollz A C.; AC, 4 caixas ar-
mas, a Ângelo Vlastrapetro A C. 

De Eelxfies : 
Serra, 50i3 vinho, a Francisco de 

Barros; Lettreiro, 30)3 e 30|1Q vinho, 
a Lourenço Martins ; Lettreiro, Socxs. 
vinho, a Joaquim A. de Castilho; SCC, 
ICO cxs. vinho, a Sousa Carneiro A 
C . ; TCC, 25 cxs . azeite, a Teixeira 
Çprrei» & Çeijar; LçUretfg, (73 c i i 

vinho, a F. S. llampshire A- C . ; JV, 
100 barris sardinhas, a José Soares 
Valente; BS, 50 cxs. cebolas, a Bento 
de Sousa A C. ; TC, HX) cxs. cel olas, 
a Teixeira Correia A César ; APAC, 
100 barris sardinhas, a A. Papauo A 
C. ; FGAC.. loo liarris sardinhas, a 
Falrhl, Glaninl A C. ; SCAC, 50 cxs. 
cebolas, a Sousa Carneiro A C. 

De Lisboa : 
LC, 42 1{2 cxs. uvas, a Leul a A C. 

Fncommenrtas 
DF. 1 cx. tecidos, a J Flack A C.; 

MVC, 1 cx. tinlas, A ordem ; KV, i 
vol. tintas, a Fabrica Votorantim. 

Vapor fraucez Concórdia, entrado em 
7. 

Do Havre: 
SAD, 10 cxs. vinho, AB, 55 cxs. vi-

nho, a J. Meriu Marque; HN, 1 cx. art. 
chanitaria, a Pelibossinn A C.: RN, 3 
cxs. photographlas, a Slgisnumd Blu-
gen: MMC, 2 cx« perfumarias, a MUI-
ler Mello A C.; IIM, 1 cx. chapéos, a 
II. Martins; EDC, 1 cx. art. esc ri p to rio, 
A ordem; MVC, 5 cxs. art. chapellarla, 
a M. Vilel a A C.; FJSP, 2 cxs. arl. 
chapellarla, a F. de Sousa; ASC, 12 
fds. pelles.a Adolpho Seliritzmeyer; M 
GC, 10 cxs. coroa.s moriuaria, a or-
dem; diversas marms, 453 exs. vinho, 
a Nossack A C.; CAL, 3 cxs. mach!-
nas, A ordem: SIIC, 7 fds. tapetes, a 
Emille Usar: EA, 1 cx. palas pa a bo-
nets, a E. Acquarone; Let., 52 cxs. 
conservas, a Amazonas A Freire; AL 
CC, I cx. art. armarinho, a C. Hilo-
brand; V, 15 restos champagne, 10 
Idem td., a C. P. Vianna A C.; SGM 
B, I cx. diversos, A ordem; CP, I cx. 
tecidos, A ordem; EC, 1 cx . obras vi-
dro, a D. Enuen de Caldas; l,et , 8 
cxs . mármore e vidro, A S. Casa de 
Misericórdia; CSM, 1 cx. artigo para 
chapellarla, A ordem ; Let., 50 

barricas gesso, a Achllle Isella; Let., 
3 cxs. perfumaria, a Lebre, Mello A C.; 
lettreiro, 4 caixas produetos pharma-
ceutiws, a Vaz de AUueida & C. , G 

D. 2 caixas merc dorla, A ordem; BC 
II, 21 caixas tinta em pó, 5 tardos 
diversos, a Bodolpiio Itieliler; I.''on.il -
do, I caixa tecidos, a ordem; BB, 23 
caixas mnnlriga, a Bernardo Homeo; 
1.(1, 4 caixas perrumaria, a Eugênio 
Oliveira. SCEI.B, 1 caixa tecido, a 
Nelson A Oliveira; MMC, I caixa fer-
ragens; MCM, 5 volume» graxa e cou-
ros, a Miguel Melillo A C.J JAC, 2 
caixas drogas e perfumaria, a J. Aina-
ranle A C.; lettreiro, 4 caixas tinlas 
gon.mas ele., a Lebre Filho A C.; SA 
T, 2 caixas agua flor de laranja, a 
Schaumann A Thiele; GNC, 132 cai-
xas manblga, vellas ele., a Rareia, 
Nogueira A C.: A(..MC. 23caixas man-
leiga, a Malarazzo A Chaves, BAC, 1 
caixa mercadoria, a Barros A ('..; let-
treiro, 20 caixas manteiga, a J080 Jor-
ge Figueiredo A C.; I.NP, I raixa 
instrumentos cirurgia, a l.ouis Fretin; 
IIC. ii caixas papeis tinta, a llrasillen-
ne Libraire: L y ( „ 3 caixas drogas, a 
L. Queiroz A C.; EFI, li caixas peiles, 
tecidos, a Elias Karhat A Irmãos; DSJ 
AANS, 4 caixas mercearia, A or-
dem; lettreiro, 24 caixas de sardi-
nhas, a Pereira Coullnho A Almeida ; 
JDM, 1 ,-x. peiles, a J. Duarte Mu-
nlz: ALC. 2J10 idem cognae, a Lenha 
A C.; ACPSC e IC-172, 271 Idem ba-
calhau, cogriac, tinia ele , A ordem 
diversas 11 arcas, t idem mlhas, 3 
idem camisas, 2 barris, I fafdo, I cx. 
instrumentos de ciru gbi, a Levy, 
Wllle A C.; Atip, t Idem diversos, a 
Alcides 11. Perttea; (ÍIIMC 30 idem 
champagne, a José l.evjr Fri-re»; JDM, 
6 idem ferramentas, a J. Duarte Mu-
nlz; JD, II idem peiles e obra- de 
ferro, a José Dormabel; JC, 1 idem le-
ques, a João Camargo; Erlco, 8 idem 
obras de aço e ferro, A ordem; JB, « 
idem banheiras esmaltadas, a Jos • 
Boni; ALGAC, 3 Idem livros, papeis e 
chA, a C. Hildebrand A C.; LFC, « 
idem terldos e 1 fardo diversos, a J. 
Levy Fréres; SBE, 7 cxs. pentes, per-
fumaria etc., A or lem, diversas mar 
cas, t Idem graixa e acccs-.orios de 

aulomovels, a Jo-eph Isnord; BFC, 2 
Idem tecidos, a Bloch Frères; AOAC, 
2 Idem diversos, a Alberto de Olivei-
ra A Comp : SAAt;, 2 idem IA e B 
fardos algodão, a Sousa AguUr A C.; 

PSM, 3 cxs. canelas, A ordem; SBC, 
I cx. tecidos, a Sahlno de Barros; 
MFC, 13 e 5 fardos ferragens, linias 
quinquilharia ele., a Martins Ferreira 
A C.; PSC, ::3 vols. gruxa, alvalade, 
ferragens, a Pedro dos Santos A C.: 
JFC, 2 cxs. tecidos, A ordem; L1M, 3 
cxs. graxa, a Lebre, IrmSo A Mello; 
i.lt 3 cxs. verniz, a Guilherme Bo-
hltam; Leireiro, 45 cxs. conservas, 
manteiga etc., a Duprst A irmítos; 
MMiVC, I cx. tecidos, i^l l l l l rr Mello 
A C.: SOAC, 3 cxs. tecidos, a Sousa 
Ullvelrn A C.; LS, 3 cxs. produclos 

Íharmaceutlcos, a Lima Santos A C.; 
clreiro, 12 vols. drogas e perfuma-

ria, a llaruel A C.; Letreiro, 1 ex. 
perfumaria, a Lebre, Mello A C . ; GDVC, 
fi cxs. graxa e colla, 5 cxs. couros, A 
ordem; JDAM, 2 cxs. tecidos, a J 
Duarte Munlz; EV, 3 l arrieas vidro, a 
Evnristo da Veiga; V, 45 cestos, 1 cx. 
vinho, a C. I'. Vianna A C.; STC, 2 
cxs. perfumaria, a Saltes Toledo A C.; 
VGI, 2 cxs. tecidos, a Valenlim Guer-
ra A IrmAos; diversas marcas, li cxs. 
tecidos, a Salom.lo A Monteiro; diver-
sas marcas, 13 barricas vldruem obra, 
a U Grumbach: Leireiro, B cxs. fer-
ragens a Joio Jorge Figueiredo A C. 

De Leixões: 
MDB. II 5 5 vinho, A ordem; CQC, 

20 5 5 vinho, a C. (Juelroz A C.; JJFC. 
470 cxs. formieida, a J0S0 Jorge Fi-
gueiredo A Comp.; GLC, 5 5/5 vinho; 
MCAC, 5 3; Diversas marras, 2 to 10 
aguardente, a Geraldo Leile A C.; TMS, 
50 larr is sardinlia, a Tamelrüo Men-
des A Silva; l-ettreiro, 100 barris sar-
dinha, 100 exs. azeitonas, a Sousa 
Carneiro; BTB, 12 exs. azeitonas, 1 
cx. peixes, 1 ex. e 1 barril salpirfics, 
a Benjainin T. Barliosa; IF, KW bar-
ris sardinhas, a IrmlosFranzoi, RUVK, 
100 barris sardinhas, a Boque M. Ve-
nero; AL, <W cxs. sardinha^ 100 bax-

ris sardinha, a Anlonio Lnccties 
2 5 5 vinho, A ordem; TJ(!, 1001': 
massa para papel, A oídem; GLF, 1*| 
barris sardinha, aüus l . LemosAFlU^r 
FPCC. 250 barris -ardinhas, a W 1 
telll Pugllsi Carbone A C . ; MC, l ( " l 
I arris sardinhas a Mallarazo A í.'if'L 
ves; C(JC, 30 iOilO vinJio a C. tf"""! 
roz A C.; FCII, loo barris sard/fl!'^ : f 
F. C. l iamos; ATC, 50 cxs. «tola-J 
<V 8|5 vinho a Araújo Tavares A ' 
Polonia, 2oO barris sardinhas AordeM 
ACS, 12 cxs . pali os A ordem . M7| 
136 cxs. cebolas, a Manoel Tava 
lettreiro, DXJ cxs. vluiio a J. J • <* 
gueiredo A C.; JCR.M, 12 cxs. rôlW 
A ordem. 

De Llsluta : 
CFF, 5 5[5 vinho a C. FerrCra i'ün-| 

les. 

Vapor Pernambuco. 
De Leix.«r». 
Dreyfus, 500 cxí. vinho, a J. uttj] 

Ivis A Flaelifelds; JAC, '.0 cxs reM» 
a Joaquim Anlonio da Cosia; '11'--., 
cxs. Mnho, a Teixeira Correia A " 1 
sar: SSC; 100, cxs. vinho, 150 I a 
sardinha, a Sousa Santos A C., 
50|5 vinho, 100 cxs. vinlio. a Aiî i 
Saraiva A C. ; Basto, 40)5 rlnlio. AT 
100 l arris tardinlia. a Araújo Taval 
A (;.; T , I M S Vinho, a GeraM 
Leite A C . ; FBAC, 1U0|3 vinho. 
GJFS, l|5 vinho, a Sanb.s Mart» 

De l.islVia : 
J\C, 50 cxs. ccliolas. 10 cxs. aiW»1 

a A. Moura A C . ; Lettreiro, 211 ' 
alhos, a Sou»a santos A C . ; A 
cxs. cebolas, a A. Pinto A C. KL» 
100 1(2 cxs. batatas, a Bilieiro ti 
ceie Ao A C. ; VM, 70 cxs. uva' . »> 
Soares, PJC. 50 exs. alhos, » p * 
Jos<- da Cosia ; RP, 131 L|I cxs. \ 
tatas, a R. Peres ; M, 30 l|S 
talas, a A. Moura A C. ; AM, •*>» 
ris sardinhas, 2'í exs. azeitouas, 
Amlm Malar , L, «I exs. eelioW-
CX. pimentões. 30 cxs. fruÇ"". 
Leuba A C. . I.etlreiro. I3U 
bola% a Joio Jorge Figueiredo * ! 


